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ESTADOS UNIDOS DO BRAS H-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL I~ 
$EÇÃO 11 

ANO XX- N.• 131 CAPITAL FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Qe..l!y_~~;!ç_lo "_a_e sess6_u conjuntu para allreclaçáo de vdo• prcsideocfail 
VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS A 'lillTIR DE 10 

DE AGOSTO DE 1965 
Q; 

Auao Moua.a A.NDIWis 

Dlq 12 ac ~etembro. n1 21.30: 

ao Proleto de Lel o'" 3.291-C-61 na Câmara e n9 %il··G4 no Ser.ado, 

que disOOe sObre o exercício da profissã.o de m.tblicltàrto e de U'!tn"" 

/ Presidente ~r_$!@...1!!..QPas:anda e dé outras provJdenc1u tvezo parm.au; 

~~------~----------------------
~ ATA DA 143~ SESSÃO, 
EM 16 DE SETÊMBRQA(1965 

ª~_S:?_:::_:_;_:i _1:::~,:..· :::ttiva, 
~~Legislatura 

Oscar Pnssos. 
~mundo Levl. 
:Martins Júnior~ 
Pedro Carneiro. 
staP:oel Dinc:. 
Nent'7C'S Pi:::::-:1~!'1. 

·José B~7err<t . 
Pesso~ de Quriroz. 
-Herih:J.ldn ViE'!ra. 
Júllo t."lte. 
JÔ!é. Leite. 

e-.-.s do Bra<;Jl e a R.eptí:bHcs Arc.cn­
tiaa, a 2 de junho de 1.948. 

Brasu:m, em 11 de .... gõsto de :~,,·s. 
- 11. Castella Branco. 

EXPOSIÇAO DE MO ri VOS "ú­
MERQ DTC-163·536. (41) DO \II­
N!STRO DAS RELP.ÇúES W. ; E· 
RI ORES. 

E:m 2 'de nf;~to àe l9ti5 

~ A Sua E:xt..e!i-nc!a o .Scnhm· 
Marechal lnl.mbe;:to Ue A;r: ·ar, 

Do Sr. 19 Secretál'iO da Câmara dos castelJo .Branco, PIC.tiidonte da ~{e-
Deputados, encaminhando à revisão · bl" 
do senado Federal, autógrafos dos se-' pu Ica. 
guintes projeto: Senllor Presidente. 

DE 
PROJETO 

DECRETO LEGISLATIVO 

Atra\'és Qe 11cw,,,~;l'tn pre~idmc'a1, 
datada fie 29 de jat"eull ele ~t>·lt:, fui 
suomcttdo (I aprec.a\UO do Con\~~ {·1m 

Nacional o Acórdo .sül:f,·e Tra.n:;:J'u' ,(s 
N'? 34~ de 196_~ Aéreos, firmado entre o 'lrasil t a 

;;~~~:~~~:~;~f$/z I Argentli'!a, nesse 1l1e5ll1o ano. Nu {:~o-(Xa 233·8 '65 NA Q!;._IQE~I) ca, entretanto. a comissão de u·!J:o-
Aprova o Acórdo sóbre xra~zsportes macm e tratados da Cà.ms.ra aos 
Aêreos~, ass! . .J!J!ÂQ en...k.e o Br(!sil e a Deputa.iJs aprovou um Pl.t'ecer rc . .a~ 
Aruentma-..L.:ÇJ!1" ª" ae iunho d§. 19'48 trário à '~a acPó:.ção e o Acôrdo alá 

n9 429-S/;.P··65, de t4 do mês a presenLe data vlgc-ra apenas em 
- rom referenda ao Re· Art. 19 E' aprovado o Acôrdo sôbre carâter .,rovisório, r.os limites rdts 

mP-nto n9 488-6:), do Sr. s~nador Transportes Aéreos, a..._qstnado entre o a'.:ribuiçóes administraUHia das ~~r-
S~elnbrurh. Bra.<;ll e a Argentina, em 2 de Junho tes ~Ol1~ratant?s. 

~oyE.iO de Ct~n:-tlho. D'l ,<lr. 1Hin:s-}ro da 1qr;t·u11ura de 1948. 2. O AcOrdo jâ foi aprcvado prlo 
Josa.t)hrL \l'a!·inho. 1 A'v!<;o n? 12.0-AP-r:r., de 13 do ll1t'•s Art. 2? f:,;tl" rier.rrto le-;i<;!ativo en- Congrc::,>o argenlino, dep~ndrndo ~ua 
Eurk'::t RP?endl". em cw·~o. co:n r~!Prf·ndn ao ReQ,.lC- tra _em vigor na da!a de sua publl- ratiJi..:a~J.o ,mican•2n·.e ela a'!.)rov.1câo 
va.sconr"t}r~ T•m·rs. rimc!1to n° 4/;0-!J5, do Sr. S~Cnador, cnçu.o. pelo ':on~re;.:m or.~~~;~ir·l o que CúlO~ 
Nógueíra da Ga:1~a. Va<,::cncello8 Turrcs. I Art. 39 .. Revo;;am-se ns dispodc:ões ca as q.:L·~·;C:tdés o.rnof:utlca::J 1 J~asi-

-Mello Brnn. A\•iso nQ 183-./\P-Br., de 13 no mê-s em contrario. leira!. rm :i~um:ao j~ constr!!ng!men-
"m ">Jr•o con1 refeir'nc·In ao Requer! to perotd" d'> daque~.? rale, a JC'J-,,:::ta 

GutCo :\londin. ~f"ni.o ~Q 42s-Bs do 'sr. Senndo;) 1:iE!\SAGEM -:-JII 593-63. DO PODER das ~Jo-:..s relnç,~ls aeronúuticna cris .. 
Dan!el Ktlr·.~rr (21). YAf>concellos Tórfes. .EXE!C0j1VO tent~s t-1m·e as pa;tqi contr::.t:.:ntcs. 

Avi::.o nq IS8-A~·B':_ .. do 14 1o mês I senhores Membros do Con;reso:;o 3 . ..:;om vistas 'lO reüxamc da si .. 
~.SR. l'ltC;J:.DEX'!:_~: C:'m curto, com r~ferentia ao Rer;ue- NacionaL tuaçao tcal!zou-se ·rm sett'm)Jro do 

·. (NO{íl't>ira da Gnma) - .A. 1i.>tn d~ rimf'nto n° 447-65, do sr. SPnador . . . ano ~as.o;ado, em BW;!ncs Aires uma 
:JtUSen.<;n ncusa o comparecimento de )Anriio SfejnbnJch. De acordo com o atttgo 66, inc1so I, Reunião dt Consl.dta. na, form3. pre .. 
lf srs. F"nndnrr!=!. Havendo nún1e-~ n ~ , da Constituil,'ão Federal, tenho a hon~ vi.sia no Acôrdo. Concluiram na or:l .. 
'Q:.Jegvl, clr'"l'J.I·n r~11rr~a a .::;essão. , Dn Sr. :tlfnh'ra C .. s .f!was e· ra de submeter à apre~iação de Vos- sião, as 1uu.s d?leoar;Oes que o Acôr-
" ~Vai "'~r lic1:1 a ata. I J.;n;rq:a I sas Excelêndas. acompauhad.J de uma do. niio ol.lstanle tF>r siclo ass•,•ar:- , ·n 

O S~'11!rrr 8f111.!.!_cfo &rrdório ( Avi~n :1" c~.!~:~·~-:;;. d~ 13 rio n:f<; 1 Exposicão de :uoi'ivos do Ministro de 1948, ainda D!enc~e intnlamen!e s "ua 
fl!!}C"PT!.f"_~rl,.}Pilllra da ata da ses-__ rrn r 1:~ ~":1. wm .. · -ir: 'r ao Rr{•lH'- 1 }:::,tado das Relaç-ões l:'xtcr;orC's, o finalidade e rr_:,•Jla aclt.fJ.•ladam"•· t:' o 
'"id!fl onfeT!OT1 que 1 aprocarla SCI'l ri•r.e.:n :~' ':-'P·· J, .:o Sr. StnPr'c..:..· tf'X 10 do Ar•·rclo :-.õbre Trnlt.<:.portes inter··•i.mbio r.F::-ln,\,,[ 1"0 r·ntre 1 ··a­
..l.i1iliifi. IAarúo Ettjnb:.Jth. 1 Aért:Ls U.;,:...nado entre O& Estados Uni-, sil e a Argentina. PlOcedeu-~:. na 

~ -
'"'· 
-'·~-' 
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Reunião, apPnas à atncUh:~c:io do I 
Anexo com o Quadro de Rola->, no 
qual foi incluído o pro1Qng·3rncmo até 
Santiago do Chile 

4. Na p:~g·ina seis do re1atód.; ela- , 
botado pela Comissi1o de Diplonw.t.·.al' 
e Tratado da Câmara dos Deputados 
sôbre o assunto, estão ~oiWul:r.:;tnn.cm~ 
dos os pontos que a levaram a tE'co-~ 
menüar a desç<provnção do Acrôdo. 
J)a leitura dos seis pontos, verifica··se 
que o princlpal, e pràticamente ünico j 
~rgumentv levantado contra o ·Acõr·l 
do, consiste na não inclu;:;ã" do trew 
cho Buenos Aires-E nntia::,:o. 

5. Os relt..r-ores temiam quP, sem 1 
os direitos de 511- lib~rda.âe na Arg:en­
tlna, o tl'anstlartador brusih.>Iro não 
se pudeSse firmar na Cosra do Paci­
fico, ficando assim aquele vnís in­
teínunente livre para contro)ar a:.. ro­
tas na parte ocidental do Continente. 
:esse reçl-~io astà hoje inteframcntt 
superado. 

6. Não mais subsistindo, portz.nto, 
(IS inconvenientes apontados, e já ten~ 
do Sido sotuctonndos, na última Reu~ 
nião de Consulta, os probternas de ro~ 
tas e capacidade, pcrnnto-tn~ sugerir 
a Vossa. EXcelência ~t~ja n-;:-\1-arnent'l 
solicitada ao Congre:;so Nacional a f 
aprovação do referido Acôtdo. Par-a 1 

ésse fím junto- à prrs€nte um proje~ : 
to de mensagem presidencial, a fim ; 

'de que vossa Excelência, se assim I 
houv-er por bem, se digne submetê·la 
ao Congresso NacJonai, uas térmoJ do 1 
art. 65, inciso I, da Constituição· Fe~ 
dera!. · 

Aproveito a oporturJdade para re­
novar a. v. Ex~. Sr. Presidente, <..5 
protestos do meu mais profundo res­
peito. - Vasco· T. da Ctmha. 

J.CORDO SOBRE TRANSPORTES 
AERJ!XJS REGULARES ENTRE O 
GOV!c'RNO DOS ESTADOS UNL· 
DOS DO BRASIL R O GOlTSRNO 
DA RllP11ELICA AROE;NTINA. 

o aavêrno dos Estados Unidos· do 
Brasil' e o Govê1·no da Repúblic;.l A1'­
gentina, considerando: 

-que as possibilidades sempre cres­
centes da aviação comercial s~o de 
1tnpor.tâp_cia cada vez mais televante; 

-- qua êsse meio de tral16Porte, pe­
las suas c9l"'aeteriat.1ca-s e3&enciais-, pet­
mitíndo ligações rápidas, ):)roporciona 
melhm· apl'lx.ímação entre a.H nuçõe~; 

- que é conveniente organizar, por 
:tm·m.-a segur~a. e otdenada, os- soo:viços 
ae1'eos interne.donals reguta.rc-'3-, seru 
prejutm doo · interês&es nacionais e re­
g"!onais, tendo em vista o desenvolvi­
mento da cooperação internacior.u.l 
no campo rlos transportes aéreos; 

-. que é .sua aspiração cb:cga.r .a um 
convênio geral multila.ternl, que ve­
nha· a reg-er tõclas as tmÇõe3 C'lll ma­
téria. de transporte z.êrea interna­
cional; 

- (iUe, enquanto nft.o fôr ce.lebrr!.dO 
êsse convênio ge~;al multnJ.teral, de 
qne atnbcs sejam partes, terna-se ne­
cessil'la a conclusão de um .Acôtdo 
destinado &. ~~n:n co~unlcnções 
aére-::u;; regulares entre os dois paises, 
not têrmos àn Convcn.;áo sObre Avia­
ção Civil Intemactona.r concltúd.a em 
Chicago, aos 7 dius de d.ezembra de 
1944· 

_. designarem, pura esse efeito, 
Plenipotenci:irifxi. os r;,uo.is, depois de 
haverem b:ocado :seus Plenos Pod.êtes, 
achadQs: em. boa. e. devitla. :to1·ma, e 
tendo em conta os convêniOs que cada 
um haja anteriormente ce:i~bruõo, 
acordaram as dispot<içõas S"bUintes: 

Artigo I 
As Partes Contratn.n1es conctd("ni-se 

reciprocamente os d.ireito& (.spcc4ica· 
dos no presente AcÕlàc e s~u Anexo, 
a fim de que se estabeleçam os &en-·1 .. 
ços aPreos interno.donais ;Pgu!ares 
nPle descritas, e doravanrp refe,·iQos 
como "ser\'lços cor;.vencionados·•. 

Artigo n 
1 - Qualquer dos serviços conven.~ 

,~onados poderá set lnictad.o imedla~ 
tamente ou em data potterior. a cl't~ 

D IÃRIO DO CO :cu r:SSO NACIONAL ( Seçã~o~ll~)~~~~~~..,;S;;e;,;.te;;;m;.;b:;.;r,;,o=d:;.;e;...,..,1:;.; 96;..5;:... 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIFIE<'T'OR • GltFIA\. 

ALEêRTO DE BRITO PE.REIRA 

CHt:' .'E DO SERVIÇO O li PV(lLICAÇÔaS CHEFI! DA SEÇÂO OB RKD• 

MLIRILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂE;.Gl 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SI!:Ç.6.0 H 

NACIONAL 

hnprenG n .. ofic;,)u do O•s;•rtamentc de lmprenss Nacional 

8-RASiLIA 

llll.l'ARTIÇOES E PARTl~ULJú\.ES FUNCIONARIOS 

Ca.püal. • lntarior . Capi\al • lnt.eno.r 

Semestre ............... Cr$ 50, Semestre ... -.......... Cr$ 39 

&Do ................. Cr$ 96 Ano .................. Cr$ 7ó; 

& .. t•rior ExtethJ-r e~ l AJ10 Ano Cr$ 1,\. ................. Cr$ 108, ... , ............... 
- Excetuadas as para o ext~rior, que serão sampre 

assinaturas poder~e-ão tomar, em qualquer época, por 
anuais; u 

seis meses 
ou um ano. 

_ A fiw de possibilitar a reme~n d• \' .. alares acompanhados de 
es:clarecimru~toa quanto ã sua. aplicação, solicitamos d_êero prehrência 
à remessa por meio de cheque ou vale po:;tsl. emit1do!i 1 favOT do 
TfSoureiro do Departamento de Imt~rensa ~ztal 

- Os !fnPiem&ntos. ê.e edições doa órgãoa. otiCiaJ& terão fornec1dos 
1.09 assinante~ s.Dmente medismts solicitacão. 

tério da Parte Contratante .à qual os \às emprêsa~s nac~ona1s ou. às <':nprê· 
d~·eitos são concedidoa. rua3 1.ão an- .sas da. na,:ao me.lB favorect~la, no que 
tes que: 1 t·e~péita ~ direitos adu~~1f.I.tos, taxas 

. ' de inspeçao ou outros CILl'elt(!S e <'n-
a) a. Parte Coufral.anfe, a. qu~l os cargos nac1onais. · 

mesmQs tenham sido·~cou~edido-; j~aja 3 _ As aeronaveq de uma das Pat· .. 
designado uma emp1·e.sa ou e.mpl'CSilS tes Conttato.ntes utill-&.da5 na explo .. 
aéreas de sua nacwr.3-llda.de P<mt ~~- ração dos serviços convmu·ionactos e 
das ou cada uma das rolas e.:.pecif1- os combU3tiveis, óleo.~ lu~rtfu:'luteR e 
caoas; sobressalentes~ equipa.Iuentu n<.uual t: 

b) a Parte Conh·atan::e que cone~- provisões de bordo, enquanto a bordo 
de os direitos tenha: dado a ne.crc-:::sa- e para utilização de tais aerouaves, 
r1a licença de funcwnarnento a e1n- parão de Isenção de dirett.as adua· 
prê.sa ou emprCsas aéreru:; etrl que.stã.o, ne1ros taxas de inspeção t direltos ou 
0 que fará- sem demora, omilttv-ag.as taxas 'semelhantes, no território da 
as disposições do parágrafo n? 2 d.;;ste outra parte contratante, mesmo que 
ru:tigo e as do artigo Vl • venhám a ser uttlizadoa pelas áero~ 
2- As emprêsas aé-reas d.:aienadas naves em vOo naq,u-ele tru:titório. 

poderão ser chanü1.das u IRO\'ar pe.. . . 
r te as autoridades aeronáuticas da 4 - Aa ut1lldades enumeradt\S no 
~~e contratante qüe concede os diM parâ~rafo _precedent~ ~ que:_ gozem .~a 
rettos, que se encontram em c~ndiçõea LSençao 9;1 esta.belectd:t. n&o podeu~ 
d satisfazer os quP.r;itoa pres..:rttos peM ser depositadas em teu a. sem ~ e: pro 
1 e Iets e regUlamentos normalmente vação das autoridades adunn~n·as da 
tl~llcado.~ por essWJ autoridades tw outra Par~e Cantz:ata.:Jte. Ate .. a sua 
f 1cionilmento de emprêsas aéreas teexportaçaQ. ou uso essas utlllda~es 
Ulmerciais ficarão sob a fiscaliz;aç."lo aduaneira 

co · da outra PRrte Contratante, o que, 
Arti~o lli todavia, não poderá dificultar a sua 

Cem o fim de evitar prâ:.ira9 dis- , utiliza;ã.o. 
crilninatórias e de respeitar o pri.u- Artigo IV 

ditas aeronaves, dentro dos !imites da 
mesmo ti!rritório,· aplicar~se-ão às ae .. 
ronaves da emprêsa ou em.:prêsas de .. 
signadas pela outra. P•H~e Contra .. 
tante. 

2 - As leis e regu1nmentos de cad~ 
uma das Partes Contratant~s relativors 
à entrada, permanência ~ saída. d• 
seu território de pas.sagerros, tnpu .. 
laçôes ou carga d~ aeronaves, V-llt 
como os concernentes à entrada, des .. 
pacho, imigração, passaporles, alfâJt .. 
degas e quarentena, n.nlicr.x-se-~o ams 

l passageiros, tripulantes e carga das 
ae:onaves emp-regad1'.'S nos ~erviços 
conveHC.ionados. 

Artigo vr. 

As Partes Contratantes reservam-se 
a faculdade de negar uma licença de 
funcionamento a uma e~prêsa né· 
rea designada. pel_a outra Iiarte Con4 

tratante ou de revogar tal licença, 
quando 11ão. julgarem suficlent~.men· 
te caracterizado que t.'"nla parte subs· 
tancial da .... propriedade e o contrôlE 
efetivo da referida nnprésn estejBm 
em mão~ de nacianuis da nutrn ·partE 
Contratante ou etn oasos de inobser­
vância, por eSsa emprê.:;a nü1·ea da1 
leis e t•egulamentos, ou das condi~:;Õf'l 
sob as quais os direit03 for~m conce. 
didos em confm·midade com êste Acór. 
do e seu Anexo . 

Artigo VH 

As infrações de diSPOskõ~;"J legab 01 
regulamentares, qut:: não eõnstttuan 
delito e hajam ~ido cometinns no ter 
tltór.io ou espaço aéreo sobrejacent' 
de Ullla. das Partes Cont• atautc3, se 
rão comunicndas às autoridades aeJ'O 
náuticas da aub·a Parte Contrátant< 
a fim de que estas promovam o cum 
pritnento das obrigações dMIJrrente 
dessas infracões. sob pena de r.:er itn 
pectido o reSponsável de 'azer part 
das cominações pecuniária$ porven 
tura. impostas. Nas ínveE:ti'!eçõu 
que se procedam para a apuração õ 
tata inh:ações, s.s respectivas autorJ 
dades · aeronáuti'tas ~nvldatão ea!iJl 
ços para que não s•.:qa ~fer:f!,da a- :e 
gularidade dos sen ~ços çonvenci< 
nados. 

Artigo VIII 

As Partes Contrata!ltes re?M.\ant .. J 
a faculdade de substituir, por outro 
emprêsas aéreas nac~on.a!s, a t~u i 
etllp.l'êsas aéreas origmAruuncnte d• 
slgna-das~ dando prévia aviso- à outJ 
Parte contratante. A nave. e"llptêJ 
designada aplicar-se-ao tOd~s as di 
posições do presente Acórdn e- s~ 
Anexo. 

Artigo IJC. 

caso qualquer das Part~ Con tr: 
tantes deseje modi!i(:ar os têrmas • 
Anexo ao presente Acôrdc _ou usar 1 
faculdade prevista no artigiJ VI 15 
pra, a mesma promoverá c~n~uHa e 
tre as autoridades aerouaut1cas d 
duas Partes Contratantes. davendo 1 
consulta .ser i!liciada dentr tJdo p:·a 
de .sessenta (60) dias, a contnr da da 
da notificação respectiva. 

Quando as referidas antoridac 
concordarem em IDQdüicat o Anel eípio de igualdade de tra~amt:uto: . tais modificações entrarão em vig 

Os certificados ~~ n~wgah~:trJade, depois de coníirmad~ _r.or Íroca 
as cartas de hahilzt.Npo c lzcenças not!lS por via diplomatlCa. 1 - As taxas ou outro\1 direitos 

fL:;Cnts que uma das Partes Contra­
tantes imponha ou petmit-a ~ue sejam 
imPOstos à emprêsa ou emprEsas e.éM 
reas designaG<1s pela outra Parte Con­
tratante para o uso de aeroportos e 
outras facilidades não serão ,;upcl'lorea 
hs cobradas pelo uso de tá~ aeropor .. 
tos e facilidndea por aeronaves de sua 
cau.cleira emptcgadas em <;e.;, \'iças in­
ternacionais semelhantes. 

2 - os combustíveis, ólers lubrifl .. 
cant-es e sobressaiE>nte.s introdnzidoa 
no território de wna. J?a.rt-e Contra ... 
tante ou postos a bordo de a-el:óna .. 
ves da outra Parte Contratante nesse 
território1 q,uer diretrunente p~r uma 
emprêsa aér<.::a por e~ta O~lç.n:l-d!i, 
qtlel.' par cauta de tal emprc::.a dest1.~ 
nados Unicamente ao uso de suas ae~ 
ronaves, gozarão do trataffi('l1tO dado 

concedidos ou valiados por mr.a das . 
Partes contratantes, que ainda t>J;te- ., . Art1go X 
jam em vigência, serão reconheefdas 1 ...:... As autoridades ae"onáuhc.Ps 
como válidos pela outra Parte Con- ambas as partes Contratan;tes res 
tratante~ para a sffm. de eKJ.J}oração verão, de comum acõrcto, em~ base 
dos serviço-s convencfonr.dos. As Pa~· reciprocidade, tôdas a.s questoes re 
tes Contr~tante.s se resei'vam o ~l· rentes a execução _ dê..:te Aoôrd.o, ~ 
reito de n_ao recophecer ,_ co~ respeito Anexo e Quadros de Rota$, c0ns 
ao sobrevoa de seu te-rntórw, as car· tando-se de tempos em temoos, a J 
tas e licencas concedidas a seus na- de asseiurarem a aplicnr,ã.Õ e ~· 
cionais pela outra Parte Contr:ltaote cução satisfatória de .:eus princtl' 
ou por um terceiro Estado. e finalidudes. 

Artigo V 2 "7 A.s divergfncias entre :ts P&t 
1 - As leis e regulam~>ntos de uma 

Parte contratante. r~!.atixamente à­
entrad:t, pel:'n1anência e saíde de seu 
Lerritól'io das aercnu ·;es ~mprcg:adas 
na naveaação aérea internacional ou 
relativos""à exploração e navegação de 

Contratantes, relatints à interpr~ 
ção ou aplicação. do presente Ac() 
e seu Anexo, que não possam ser 
solvidas por meio de consulta, se 
submetidas a juízo arbltl'al, l\ ~sr.o 
das Partes Contratantes. 
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território argentino, asr:;im, como aquê- c> Ai!. emprêsas aéreas designaa.as comuns de suas linhas, após consulta, 
le que provém, originàriamente, do pela& P&rte::i Contratantea deveria ,._ se- fOr caso disso, às emin·ésas aérea-S 

_:-.-~-:>~er das Partes Contratantes território argentino e é carregado, com mar em consideração, que.nóo e..'"<plo- de tercEiros Países que explorem os 
': :.,}le(ierá em qualquer tempo, notificar últuno destino real ao territótlo bra- ra-rem rotas ou secções comuna duma mesmos pet·cw.·~ no todo ou em pai .. 
"-. -eUt:ra_ de sua decisão de rescin.dll' slleíro, seja transpoÍ-tado por emprêsas rotlt,~ os ~eus interê-sses mútuos, a :fim 1 Le. ~ . _ 

Artigo XI 

ti!IW .&eOtdo. :Prêviarucnte, dHerá so- nacionais de um ou outro pais ou por 1 de nao atetarem mctendamente os re&- e> As ye_comendaçoes da ~o\ssociaçao 
ttcttar consulta à autra Parte Con- empr~sa:) de outras nEtcionalidndes; 1 pecthos serv~ços. . rnterna.cwnal d~ Transpo1·tes Aér~ 
.-t:Mtante~ Tr:mscorrid.ru; ses::;enta ~60) 8 _A expressão "s1~rviço aáreo in-; cl) Os. ~Iços_co~vencwnados t,era_o n.A.T.A.J se~ao !ornadas e~ consl• 
diaf;, a contar da data da notificação ternacional regular'' simlificará o ser- por objehvo Pi.tllClpal oferecer uma ll~;raç1o pAra flxaçao aas tanfas. 

respectiva_. sem que se haja chegado viço internacional exe;utado por em- l ~apac}dade a~equada às necessid:ldt:s fJ No caso de nã? pod~rem as e~­
.~ -eotendlJ?ento, a Par.fe Contra~ante ·prt-sas aéreas designadas, com fte- i CJ.o traf~co en~re o pai~ a que pertence presas .. chegar a acm:cto sobre as ~ar f"' 
-~tra a sua d,nu~~lt\ ;necüant~ qu2nda uniform-e, seg·mcto h!Jr:lrios e a empresa e o terrJtono .d~ outra ~a~- fa.s a fJXclr, as .llUtondades Acl·onauti­
a correspondente notlhr.açao, que . xota<; preestabelecidos aprO'.·aCos pe- te Contratante, sem preJUIZo do d1re1- cas competentes das Lua$ -Partes Con-
MI'á feita slmultânE'ame:nte à Organi· l1o"" Gon'rnos interetsàdos. t to especial estabelecido na letra b da trat:u.tcs estorçar-se-ê') por che:;;a.r à 
a:aç1o de A'\-jn;~ão Civil n~ternacwnal ~ "' _. I secção III, e denlro do prescrito no I soluç-ão sUti.<;fatória. Em últ1mo caso, 
Cessará. a \- .. :;êEtla d;'ste P~côrdo seis i Artlgo XVI inc1:m e ~e;;tünre. D\:'W'l'ier··"'t--â em conwrmidade com 
(6) meses de~~!.s ~a data do _r~cebi- : 0 persente Ar')i'do snú ro!ifirado on! ~~ o din·it·o U.e ~-~'!a ~mpr~-'5.3.- :otr ... ca o disposto no artigo X_ t~o ~A~ô_rdo .. 
~O- da nctlflC'áçao pela cutla ~ar- ôp;·o•.:ldO, wnfo.rme 0 r:a::o, sr>'Jm.d·J a~ de::.1gnada de em.bva:ar e _d~semo.lrra.t,l gJ ~s ta_tifas de _outrc-; -,P:'.!Ços m­
te ContratantP, a menos q_::f: seJa a din}c<cões co:1.~utucitJIUÜS cte C::!.~.J. m:s pontos e_ tmas e, peczfu:ados, u:a- i ternacwnms, _QUe sllTDrtl f)JP,os enil'e 
mesma retlrad~~. p:Jr a<:·J~d~ .unte::> C.a •PÕ::'te- êontra'.at:.le, e t:·ntruní t!nl \Jg-or ,llco in.Leruacwnal cdn C:esoino a ou:~-~ c~~.us t'~r:-"''> rr.-.,t·ll n· ~~-: •1.10 p:-J­
exptraçã;o ~o prazo~ Se n<:~ 1cr_a~us~~ 'a punir do dia da tr~':'J. de ratlhca-:Pl·oyen,lrnte de tcrc.;t•ros parses, serd derao ser lll~e-rlol'E>S as cr.t:::- as empre• 
do o recebJmez;to aa llOtJf)ca;:a~; ]Je~a ões, 0 que de<-'erft re<dizar-se 0 mais 1 e~:cn:;.-:-o rm t'-:3.rat~r.eomplem-::-ntar das. s<es t,._.~,us l'Ll.lnJ.'i {'" ).-_- , 111 -· 'ill'l! t s 
:pa-rte Contratante, <!. Q:.J.'"m _f•.:l dtn~ ·G~·e,·e possível. Atê rs:::t oportunidade Dt:'C'(':'>Stda:les do trafl~.:o, entre cada um me:orua~ 1o~a.:; e Cnlrc t:s t~·,p'-'ctl\'PS 

· gida, entencler-:::e-:1 l:~,-,pr odo r0ce· c :,,<'di::' a data da suu S<;Sinfl.tm·a, en-. dcs~~s tereerros pa1ses e uma Uas _Pa:- 1 terr!i..Jt.:.o.::;, 
bida qup.torze dias :l·';:.r'):s tle o _lla·. ~r r c:~~::'; em yigor pro\ l:;àriameme, no:; : tes c~nr1 at~':_1l.E's. Elll ~asa de. ob]eçao VII 
JrickJ pelá Orcia.nL::.J.<;"J.o de .~.·:;·_t~u.o Cl- 'tml:?s d:'l.S atrii.Juiçôe:s adlninbr<lc:-, de algurr.s_ aesscd_ ~~rce11·os pazses, ce- Q'Ja.';- .':::r &:tcra;ôt& d::! rlm~vs nns 
Vtl Int;en;_;.lci(··~~l. ~-o:-; de caCa ParLe contratante. leb:-<:!r-::;:--ao con:s<l.ic<:.s, ao caso con- ru.c~_, ,_,_.,~~vüLr._a__, -~..·.)o , .-··· ... ~,_, u~,.;-

Ar:Jf"O XII -.Em te;.,Lemunlco rio que os P_len~P'J- crP~o. ...v.~. ~,;_-;l·.._ ~-.. :...1.ça3 d::. o e p ..... ·:~ ~~:::;,·-,-io.us 
-~ r·~clcfH.:rios de:-ig.nu.clos por HDJ•J33 n-, _/,,_A .rapacidade ,de tr~t~purte o!e- .:w lcUlLó.;·.:o é.u u:_,~rd. 1 31 :c cons-

Ao en·~r~r rm \'i'!,or Ul'l.l e-~~'' --..nc;-'\0 Far~n; Contrr.tantes, lirmr_:n e sclli.n1 f·. r: IDa. ue\'era _guarCJ.ar l'e_,açao com as ta.'1te. n<~o ser:i.o coa.,a!::·a:t:lS como 
.muitHaterJl <ie w.l;:.~;,'io, que J,OU\er I em 0_ots exempbres 0 pre-senle Ac~r- nec..:_o;~~ldades ua zona pe1a qual passa _, .. ,. >\. A--· . 
lido ratH~cadJ. pcln~ L11as Par~.e:; C(:n· do de 11m meano teJr, nos idluroas a ]lnha "ére:l re-·peitad.os os interC3w 1 _41 ~'-'·_-"':' ~L<-.:o L•J • •~----u ·---'> " .. uu-
tra.tantes, o prc~tr.t~ Acôroo <.: seu po:tn""UÉ>;e e espanl:ol, i!::un~mente \'á- SI.''>. cta z;Úa Pela- qual pa;;.·a_ a I:rud'I

0
a y~_~:ts_ "t~~t~~-~~~~t"'; ~~J~~~~ •. ~~ac~l~~ 

AneX-o ficarão ::;u~eJtus às modiika- 1_ 1,-d·o:<: -~a cidade do Riü de Jatlf;>Iro. a(J'-i aer~~·. r.erpel~ndos os mtercL.es ::. 1 "- , , . , a 
· · ., <:"r\ o i e rt:''!ionais. '_,,,u.L.l •• ~. ~-"''·..~-..:c-..J. ... l .... H 1""'·•<...u.ll.n._e t}Õee deco:rn::Jte3 tlec>: 1.1 con'.cw;ao mu1- ~ 2 ct_ia_ s do mes de junJ10 Cl.e 1948. - --~ ·:~-o<> ~ ca ·' ..a:..m La1 hlonn~--·a.;ao, ;;.t-illl}l'C que se-· 

ftta.teral.. Rrt•.·l Fe-n•andes. -- .".m,anr!a Trom-1 v .iJ.ni m::oto noUfrccc:R-;, :o.::-m demora, a3 
Arti:~·J :.;:-:;:n po;.~·~-J:IJ,~,-- ~uon I. Çou:i'. Enri- 1 ~ A> .d d A_ . j' d · ~J.Utoridai.les Aer~Jn;;.utica,; ca outra. 

l A d b , 't . , . , Ql•.e .I. l' crre:ra. , • s u.o!·l a es el\Jnau.lCas ?-:>. Jarce C-','stante. O ....... _esrn e Cli!' o .;u .:iLl LU Qt,Ll.s- · porte C Lrat"ltes c ulta se a·· "' · ~" 
- ' ... ~- on ........ '011~ r-· -'.Oi Se c:; Las Ultimas An!Jti~n.Jcs, coa-

l\lel' licença, privilégios ou concessoes A;;EXO a •. p~d!OO de um __ a de.las, a fnn,. de ven-1 51.r'e•'êl.düs 05 pnnc,•"'~:os tllUw.:mclos n> 
p.otventura exi~tent~ ao tempo de sua 11 cn .. e o p me p os unc1ado u::t ... l-" 

assinatura, outorgado.:. n qualquer ti- I -.- L.'. s s. 1 
., 

1 1 ~ ;n 8. _ · ciecçãrJ 1 v do pre.::.ent~ :\n~xu, julga-
t . . . c . , _ , t;et:cao. IV sup1 .t esta~ ..,endo ob~en.a- Ir-em os ·interes~es Je :,uas emprésaa 

tulo, por uma das P.1rtes Comra an- 0 _Goremo dos E~~tu_-:ws LnW,JS ~o i dos pt-J.as emp..:·ésa-5 at:'re.as des1~nac:as: al'rca:-:; nacionais p:·eSudJcadus pelas 
teS, em favor de ernpro2~,as a(•;cct::; da ~r:a::. 1 ! conc.;:dc ao ~~:-~ruo d,a Repu- : p_elas Partes Co.ntratantes e,. e.m par~ I empn:.~as da outra PaHe . cou~ratan-
#illltra Parte Contratr.nte, iJll.:a. Argen,tl~a o dür~lto de explo~~ ~ tiCU~;ar, para e~ltar_ que o. trállCo sej~ te, por já tst~1 1' assegur<.~.do 0 trãfico 

ArUgo XI'l po~ mte~med1o de UI .a ~u malS . des\.ado em pzopmçao _il1JUsta de ql.l?- , entre 0 seu propri terri~ória e a no-
1presas arreas por ~ste dcstg~a~a_s, se1- ;quer das empr~sas designadas. S~rao, \·a e.~r:ala em h'le~ro:;; f.&..:.~· as Au-

0 presente Acôrdo e tcUoc; os con- I viços aereos entre o:; t.erntonos da i 1P~adas na devtda ~unta as estatts!:l-' .-.- _ • , ':_. "' .. :;;, , " 
tratos rtlatiYO.S ao ~t>.,mo, que ~ com- / Argl'ntina e Bl'asil ou atravé_s de seus c~~ correspondentes a-1 tráfico, as quais! ~C:;~e~ueêo~~~~~~~·-r~~I1.~lt_:l::1~~~0 a~ .~tou ou modtpqu~'m, serat~ r~- 1 terrti·órics, J?-aS rotas espec1I1Cadas no :;t• cmnP.rometcm a rea.lwu- e pcnnu- i !im Ue c,• __ ga!~ID : uru a.·Jrtio sati;:.-
@:tstnl.doo na Orgam.:.J.',:'.O de A·, 1aç ... o Q\<_act_ro 1 deste Anexo, sem fa7:er ca- :::..r penoJ1camente. . f 
Civil Internacional. bot :t" r m no território bl'asDeiro. a tono. 

· VI VIII 
Artigo XV I! 

a• :\.:; üu·ifas fL-çar-:ie-ão a nivel~. aJ Para os fins da pre;:;cnte sec-
~ ·0 fim de ajJhcar;::o elo pre- O G-ovt-rno da República ArgE'ntma •raL.Oa .. -els. tomados un consideração' ção, a expi.ô-sio "'IUUl;~mça de bito-

tente .l\,{;ordo e seu An2xo: ·concE'de ao qovern~ d~s E.stndos Um- wdos os t'atóres l'eleV:lll~~ ç, em par· la" em wnJ. r.~cala detc•minada sig-
. ""- ... , .. ,,, , ..... ,dos ~o Erasi~ O du·e•~o de explorar, ticuJar, u ~.:usco de cxploraçãg,-1Llcros nifica que, altm dêsse ponto, o trã-

.1 - A_ exprc_, -:ao . L. __ .. ndade.~ ... c.. c- ·por mtenned10 de UI!la ou mEus ~m- r .... "oa,-cis, tari!as cobnuia; pelas outras f ego na ro<a cunsiderada é assegura· 
na.ut!ca& '_ sigUtfic:a!'u. -~~o ca~;_:J _dos Es-,1 

présas por êste d~Sli~l:-adas, serv~ços 
1
L·mpn!.:as e as caracteristicas cte cada da pela 'TJe.sn.n empresas aérea cem 

~ Untdo~ cto Bl;_-\..~11, o ':VhD.Uil;o _da aéroos entre os terntórws do Brasil e •serviço, tais como velocidade c con- uro"L {lero'l~ve dtfereHte da que tr.r,"' 
~~tica. e. no Ui~ O d.a Repubhca Argentina, ou atrayê~ .?-e seus terlitó- 'fórto. utihzada na lllf'~ma rota untes da t-5-
~a. o Secr~·u.n,~. ~te, Aeronau- rios, na~ rotas espec1~1cadas no Qua- I b; A!i tarifas a cobrar pelas eroprê- cala referiC:i. 
tb;a Otl, en~ ~mbos o .R :-O;,, qua~quf:!r ctro 11 cter:.te Anexo, sem fa\or La bota- .'U-'j aéreas designadas de cada urna 
pesso& Q~ orgr..o qu: ;::n.eJ~ ~uton;;;~~o gem no território aey~ntil:o. 'd~ Partes Contratantes, entre pontos b' .'.. mudanra Ce blêola que se j•.:s-
a ueree1 a~ funçoe~ .. os n,P,mos ac11- no território argentino e pontos no t!J1que l:_'Or rnoüros d."' {'(!'onomia Ce 
lluiúu; . IU L€aitório brasileiro mencionados nos exploraçao será permlttda em qual-

2 --A., exprc~~:.o . . --! ~1pr2~a a.:rca :' aJ A rmpn·.sa ou emprê.sas de trans- , quadros anexos, d~verão ser subme- . 4.U.<-• f.r--'l:_,u q>~ .... , .1:-0.I.J c:t-: v.uas Pat: 
~a Slgmh...tt. a qualq~f:r em- . porte aéreo deslgnact.15 pela!$ Partes tidas à aprovação prévia das Autori- l tes Cout.atantes mencwnado nos Qua. 
presa_ que uma d~.~ e.,.,rt<-3 ·~ontratun- ! Contra. tantes, segunâo os tümos do ! dades Aeron:iuticas: para que entrem r aros ancxus. ~ 
iea tiver escollu~o Pma o:plorar os IAcõrdo e do p:esente Anexo. gozamo em vigor. A tarifa proposta devet·ál c.' .'\ m~"lan('a de O<~t.·ht nao ser:l 
·•r~iça» conveucwna::tos, em uma ou 'no ter:rilótio da outra Pmte Contra- ·ser apresentada trinta (30J dias no permit.zàa, tlEreranto, no ;PlTitór.lo de 
Inala .das ~atas ~spel'lf~radas, e a CUJO ta11te, em cada uma das rota~ espec1- 'mintmo, antes da data prevista Para I uma ou outr:.t aas Partea Contra~an­
-Jwpato t1Ye1· sido. fella lll:na comu- ficadas. no direito à1~ trânsito e de la sua ,·io-éncia, podendo êsse período tes, ~:asa a me.;;ma \'enhll. a alterar as 
~ por esrJt? a." <:<uton;o~es ae- pouso para fins não C?JlleTc~ais nos ;ser redui'ido, em casos espec.Jais, se, c~ractcn:;':.IC'i.S .cie exploração dos se~­
J"IJl'lâtKieas compe,entt:>s da o~tia Par- aeroportos abertos ao trafego mterna- tas~im fôl' acordado pelas referidas! v1c05 convenc10nados; üU caso seJa 
te COJitratanL~. ::;f'gUudo o d~pcsto cional, bem c-omo do direito de em- 1 Autoridades Aeronáuhcas. I inêompativcl (..:JID os pr1:1ciplos enuh-

. _Q.o- arttto 2!J ao -~;c::,·,:''l.e Ar_crdo; barcar e àe5"'mbarcar tr.Hego inter- cJ As lar-iias a cob1'ar pelas empre-. ciados no ~r~-sente AcuJdu e seu Ane-
3 -.. , A_ ,.e~p_r~s:.~o .. :r:ecess1dade ~: nacior.al de r;a;;sageiros_, c--a~:;a e mala . ~as aére-as designadas por uma _das 

1

- xa.. e ~specl.-~m:f'nte, co~JJ a Secção_ IV 
~ si"'n.tl~<-W.t a PIOCUra de ir~ po!lta1, ncs pontos ennnlf::::wos nao ro- 'Palles Contratantes, quando sernrem do me::.mo .-\nexo. 
fico:~ flõJ.s:>a:o.eu~"'· ca.rga _e.~~ corre,'?• ta'> e~prci!icadas. . :pontos compreentUdos em rotas co-~ d) Em rlncí io nos scnicos ro­
-~ '-:n lon.l~_dn':i me-.tiJt·~_s qww~ bJ Fica reconheczda t!.s Partes Çon- nwns enlz·e o território àa ou_tra P~- venientes pdo ta1s' de matriculap da 
~ ~n~r:. cs. ~~:.~::. t .... tremo~ do::~ I ~atan~tt?s rm ~~ráter especial, ~na.a a te _9on~-rat~nte ~ tert:eiros pmses, nao ae~ L'l...,.·~e, a partida das ae-ronaves uti­
lf:l"'ttç04 co:l;Cnl.l."~'""'"• . d· s:Jtt!rtr-z:o g-co~rafica dos dois pa·ses, a :.::en:t~ mtenores as coUradas nesses se- i lizadas após a n,udança de bitola só 
, .. "., -- A .e~p~e5~~o-., ~-:,~~~~1~a ~,,_~e! ra;utd~de de, ~xercer os direito~ con- 1 tm-e;.; da 1ota pela out1a P~te con-, se cte·;cra reali'.a~· em cone;;.lo com a 

__ ~· acron.t .c ~ ., •. ,l..U-~~. ~: __ ca, oa i twt"ls D!!'i_ta c,<.tUSula, nas extensocs de ! trr>tante a €--,s~s t~rceiros_ paLSes. chcr:-aua d··~ aero..-.a·-cs ut'ilzadas até 
iR'll des4:-Cl.CdU t. Ílll:O l:umercaai'--' '.,. ~ l'nl no a po \OS aqu~m dOS o;cU·-; 1 p · d ( -pecifi" ~~ -".:o • •· ' • J • 

• :-"'---'·"' '•: . ...., . ~- t " ·i ara os se;,ore3 as_ro as':""' ca- 0 pGr:lo l.le mt:.m:~nça; .;_g.u:1 1r.J.~nte, a. 
5 _ .f\ r:ql!E'"'-":,_ 0 "r·:,pv~ld::.Je d~ re-,p::-ç·tn·o'> t.errlt~nos~,·~ r,.,,.,.,,l. _ida~- r:-os, .t:?'.!«d:'J~ ~t'st.~ Anexo\ que cap:.:c.idnr!e da ae•·ona\e '..!~;li:~~-da após 

tran~nc (ü•'•Cc~cl~" !<~ni1kM .. l"O to-, cJ To_~o o ~,tubc!e_JQO P, ~",rnt.c ·rm, p;ee.Jcw.m l,O!ltn"' sLnadoo d~ntro a m>JJB;'f"a de bitola será deterlllina­
"-tAl:das {'anaf"',t_:;c;~s ch·s ;:;_:nnwxe!, uu~ .:n.-:.nte- ~1r~a s•_,Jt'i 1fl, e:n t-f-1 e;.:~·rclC''.o. !ri0:;; lt'iTJ'(•r!f.JF. cl~ Nula mna das Partes da f·~ flu-,•·''-o do t!'áf~ca q_ue cheo·a1• tizi.Qas c:1-ii. c:1cm um c> b.'i'iÜ.'-'> wn- ~s C'ond~r:-·-.~~·~ .lr~u,v .• :o:·~·.: p~:~-;--.lf1.'i n:, 'Cml'lé!':l:tt«"s e t::rr·eiros paises. pontos :;.o p::m!o d~ mudal'J'a, ~.:um dest'L.'1o 
'V$:teioned~.;. a um l~(.n: de cnr'u. r-a- :::r.ç; J n·. fll<t' t:c\O estej~m sitlJ:~d_os sôbre rotas altm ct

1
·:,Lc. · 

, tzoj;ve4 1.1d:;~úcw.!u ::.":1 lT"qu;:.ntl~. I\' r·lllJl~UlS, ~s tanfas R ~plH:ar serão sub-
CCO!IÍ q,uc optcd.a un -:.;.u:::o p:::r:c•-j::~; r;1 ". {';'p:->,r-iCarJ» C: e tn.r----Y"": [." o!P· ml·titi:u :.l ~prm·açito pn~via das AU- el Quantia hou'.'er disponibilidade 

6 - a ,_::}Jl<:::;::,:-.3 ·-hl::1 uélea·• s~g- rc-t;C:..l W';::tc; P.IDPl'ê.:;r:.3 ar..rea~ Cl:os d~t;;h ~ turidad!C~ Ae:·onUuiic2s da Par:.e Con- de uma certa capa.cidade na aerona­
htficará. o it.c.Hi~l:.::l t'~ _;J;de·.-;c!o ~t;~ 'pm·: !"..S Conl..-atantes de•:en't. mcnter . tra ~-'t'lle em cujo terôtótio se enc;on- ve Udli7<lc a após uma lll'JJança de 
«JJtdo. por um:-~ ac:uL•:;e (JU~ r~-alUe 'um.t e:-;~rcit~ relttçáo cc'm r.<> uc._·c--):- trem situado$ ess<'s pontos, ele ar0rdo bitola, etetuada de acórdo com as dis· 
'~ ·sen-·J~o rc-~LJ_lar pa::~~ o transporte :dndes do trúfico. ,CQm ~.--~normas estabclec1das no inci;" po'\Ç~m ua alinea d supra, essa .ca-­
·'Ji.t!blico ae r-..:.o~a;,;ç:ro'-, c~L-z;l e ou cor- IJ) rr,l 1ra;:amcnto .!lls!'l e f'1"J~="q_ iso anterior. ~~aclaade po_deiã ser ato_bulda, em a,m .. 
' __ .10· ~ yo àP':Pr:í ser assef?,Urado à!-l e-mprê~a" ! d) Com o conhecimento das respec-. bos os_ ~Pnt:dos, ao tráflco _tn.temacio­
., t· ~ Cor.stdera~;:,.-: tt.:.Hco brad1t'iro- , ~-"-rea>; ô:s:~nndas das duas ,...arte;c; !i...-as Autorldades Aeronáuticas, as em- 1 nnl P: ~Kn1ente C e ou d~:,tmado ao. 
~-entino o que prm·cm. ori:}tnàri..t-: cont_ra' antes. para que pos-~~M ·:o..-ar. !'Jrf. c·~s dns Pnrtes contrnt.r.ntes entcn-

1 

terr1tor~>J uo qual se re~J.zou a ~u­
tnente, do território b1asileiro e é car- de inual orortuniCiac13 na oferta de:· der·:;;e-lla sóbre as tarifa.-; para passa- danfa e àenn:.o do autori:<rado no m-
fegado. com último ciE'stlno real. ao :sr!'ri<-os eomcnclonados, ~r:ros e carga a aplJcar nns .secçOes ciso e da sec:çao IV dêste An~xo • 

• 

···-~ 
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lX . \te1·cfHrcs países na Africa tDa.car, na-. '\ durad'?ur~ entendimento. nas _relações dicados, desde que não exceda. a ca .. 
. . thmst ou ouuu vouto dtJ Atlànr.icoJ aeranauttcas entre as dots: pa1ses. pacidade oferecida pela emptêsa ora .. 

Depou d~ entla.r em ~ngor. O pra:_ e na b"'llt'Opa !-'P. r Madrid, Roma. ::on1 \ ~ pel~gação do Bras!l, em face. d~ sileira no tráfico regionaL 
s~mc AcJrúJ, as Au\>onaadea.., Ae~o pos:c.ivel e.X!l"!-iic. a C~..:nei"ira., Frt\nc~ sollc1taçao da Oelegaçaa argentma, lV -As autoxidades dos liüis t>r1í~ 
nuu'l.l.<.:a.;;; d~ 1W.l))ílS ns _Partes '·0?t1a~ Jort oü Berlim f'll1 ambus os sentidos. manifestou que, visto que na opinião ses se comprometem a examinar " 
trutteJ de\'Crao ~ommuca~. W~la a '?u~ 3 _ B 1 •. 1 JS lüi es, Ei'.} de .>anen:o, 1 da autoridade aeronutica brnsileirn o pedido do aumento de frequênclas e 
u-a, com a pc.ssnel bl'JVlaaue, _as :u~ (Vici Pórto A'tr.re e SãJ Paalol, .Be- Acôrdo sóbre Transportes Aéreos de a concedê-los obedecendo nos seguin­
fonnaç.õe;; rela~t.'as as a;_uwn~çoes lt>m (v;a Ba<.T'irasl . t;~·,."<\ terceiros 194:13 regula. adüquadatnente o inter~ te~ critérios: 
du~as u~ rz:-;pf-:.-~n·as e;nprcsas ae~e~s. p2.Lseo:; mais al 'rr. nas carnibas e Amé·· câmbio aeronáutico entre os dois paf~ 1) Conccder-se-~í. o amncnto 'e 
d~sigr:au..:>-:l r~u..~. e;qJlo.::a.em os ser.~ rk<' ,j0 Nun'!, ·scí;\lndo t.}tas 1·a.-.:nàvcl· scs, ndotaTia as medidas neces~àrbs frequência quando o índice de ocupa· 
\'lÇOS CTJ!lvem~unadas oy parte ?e di .. mt'l.lc di:-ttns, ·lU ambos cs ccnl!do.s. à suo. pronta. ratificação pelo Govêr- ção segundo os princípios do acôl'<lo, 
to~ si.\n;ços. ~.s..;a ll'oca de mt.orma- · no brasileiro. o justifique: 
çõe.s ~ncl~irá especiff:lmente cóp1a. ctas (i.JADRO .H Outrossim, foi ronvencionado 0 se- 2) o exame do mdice de ocuptKâo 
a.w:oruR;o..::s ccnc~didas, ncompanl~a~ J~o!as lnNi n,a$ Para a A.í,1."J'Jr.:: e ,.ninte: será feito r('lativa.mente n cadu ur(!a 
elas de CIC1:.tuui.:; madihcaç&es, assJm Atrcn:es a,, '• '-.:f'lilóric AJ(1c>n:tno ~>I- Serviços na rota para os EUA. das cmprêsas que operam na ·ata; 
ct.:mn ÜU,:i re.;p;::ctJvos anexos. .ru Rota.:> i t.sileiras !'!r:'llll c~~.~:nu ~.o 3) Quando uma cmprêsa pet'{' r..o 

X tcniló!'io ~r~cntino: 1_1 Intrdodução de uma quarta fre- mesmo tempo servlços regionai:; e d<'J 
qu~.;ncin a em.prêsn argentina nn rota longo percurso para nplicar os ·)nn ... 

al Di.mmtz um praw inicial de seis ·1 - Do J-.:D ch.• Jan~ir·.' 1~.'\ra Bue· BJ ~3 do Quadro de Rotas n.rg-cntino, t · ec d t s e m ect r\ 
t ' 1 ~- ~· · P'•tlo '.1•.-- "Sse•tlrado o dr·rel'to da cnlPI'e· sa b1·a- c plOs pr e en e · s • ·oc e " lGi mcse>l u cuuta.c da as;.üna ura utl nos 1\•te• ••a "'au í:'au .. n, " r. " - uma análise dos fatores de JCl!l>a-

lires~nt.e t.Cú>do e seu Anexo, as em- ~tt' e ~.:"• 1 t:">Jdt.u. ct!l ttmt·{ll us se:.1~ sileira de igualmente opernr quatro <;ão em cada Uj)'.) de serviço. 
prb:~ úe~l.gna.c.as por atnbas as Par- tidos. frequi·ncla semanais com QU8..drirea- IJ:..:;.ses crítêrios sento aplic~tdo:;: ~ent 
tes ContLa~allte::. operarão com as fre. .! - D~ EUú de Jano,n para Bue· tores na mesma rot-a; prejuízo do estnbdf.'eldo na sl'sSi'íti fV. 
quéncias que se c;stabeleçam, n1edian- nos A\1'<·:;. '-"iP cuaiJ.·n e 1\.'''<::-.;t!. ee: 2) InverEâo da terminal de Buenos Item bl do Anexo. 
te tro..:v ae nw.;;.s OJ1llomáticas • Rm!Jos os fi<.!. idos. .A.il'CS nos serviços do transportador v _ Excetundns as altcrat;be~ .la·n· 

bJ 1..i!n~u:;_...1ao 0 dito prazo, as Au- \Jl n.o1us a:.ru,·ês dCJ ~!,.·,tóno ur- ~rnsileiro para os EUA, de modo que cionadas ua pte."rllte Ata perm1u 1ç(:f·Hl 
tondr~t.ir: .• ,;.;:.urmucicas d.e amba.<; as ~en\bc: esse transportad.or possa operar. e?tre tôdas as: cond;r.<",e:-> em que s:1o Of}~.-u­
Pal'V.'s- L..::u~tll•lul.tes uomumcar-se-t-to :1 -- T'~ltl (~t" J<..nciro rm.Lt S!·.r.thgo pontos n~ Brasil para M~mtendPu e dos 05 serviç-os dos transport<HiultS 
rec,pt~:u.!u~ncc, lá tqu.nu:; ct·Las, no dr. f'!1~le, v!a (::.mira e 1S~U2lç·!to, cem Buen?s Atrcs ou Buenos Atres e ~-~on- \àcs dois p:u:;;e:.. 
miwnh., unt..;.s (i.O inicio do;;; novo.:; s~r~ poU'õO técnico, e\lent.ual, em Córdoba tcvldeu. Bsses pontos - Mont~Ytdéu VI _ A Oelt"6'[l.Ção Arg('ntin:1 ·m.· 
~'iços c, pam filts de sua aprovação, ou !vlendoza. em_ ambos os sentidos. e Buen_os_ A1res ou Buenos A~rcs e nifcstou quf' levaria c.o conheci!lH'nLa 
o.; .::.i:~t;,wh;;::; cados: horarios, rrequ;,.nw ?- - Rota ~·anan_te de ~mergência: MontecJ<leu - podem s~r operndos em do seu Govérno 0 pedido da úeleg-1;,::"1-a 
das ·l' uoos tit! r.1,eronaves a utilJ.~ar.,RHJ de Janen·o, vm Oumrfl., Assun· qualquer d::.~ frequêl1clas, altcrn-:~da- do Brasil no sentido de que, nas N'Nr­
Fau; It.íi,;i:;.~,cu nm, cte.verão cunnmi~ {_ -w :-:.:)lí.a. AnLo!o.?"a·;;<:a .. pi~ra ,t.'Pa. ou mente ·o~t nao; . tuuis modificaçõ~Js ao ntttal I'E''iP11a .. 
car uma a outra, igua~mente, tuu:1 t::~1 n'Htgo com pomw temuco eventual 3)_ O tra.n~,P?rtador argen.hnc po~ rnento do tr:'tfico. no trêcho reg"1onai. 
evctlto..!..t> madific."tç~VJ. f?IJ' .::~-~~~\. em 2.m.bos os sentidos. dera subRtl~mr o seu eqtupamcnto, Santitlgo-Bu~"nos Afres, que se o.pHca 

c' ~..,::.,ulc;_üer acunento de f!·eq·~Jtncla Pl.OTOLí)LO DE ASSlNATt:RA ut.m.zando neronnveS' da mesm~ capa- i aos terceiro~ transpot·ta-dnres, se o.e-
náu pcder<L J-3~[ negudo se al) c.slat1s- cidade do _tra;n~portador bt'asilei~o na 

1 

termine para 05 t.l"anspo:rtador~,-, ora--
t~cu~ a..:u;;arem que, durunte o {)eno- Na curso das ne~-~CK'IaçGe.-; 1ue tu- rota~ substttmçao que. se efetuar:: au- sileiros um tratamento siml1a.t· ao (/ti& 
dD ac .:::-:is u;, meses ar:i.m·ior an bt:~ whutrmn c;,m a n,;s:'Ht'tn·a do Acó1J:0 tom_a~icamente com a apresPntaçao do receb<:m no Bl'?.isl 35 emlwêsa~ ,nr,'€·1.1.­
me!!to pwposto, e. utilização da cr,~ sób•:: Tm~t~ l.J. •·s Aél'ec.s Re.r,ulr..res horano; nessa oportunidade ambas t' a 
pacL<:tct·..t<.: uH.:;.:<·c•da l.JC!rl'l ncnmt!1l!;::; t.Hl entre 9s _Esl'·tdm; m:llctr:s do Brasll 9 autoridades areonáuticas realizal'âo os m a. 
emp:: :~:l. a0n!a designada se t-~' c~m (1.\. R·~~;ubh.:;~~. _ A1';;:!nt1na. com~luid? no entendiUl<'ntos necessários pam que as VII - P!:mo de rotas .. 
unt tato~ d'~ carga rn6dlo de cinQt:cn~ R-lO ae JanPJro f:'m data le hOJ~. os aeronaves de suas re:spectivas banrlei~ 1) As rotas previstas no Aur:.:o 
tu por c~nto (~(.}'Jt>.t. r~prf!;Enta. üe .. ua: 1n:\r, I:n.ttP~ Cfil~ ras que operam na rota o façam sem respectivo ser5o modificadas no senti~ 

ouso sur;a íJUc\lqu.<J.r dU\·ida a res~ tratar ~es m-,;-~·t•·t:•·am~se d~ n(;t'J!'do ~.5- re~;tr!ções ou limitações, quanto ao 

1 

<lo de €-st!\heleccr: 
pet\.c do P.l\'\ll)run~nto ou nJto ües:..a brc os segu'inle~ pom<J;;. núrnero de assentos utillz;iveis. Ro.tas brP.sH:_irns~ .. "Pontos em ter,: 
cr~ndi~São a.:i A uo~·tdajes 11eronáuU- 1 __ t\•; A.ut.crida.de3 n!fm1deJ;Qrias.. 11 S . 1 E , ritóno brasHeLo p-. .. a ........... . 

d t T' -. "lr""'> , - en'lÇOs na roa parn n U· • R tn aJ·g·et1tlnas· ''Pontos etn tcr-c~:s e am m..,_ !l:~ .---arte::; <,_,o., 4' 1 ' n- de po:\(,!a, de iPligra~·•w e de ::nucle 
1
.
0 

a. . o • s • . -· · . - .. 
te& promon:ndo consulta, como está d~s du·,s p~t"tes ~on~ratnntts r,~U~a- \\ Tntrodução de um~ quarta fre· ntórSo arg~ntmo pena . · · .. · · · · 
prevt:;tu ~~" ;:;ec(_;'[l.":J \' Ol;;SLe And:.._ rao t~c rn~~ I maLs ~:mpl~s e l'á.PlCl~: quêncin da emprêsa brasileira na rota V -Tantas. 
Enquan!.u f,.:! vroce:.;.:a ~>s;:;:..t cc.r..sullv e a_s dtZposiç<'es _P~""•·~'Ista~. no<> Art!_goo. 1 Qtte attlnlmente opera para a Enropa. 
até o pruu maxlrno de cento ~ unre III V d A d n f 1 ev tnl I 1) A tarifa de excursf1.0 fiça supri· o2o1 rll:l.>, l!- iwva frequênc·la pndui e 0 cor 0 . m1 c e . 1 ' com aeronaves DC-8. com capaC'idade tnidn. lloo servl.ço3 regionais; 

. qualquer atraso no mo>'lment? oe ae- de 110 assentos ut1lizáveis: 21 Aplícar~se~á para as aeronave• 
ser ezcu ul'la; se P<JH?m, e!l.se fJl'~/.O rona~·es cmpregaàa.s nos .s~nzç.o.<~ c:on~ 2) Prolongamento dos serví~og do. con,·air '240, 340 e 44.0 e AVR-0 o mes .. 

. fôr v~ncHo s:-n, que se t-enhn eheg&cto vencHmados, '&;tu ctmsul_err.ç_n..Q selá 1 emprêsa brasileira. de Buenos Aires y 

a um lt.r"Orclo a frequência solic~tacta Icvad~ ~m conta na aply·n\aO e n_a , para Santtago do Chile, em "tmllos mo índice tarifário adotado para a 
sera !medlrlU•_!'nt·ate su,;t)·!:J;;a, ott: q-t .. e eln'omaçao dos ceg-n1amo;.;n~oF rêspE>ctl- !sentidos, em dois doa vôos de suas t::u-1fa- d~nominada "Clásse B": 
a quest~i.a s•~j:;. rc;:;ol·.'ida. l-'0..<; 3) As aeronaves Caravelle, emprc-

. 'I frequénciaS-. suJeito às regulamQnta~ gadas pelas emprêsns dos dois palse~ 
Xl 2 -· A foculd~·ic <1c recu;a" ou de ções estabelecidas pela Argentina pa- no tráfico regional se~·ão autorizada! 

C d - revoa,u uma atl::.rlzas:ão n nma em- ra o tráfP'·O reo'lonal nesse trecho· a aplicar a t.arifa da Classe EconO• 
debl~~u~:nl~~\~.~ d~hP~~~~;~~~:l~:;.;~i~ prês~ aéreas deslgnad~ PO.t' uma das 3) Incll~ão da escala de São P~ulo mica das aeronnves a jato. que ser4 

.d A . 1. m"e Part ~s Contratantes podera ser exer- na rota B) ~1 do "'Uàdro de rotas ar~ apr·ovada ,·med1'atamente pelas uu•.orl· Clu. f\.'.:.vm :J..c~e eronau .\ca co l" - ld p 1 ut Farte Contratante "~ 
t.::Utt!, portrru manter aos ne:opmtos c a e a 0 r!' · ~ 'tl r genUnns para a Europa; dades brasileiras e argentinas. Uio lO· 
\ido Otltm Fa.tJ Cmun-..l,;.ni.te ~t.n lWó- contorm.e as dispostçoes _do Ar_ go V 4) O transportador argent-ino po· go aptesentada por qualquer uml 
pnv pe· -iL"a.l tecniro c arlministrnti- ào .Acôldo, caso as tnpulnçoes das dcrá substituir seu equipamento, utt~ dessas emprllsas. s('.tll prejutzo elo re· 
vo. Oll.t:a\..a. por ~;ente (fi(}%) • r.o hÜ· aerc,n;ves. ~mpregndas b ~elaq:;!es~~ llzando aeronaves da mesma cnpncl- sultado a QUe puderem chegar ert 
mmo, .fr; pe:-;r-:~;11 (lt cada ~~-negaria emJJ'r sa 1nc ~am da!llet~ r/ Parte dade do tr-ansportador brnsfleJro OR um entendimento tôd.as s.s e-.mprê!'iSI 
ltt.-,:;,'.1.~·-a. ::t.dministmtivo e opcr~l'io) 8e am navura s pr m tra rota, substituição que se efetuará. au~ dos dois paises interessadas na rota 
dc~·e !'e~· 1.:l.l nacionalidade do ~P.i1'i err co:tr~tante. d t . ts d te c t"OS tomàticarnente com a apresentação r'fo 4) A tarifa das aeronaves Come· 
cujo lcrl'l.ó ·lo c-stejv.nl localizados úS .• presença. e na. ura .-e d r .~\Ja horár!o: nessa portunidade_ a~nbes para os serviços de longo percm·Sl 
aorop'Jrto3. faásc~ nas trifula~oee~n~~~·ci,-.âo ~lirct atltondades aeronáuticas :eahza.rao os para os EUA. por su:l~ carar-1-erh:tlr:n. 

Qu1;,-itif'l' o.u.v1ua ou di\'l'Ybê-nd~ !,Us-
0 av a, para ms ..,. - entendimentos necessários para que tts especiais, terá um diferf'nc1nl tarifâ 

cilada sôl1re <1ste pc.nt<: será r<>suh·ü!a nanlento do pessoal nave.g?-ntt:. aerona\'es àe suas respectivas bandel~ tio nas seguintes condicõ?s: 
pe1as Autorídadc.J AcronUutiN'~s du 3 - ~s escalas qne ut.~hz:;-rao a r-u ras que ope~·am na rota o façam sem 
pa5s a ~T:t· pc.rt-cnC'erem <"•:> acrop:.ttos. as e!llprêsBs.. ~éreas desJgn.tdas peala. restrições ou limitações. quanto e.o a) O diferencial ~crá de 1(lo;: incl 

liUADHO I 

R:.' .... 1rgr.nlnms para· o Rratil e 
Atr .• ~:b.do J't'Ttí!6rt(l Ur(l~ilcur. 

A> R&r:tS 1.n; 1 'ttinar c'Jm dirt•ito aú 
ten-t6;:·lo hrasilelro~ 

EepubHca ~.1gentina. nas suas Unh s número de assentos utilizáveis. dlndo sóbre as tarifas eeonómlcns fl 
para os pmses das Caraf~as e Améri- xadas pela !ATA para as aeronavf's · 
ca do Norte, scr3o com\tn\eadas logo Til - Serviços regionais. ja.to, que será apro-vada lmediatamen 
que seJam acordados com os Estados 1) A Cruzeiro do Sul operará: te pelas autor1darles brasUe1ras no M 
Unidos da Amérlcn, os. Qt!arlros de apresentada pc1a Aerolfneas Arrcntf 
rotas respectivos. a) 'Três frequêncins com aeronaves nas; 

Em testemunho do que os Plenlpo- ca.raveile com sessenta e quatro as- b) o diferencial serã. apll~ado m 
1 - De ..BllCflOS A'~-"''1 I'A· t G ru.· t:mci:1rios desi~mados por ambas as sentas, A substituição do equipamen- serviços de Buenos A1res pnrn os EUJ 

de Jn..'!"'·:ro v!a Monte, ldPH P01·to Ale· Partes Contratantes, firmam to selam to se ·efetuará automàt1camente com através do Brasn: 
~re e S;i,) Paulo, c.-n umbl•S u.-, 3r>t;tl- em dots exemplares, de um mesmo a. apr~sentaçã-o do horário; c) ttsse di!ercncia1 ni'io s~râ apl 
jos. teor. do presente Protocolo nos 1dio... b) Duas frequências com neronases cado nas tarifas de prrme!rn clMS 

2 - De Buenos Aires para o R-!o mas português e esoanhol i~ua.lmente convatr 440, de 44 assentos. nem no trêcho compreendido· ~ntre 
:ie Jrweíro, viá Asstmção e Guaíra, válidos, na cidade do Rio de Janeiro, A en1prêsa brasileira, dentro 0.as Brasil e a Argentina: 
~m ambos os sentidos, aos 2 dias do mês de !unho de 1948. frequêncitts convencionadas. po"~á d) o diterencla1 em. nprl'.c-o SE'J 

ll) Rotas atra.vés do tertitórlo !Jra- - Raul Fernandes -Arm-ando TrtJm~ substituir os equipamentos aqui indi~ d tf t trê h 
·· · p-.. ,.,1• _ Juan 1. Coo'ce -· E7tri"UO d apitca o un ormemen .e nos. c ! ''Jelru· l""" 1' ! (>.. 'i cados, des e que não excer'Ja a rapa- Argentina-EU'A e 'Bras11-EUA mod 

1 - Ruenos Aires, Rio de Janeiro, A. Ferreira. cidade que l."le foi outorgada· ficacões posterio1'es ex.lgirão a em 
RccHf-- ou 1\alal e mais a1em pRra 2) A Aerollneas Argentina podern °0 corrência das duns Partes. 
terc·f.f'~ o:tíses da Africa !Daca:·, Ba~ ATA FINAL DA 1 REUNTAO DE tráfico regional: e) Até que se concluam os ent{'--nd 
'thrurst ou outro ponto do Atl!i.ntiço) CONSULTA AERONAUTICA BRA~ a) 4 ftequéncias com aeronayes Ca- mentos p"~"evtflt-Os no ntimero 5) s1 
e no Dl"'''" par.1 Madri-:, PJri5, Lon- SIL-ARGENTINA. ravelle, com BO assentos; guinte os governos dos dois pais 
dtt~.~. ·:: ncoo.SJvtl e.xtensáJ a Cory.enha- As Delegações do Brasil e da Reptl~ b) 4 frequênclas com aeronaves aprovarão ag tnrifas ou reaju.stsr! 
:tv~. ·1·>1') r::~· xullho, em nr'Oos O-':i blica Argentina reunidas etr .. Consul~ 1 AVRO de 40 assentos; as atmümmte existentes na conto 
.ii.:ntitlo.; ta aeronáutica, de 9 a 24 de setem- l A emprêsa argentina. dentro das midade do diferencial aprovarto. 

2 :- .. .:we;lOl Aires, Rio de. Jtr;"Ieiro, b1o de 1964, conc.ord!\m em definir e 1 frequ~ncias convencionadas, p~~~rá 5) Os dois governos comprometP 
11 . ...!-J r~ ou Na· a1 e mais alem oara t estabelecer as. bases para um amplo e 1 substlttur os equl:pam~?ntos aqm m~ seus e-$fDITOS para que sejam anaHs: 

• 
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de (]Urtif.:quer ·das partes, conforme ao 
procedimen~o c>L3bc:ecido no Acôr<lo. . . 

As Comi.<ISÓ"S de R.~laC'õcs Ex­
teriores de Tran;)/_10T{~~. Comuni­
cacões e 061·as Pub~icas e de 
Financas. 

---
PROJETO 

DE DECRETO LEGISLATIVO 
. ~ 

N9 35, de 1965 
(~" 23~-B/65, XA OR~GL.\1) 

'Aam•a o [CÚi ~0 NHP "m 

I~ 
aj hcável a um 

Cai' o' e 
'ac 

I ' ·~, 
I 

do Conselho Nacional de Telecomun\. 
caçõt:l fJrmaram em 4 de fevereiro úl­
timo respectivamente, o Acôrdo que 
e::;tabelece Regime Provisório para um 
Sistema comercial Mundial de Tele­
comumcações por Satélite e o "AcOr­
do Especial". 

3. Nos têrmos do prímeíro dêssea 
1nstr ...n:tentos, as Partes Contratante~ 
deveTãOr até 20 de maio corrente, im­
plementar a sua aplicação provisória. 
A ésse respeito, a Embaixada do Bra .. 
&H t:m \Vashington foi instruida no 
sentido de comunicar ao Departamen­
to de Estado, depositário dos respec­
tivos Acordos, que já se acham os 
mesmos em jase de aplicaçáo provi­
sória face às medidas determinadas 
por Vossa L":<ce1éncja ao Consflho Na .. 
cional de Te:ccomunicações e meneio .. 
nadas no § 2.!.:' da presente Exposiçtio 
de :Motivos. 

I 4. cumprida, desta forma a exigên ... 
, cia era aplicação provisória, cabe ago-
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aperaçao d.o seguimento ";:S~J.Clül do. H·r prwado de S'1a l'~Pre·~en~'1t'ãn 110 $.5~;, dos votos do representante que i ESpacial será _regido de con!ornlldadt 
Gtstema- comercJs.l mund.t~J de tel(co-j Comüê em •nt?.Ú.) d3 t'el.h:çM-J eic- t\i!::.puse-r do nlaior número de votos. com as diretrvas geraís e eventuaJa 
municaçõe-s por saté1ite, se~undo o •tuJ.c'as de co.1torru.d~d~ con o A1t1- (e~ Se o comitê, após a expiração; wstruções particulares do Comité, 
seguinte programa: jgu XII, (C\ do ?re:>I!WA~ l~ón.Io. do prazo de sessen_ta dias~ partir da-pela. ~<communication Satellite Corpo-

(i) urna fase expedn ton'-at f op"ra- (!1 Para os fms ~·) Pt~se 1t~ Acõr- dat~ ?em que lhe for ap~esentada p~rn) ration'•, cham<t ~''Sociedade'' .no texto 
ciorutl no curso d:l u~ s ev'e a 1d~J a. pa':avta • c 1',?. , 4'-\,\\~t.(j ~e tta- ctec1sao \Una das segumtes questoes 1 tto presente ACordo, e constituída de 
utilização de um ou q vá 11~~ ~1tt~T es ~~ar de um si~ns.c~nc. do Arórdo g,;-~ rebt.ivas à cons_ecução dos obJetivos, .~on~ormidade com a legt.Siação do 

d - to. 1 .... bl~a 1~ 1):cc.~n. Sl0n-~!c'll'<t a pelC811t.1;;re11J prev1stos nos paragrafos (a) O) e <a1 DistntQ de columbia. , 
que e\'erao ser POB 5 em 0 zo - 1n encior..,da ao 13d•1 d'2 H'll nome. no (i!J do A.rt1:60 l do presente AcõrQo.\ • t· I 
crônica eD:l l9G&; . A .. d '- ~.a . Esp.~c~ .... ~. ,,,. lfll não houver aprovado. ..,.r JgO X 

(ÜJ tasca 'st<ce.ssivas no curso das ; r..e .• o 0 . ~~01 o ~ p 

quais serão di:.izados sat,elhc:::. df' UPO ~~or;;g mod\f!C'.ld~ no tJt:~s·~n-~ Acã.n::o _ (fl qun,Iquer <:at...!g'oria. particular <io (a) T~n.do em conta. 0 programa. 
a ser deterw:nado 8 (lm ae ossc:rurat·l Ac6rdo E~p.::..-:!ni. 1 orç:;.mt>nto de c.~~fonntdade com o , estabelecido no Artigo I do presente 
os- elementos oé.sicos de wn serviço A!'tig·~ v lpar .... ·~r-afo te) tnü do presente Ar-· AcõN.o o Corni~ê submeter~ às diver .. 
-··-AL• d d 67 .. I~o: sas partes do pre~tntc Acórdo, no 
1J..I,.U.l.U.,Wnaseibun aserno:::~'>h.e el9"; <a\ Cad!l. Slgr,.-~lá:'lo on ~tu·,lo (\:: 1 lii 1 a ~nc.·s<:o de qus.19.'1er c:_~- 1 nno en1 que começar a explOração do 

lU> tais sperfeiçoa!llellt(!s e ~:.:t.?n· s1gnatúrws do Acôrdo E:pt~ :11 r::·~t<:- 1t.:'o nat;~c'll<"'r d!" confoi·muj::t-i" CJrtl s-istema mundial inic'ial e llO mais 
sões do SIStema QU;' o Com1té cria~ sentado no c::m.tê disp<J" 1 a~ lPn r .. ú- 1 o parâ.grato (C} (Vli\ do presente ar- tardar: a 19 de janeiro d~ 1&69 um 
do pelo .Arti~o.!V do present(- Acô:"~O U1C:'O d~ VOtOS i:Jl~:ll à r."fl.·\ Jf fUal:.bv .. O'J ~ re\atótio COnt.enôo suas reComenda~ 
l-enlla a llecld11" ~ab reserva das l'iJ.S- cot'l ou Ou som, de "Sll<l~ c .ias. <..,.,n i (iill qtut!r.ucr CiUestro Particu_..o .. te- cões definitivas sôbre o sistema inter..­
po:sições <lo Artlgo \11 do. Jil"C~u:.·:! f1;rrr-; fór o c.::rsn. , latlsa a? bn~;amento de s~t?ltt,es de Ílacional nmndial, destinado a substJ .. 
Acôrdo. . fl.'· O "quo:-urn · neee.<~:rro r~·n 'conform:d~de com o .Parugraf!J (c_l tuir o regime tltO-v-!.sório estabelecido 

b) Para os nnso de presente Acôrdo, cal<'. reunião (}., .::o·n· -ê t~t pu e()r.l~- \ <yW 1 do _P.rcser:te Artir:?. umn. de. cl- r. o present.e Acórclo. Este relatório que­
i) 0 téTmo .. seguimento>~ desigtm- j tctn:éc por tel'"·'->~l,t:~l'h"-5 q1.1e '"f- f ~ao poder{'. ser ~amada sobre o ~\SSint· de"li'erâ refleti~ _slnramente ·tõdas as 

rá não só 05 satélites de comunica- 1rht..tn. no tuttH 'HI1 11-nn" .. - d\· \"<",tCJ:<, ~o. con: o apo,o dos represerumtes nuances de op1n1ao, eStudará em par .. 
ções como também 0 equipamento e 1Supe:nor a pelo menos 8,5% dos \'at-os c_--~o num~~? total de~ votos s~j? -'m~e-: ticular se o regirne pravfsório tleveJ"tt 
as instalações de consêrto 0 contTól" dJ 11 presentl'lllt" co:r~ o __.-;c r ... u.Jlt~ !nor a 8.5 · _ dos vc,os d~ re.J~Ps .... tl-1 tornar~se def!nil.i~·o o-tt se t.JM O'ft!'e,­
comando e t~cilidactes irertrn-emes,-=, o d:· votos. . . • _ t~ntf' que à'spuser de ma10r nmue;-o~ nizaç~o tnter·r.a.c&nra.l pe1'"Jtla1Wl'!U, 
neeessárill~ ao funcionamento do~ sn.- ~c, O~ Com.t:! c.~~ ~·ç.-n:-s-::-á T ~·t·,,_ de votcB. . eonshtuids. pr1ncipa.lmentc de urna 
télltes de telecomunicações· a~n· -unãJ;úme-m~P;·,;~ cont·J.d{ .. ~-~:..' o Artlgo VI ~n!er~nc:Ja Geral e de :Je-J·viços q~ 

U) as têrmos ''projeto" 'e ''d<!sen-~na~ c_orunga, to:n·n:l .sua. dZ.!lSí'n pc.t tal As.cO!ltribuiçóes dos signatár:<b(ttll?.rstrahv?s e t~cnkcs in.t.ernaciD .. 
voivimento" tam.bem .se reterem à marc_ua. de vr)t~-~ c:-.:prcs5t'-5. p.,_rct a.o;\ d~ t\.ÇG~:do Es1,;1e<::i-al p3.ra. a 'i de.spesas' naiS, devera ser cnada. 
pe:tquisa. Ferurrtes ques+o.e~~ c S•1b t'eten-a (lo:; I coru 0 projeto, desenvolvimento. cons-) (~) Qualquer que SC:'ja a torrna do 

APUgo 11. . par~ç:raros (t!_t P (~. d•l ~1·e•ente Ar- tmd!.o e co\o~nção do segumt~ e~- rer,1me definitivo. 
.. . tJgJ_. .a decisão ~lP<'I!'t.'l. .cc.nt·tr r:cm o pacial durante o regime pr-Ovi.--6:10 I · · ·. A ,-

~) Cada Part~ devera a.s~1nar n_u apmo de l'epr~r;:a.l".\l1'C~ cujr, núr,,1,,J ~erâ~ est::tb.elecidas nn base de um· ~ll. ~s seu$ ObJeb~os. '-';eve:!.ao c~n .. 
da:slg.nar .o ~rganlsmo. de teleco_rnum- to!:al de votos seiJ. t.'IJ:et·io.r pelo me~ ~nant(mte total avalicui.o em du:;enlo,·· ~mmar s; c~nl of ptinclPLOs enunc~a~ 
ea96es ~ubhco. ou pnvad_o ho.l:nllt~do nos fi. 12.5':';-. dos votos do_ 'C'Pl'~sen~. mJlhãrs dr dólares dos Estados u,..:-: d~ no rec.r.m"bu o do presrnte Acor.-
a assina1 o .Acordo EspacuJl que e.:.ta- tante que dtspuser do m~wr num.e-. dos os si<>natàlios do Acôrdo Espe- · .. ) t 1 d - ,~ 
rã aberto a asSinatura ao mesmo rode votos: I . : ... "' . t· d -ra- _ · 11 _ a como Po erao fa~"'-lo em 
tempO que o presente Acôrdo. As. re- . . c.al veLte• <.w- 5~13~ ., co as cs . li ; tn.-s _ t re!a~ao ao presente Acôrdo, todos os 
!ações 'entre 0 organismo de te/eco- (l) e:scolha do tipo ou C.os tip<J;:;. do, V:CS_J..:; de ccm~oumd. de ~om as ;L.pc Estados membros da União Interna~ 
murucações desta forma. designado e s~guimento espacLal a ser c::;,;.::hete- o:.Içoes cío Aco_tqo Jl;spc::~-.al. .. · ,._ \ ciorutl de Telecomunicações ou ~11s 
a Parte que o designou serão rerr·das jctdo; I (b! .° Cormte decidi~ a se se1 ~ _ _1l_. \ organísmo3 designados p::tra êste fitll 
pela legislacão interna do pais i~ te~ . ~ii) definição d,'!.s Y"tt i':t:ks p e•·ais ces~ario dnran~e o _regune piov -~~10 • poderüo a ela aderir. 
tessa.du - p!U'a a ap:rovação dn.s €3tnçõ~.,; 1.ents-J requc_,·;;l' cont-r1bu1Cões comp e:m'=n~a-1 ... 

(b) Ás p t d t .,. tres que deverão te~ ac.!o;;1} ao se-1res al&m do tnontante de dul:-e:-t~51 . f1U). ~ investii?Jentos feitos pelos 
.t~ ~r ~t;_,~ o Presen ... e ~co. da \"''irn"nto e5 ......... ial· milhões de dól:ues dos Estados ... nt· s1gnatanos do Acordo E:speclal serão 

-pt"ev~m qu-e, ~ reserva das dc:;posi~ 15 ..... ~ l" ... ': • • d t -,u ~ o mon· ::,alva-::.ua>d•"os ~ 1 · - . (ui! aprm·ac:ao dos o:CJ.>t1ehtos por (dos, tJem como e. enn_ al;.~. . >-; • u • • 
çoes '!e su~s egJslaçoes mte~nas. ns\cate o~;as ru1Clnais· . (tant~ destas contnbuíçoes. <IVJ todas as Partes d{) re;June de .. 
~tstra_çoes_"e as ,.col}lpanhllls de (i~J ~~e>i~o d~ c'ontfls Jc confor... Se 0 p:dido de r.ontribu~çõe-~ ecnl~· fi:t?-itiyo terão a po~si~i!idade de can ... 
Í 'f;gmun~~f .. s n!.,omarão e-d con- rnidalle com 0 arti .... o 4 ·eJ d<} Acórdo plrme.Jltares dLtrante o regnne Plil\'1~ tnbn1r Dara a dcfmtçvo da polltlca 

cu ao ~Ie-~ruen.e os _a-cor. os de E!sP i 1. ~ s'rio tender a estabelecer o montan- geral. 
tràfego a~r~prt~dos, re!atlvos a res.. (:~ ~Stabeleciruenf-o de ta""a"~ U'lt- t~ total da-s contribuições em ruat:; de tc> O relatório do Comitê ·~erá e.\:a­r:uva. u~llZa~çao dos _ctrcu1tos de te- tá..tias de pa~~u.tÕ d~ uHl" ;,w·\o Co trez€-ntos mm1õe1 de dólares dos Es~~minacto dmante uma Conferêncir. in~ 

eeomumcaço~s PreVIS os. pe1o õlste~ sí"tema de ~télites de conf,;. 1; 1drtdc\ t-ados Unidos deverá se1· reunida 1..una t~rnacional, da qual também pode­
~ e 3

1
ue s~~o esd t.r.beleCldtos seiíi.Ul- coin 0 Artigo S':l ·ta) do Ac(ll·J~ E-P<'-' conferência e~pecial tios signatáxíos do rao pa~·t:dx..ar cs crganism~ de tele­

""' as spostçoes '? presen ~ Acordo, ·al· ·' - 1 Acôrdo ~pecial pa.ra examinar a si~ comumcaçõf's devidamente :designa~ 
bem como dJ?S servzços destm~d?s ao I Cl (VD drcisõe::: relativas à..:: nnt~·iLn_,i-1 tuar,ão e recome>ndar as meàiüas u.ue1 d~Js, {! qu~ scrà l'€'J.:rtida pará -êste !im 
~~~co,d das 1IlStgf:"çO:s._ repartz<"~.o- ~e c.ões suplementares Q.e confortnid.'ld~ j·Jl~ar convenie~tes antes de. qll:~I.i1;~r 1 pelo poverno dos E'ittt.dl)s {]~idos du 
a!" en os e JhllÇoes com ... c1a..s Com 0 Artig-o I:;C? (b) do Jkes.:'~lte dcci.::ão do Co1n1tê. A con1'~TE.n~1 .... et'a~ Améll~a no.'l trl's .~rses s.:-?W.ntes aG 

ms. A . Acôrdo; \::.Nati se\l r_te~ula:n.ento mt~r.no. \depórnto <lo ~~datono. As Pa_rtrs de 
rhgo lli (vii) aprovação de c{)J:~essio dos (~I Cada s~gnatano do ACOldo _Es .. presente Aco~d~-· e-forç::~r~s~._ao pat:~ 

O seguimento espacial será proprie- contratos de conforrnidad.e ". om 0 Ar- pec1al terà. a racu1d:ide de fi;S~urmr a j o~ter que o rC.,lllJ-C d_ef~aHlvo ~J~. 
dade inclívisi~el dos foign::tt-.;;.rios do tigo 10 (C) do Acôrdo L.-p~c-::-.1: bbl'i-g,a~ão de pa6o.r a totaltdad~ .o!1\cna~o na data mniS proxmta tklss~ve1 
Acõróo Espacíai, na proporção das <vfiO aprov:lçào das questões rela- urna parte de §UQ. cotll das contt .. b:.n-1 a fun de C).Ue poss3 entmr em \'1g01 
respectívas desJ!esa~ cmn o pro.1e-.,o, uvas ao Janç~mcmto dos sat\·.y1 ~::-s õej~~.~~ cc.mitlep:le:o.tc.rcs; .nenht~m st~l;.l: · nt6 1" <Ie Ja.n~ito de 19':'0. 
desenvolvimento, coru;truc;ão e coJoca- conforlllidade com o Artigo 10· Cd) do tano do Ac?rdo Especial 5~1 á obrl:;a ~ Al'll.-0 x 
ção do seguinlentq e::.1'acia1. Acôrdo Especial: tlo a assum~r tal com:p~omis~~i De~~e 7 _ "" 

. (ix) aprovação das co'"..,s de CC'n- que quulqu<!r um dcs St%nr:.ta~.os. nao ~o e."<ame dos contratos e tlo exer· 
./ Art1~o IV rormidade com 0 Artigo ~12 (::tl ,1i) 0 assutn"l, tal cornnromisso ~SJ.e;ra ser ctcw d~ suas outras responsatlllJdades 
(a) Um Comité provisório de ~ele- do presente Acôrd(} · as~u.uüdo -pelas outros signatan-os 0:U \o Com_1tê e a Sociedade na função d1 

comunicaçõe~ por satélites, ãotavan ... J (x) esta-belecimento das c;.nd:rõ~s ne. proporção d~ sun.s >JOf:as resJ?ech- admin_Istradora orientar .. se-ão pel~ 
te dellom.ínado "o Comitê•, l5eTá cna- flnarceiras de ade~ão de con~orm~da- ~as cu da tuan;l~a q_ue fo~ co~nbma~ neet;:S;;ldade de projetar, d~envolver c 

do pelo presente Acõrdo para e)te- de com 0 Ar~igo 12 do pre;::nte entre êles. Con~udo, de um Signatáno a~qu1rir o melltor equipamento e ser· 
cutar a cooperação prevista no Arti- Acôrdo; do Acõrdo E:'Pecia1 •. que faça 1)nrte vu;o, P~lo melhor preço para a mai: 
go I. O Comitê será encarregado do (xil d~clsõe.s re1ativs.s à rlenúnc!::l oa r;rupo de. SI.gruüános forrn:do para efiCiente_ funcionamento e CD:e-raçã1 
projeto, desenvolvíment.o, construção, de conforzn~dade con1 0 Artigo 11 ta) noru.ear conJ.untnm(>nte um lepr~sen- do segtumenta espacial. Qu:;lndo a, 
colocação, ruamttenção e operação do e (b) óo presente Acôrdo e lo Arti~ tante no Co;n~l~. de coníormldade propostas _ou ofertas forem julgada 
setor especial do sisi(>rn-a e, em par- go 49 (d) do Acôrdo EspeciJl: com as disPOSlÇ~es da ?rtigo IV. <b) ccmparáyeiS qu~to ã. qualidad~ a• 
ticulnr. exerr'ríá. E-s funr.:Õcs e terá os (xil) recomendação de emenci3c dP do. presen~ Ac?rdo. !"uw Ml5~tm:r~ a Dreço .C·!·f. e ao. prazo de eJ{ecuçãc 
podêres eilunciat~;os no p;:esente Acõr- conformidttd~ com 0 A.ttíbO 15 do obn9.a.ção de veiter tms c•m!r1bU1ç~es c Co_mite e a soc1edade ua função d 
d~ e no Actit ~o~ E.syec}al, Acôrdo Espec:al: complementares, os ~u~ros stgl}atános admuustraãora d.::verão esforçar~s 

(b) O Com:te seai C<lnstituldo da (xiiü adocão do re~u1nment., ín+f>r~ é.êS~ r:rupo püderao a-=;mll\ll': esta. tr-robém para que os contrato$ setan 
seguinte mane1ra: um .representante no do coznlW e dos subcomttt-3 c•n- obngaçao no todo ?u tm ptnte, na tenta . .quanto poss!vel dtstrtbtHdos d 
par~ cad~ signaí-.irJo do Acõrdt? Es- sultivo:;; proporção ~l~~ cmnbtnarem. As co~aslmanelra qu~ o cq~ipameJt~o seja pro 
pect~l cuJa cota n.ao ~eja inf(>nor a (xiv) aprova~ia de umn tf'tnUr.E'~:l-\ dos sig,nat:ttiO'i do .l\cOldo E::.;JC·CJal 1etado, jabrtcado e adquin.do nos pai 
l,S'ia, e l-!m tep:~:=:t:tatlte par_ do-!s ç&o apropriada para Eer p::~n à so~ serão c.j:.tslad!t!. C''LJ..o-·rqttentrn:rn-e. ~es que ~o Partes dp presente Acôrdt 
ou mai~ Sign:otános co A~rdo B~J?e- e\ed1..d~ !}nra a execuç~o de se.c--vi~l')S Arll'10 vn l'·a 1JfOpo,ção ap~o:c·m-~~a- de ?'eSpectl 
ela! CUJa sor:ta de cot~s nao .<;~a nl- de ger.Sncia ciP con!orrnid!l:clr com o , ~ . . . 1 as cot:J'J dosA Slgtu:r.tano.'J correspon 
ferior a 1,5-:h os q"J.mf' connmo em A.rti.'!o 5o (c) e go;o fb) do Ac,irdo E<;~ De C01llorm;ct·:,.!' rr-m o~ P'"ln•::.pms, dcnteo:; do Acordo Especial; contant 
ficar, assim. r~IJ:esent:t.dos:. n~cl~l. en·..tncipdos no P:ea'11b1~Jo do pr~f~n-, q~1e t~l C'~"ojeto, fabrlc:lçiio e e.quisi 

(c) ~o exe~CICJO das funCQes de c::- (d) s~. n))f;s a. o::p.irne;1o do u:--:,.zo te _Acord.J_ t> ~ta ~ ~Sf'~l'ror a uhli- · r.:o nJo. sr.i:.:n c-ontrários eos Jnterê.~ 
rã ter f1nanc~1ro qr.e lhe forem :~tn- de SE'<:;c;.:-nt-: W.r~::; !'. partir d'1 r',, 1<:1 ~'-'1"" z.e.t'~o te:l'.s _.utca~· "Çil!'~tvcl do. s.,;~o!.ui- \ .f.cs conpmto<; d~ Pnrt..."'S tl) present 
bufdas t>elo presente AcOrdo ,e pelo que lhr fr'>,. r_ ......... -.:-ntn.ds.. t''lP 1"r't~<1 .menta r.spa(;].al, nei:l1~11n9- est9r,.!o t~r- ~cvt·rl:o e c'ln"' ~:~.rl".<9rio--~ fio Acõrd 
Acórdo E~pec1ai, o Comitê sera a"'s1s .. um'l c.uest:lll ,~1:n·.:- 0 t'ttlo de ,..,.,..,1i- ,~·~tre l!Odera ·vr antotinda a tl+ln ... •l!::;p{'f'l<"-1. O Cc"11ltê (' a E·Ot'i~dar1"' r. 
t!clo par ~:m S'lbccpitê finnucei~·o ro~- mrnio' esp9r:·l n B:'r cr-hrl-: ? n•"' ~P ..:á-lo ,<;.r~ a ap:·o;.:ç-t-o d_o Corr:jt~. õe1 funcã_o d"' at;lJniniPtrl!àcr:r tl.e•·~n1 
s1~Jtivo, o qu~l sera C'l''il.•ic. o~lo coml~ realiza 1• 0 ohl;;th:o w·r-vl.:-+o nll r""•·:··~ 1 con_to··mlUade c.om 2~ dl"'t?O"l"O~:' do t~~brm t>~f~rra.r~se JJ:ll'a C!ur as Prill 
tê logo oue e~:.n er;-x func:on~,lllf'l1tO. q;rafo (n\ (ii) tlo Art;o;ro I ch llff'<!~ 11 • art o,o 7 do Acôrdo EspCCHll. 'C'Iplos_ an<enore.~ S1'>jpm apllcM!m f'Y 

[.,dJ O ComJtJ t;~··~t n ,facu!.~de do te Ac•jrdo .. o ccn_'it.:' não tn~~r r<=>-.' Arti"D l'7I1 I re1a\~1 n, aos )Jriní'inais ..subco-ntrato 
CI'···!' Qll.11c;.uer C·J..'-'• sno:omtl~ C(•n- nhum!l (l~r·<::So snbrP 0 .. _"Rnnln t-c1'1 ,; \!l~ fnt::Õ.IdD rm qne- h~o posJ<.a ~t-r fei 1 
s1.~~tlvo que jnl~,at· ~.onycm~ntc. decio;iio pt>d."rá srt· to"""l~àa <'1m o' Ni? q_uz roncí'rne ~o p:·ojcto. _d~>s::n- f:::n .dirn~nulr a rrsp:msnbH.:dl:de d 
. (e) ~~nhum ''dl:~~ .i:~~ 0'1.\ grupo de at)O:o d:l:; r::m"~.~>rn~rnte-<;. r:1 ~o nú- \vclv1m~1to, r.anstruco~o. colocac<~:o. C?X- tmncmnl. ccnt~aütrte p:::ra a e:iecnc't 

stgnat:;.nos do >\-:Õtl • .J E~pC'clal poderá mero total de votos se-1:1 superlo:r a, ploraçao e manutenção, o S('gmmento. do truba:ho nos ttrmo~ do cor:trato 
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Artigo XI ·ria, o nome do E:Stado e do signatário votar; poderá assistir às reuniões do:çã.o ao qual o ~IJ,.::ó:-õo Especial esU~ 
correspondente do • Acôrdo ,Especial Comité durante um periodo de nove ,'ver em vigor. 

{a) O presente Acõrdo pode se! de~ bem corno a cifra de sua cota, serão meses no nJáxilno, a contat· da data I g) A expressão "'E€'6Illento espacia,l,. 
nunciado por qualquer Pnxte, de1':'an .. · cons!dera<.las como inscritos no Ane- em que o presente Ac:ôrdo fôr abert-o 1

1 
sgnifica o segm(nto r.spacial _ defi• 

do de vigorar, no que a t!la àisser xo do Acõrdo Especial. à assínatura. . nido no Artigo I <b) W do Acor_do. 
respeito, três meses de~ois_ de ter a (lJ do Govêrno de cada Estado (i) Nenhuma reserva poderá. ser~· Art·, li 
l~arte notificado a denuncia ao Go .. membro da União Internacional de feita ao presente Acôrdo, salYo a<s 1

b
0 

C -vêrno dos ~ta dos Unidos da Amé .. 'I' ·ccomtmic~ções po~erâ. aderir ao I previstas no presente Artigo. Os < .. :1:1.L: iú~. c~mp;<ometem-se a. 
rictt, o qual a levara ao conhecirnen.. pre·::ente Acordo depo1s que o me~mo Arti XIII f cu.mpr;,r r . .::; obJIR'ar·oJs que lhe? . são 
to das outras Partes. Neste cas~, o tenha deixado de estar abe>;i.O à as- g:o .. 6stipuladas no Acónla, nGqmrmdo 

· m&natãrio corresponden~e do A.cordo ~inatura; a ade.são será efeí\Jada n::ts a} As notiíic:::c;õcs de aprovação .a<;sim os direitos que o mesmo lhes 
• Especial pagara a totalidade das so-. condições financeiras que o Comitê ou de aplicação provisória e os ins- confere. 

'mas já devjdas nos têrmos do Acôrdo determinar. Urr.a \'ez que a ade.::fí.o trumentos de adesão serão depoEJita- Art.:ro III 
Especial, juntamente com uma quan .. tenha sido efetuada, o nome lo Es- dos junto no uov.:rno dos Es~aOOl a 

b , ct ntre re o., Sl!'."<I.attttio::. ccmn~·ometcm-se tta. que será com ma a e u .. w.-do e do signatário correspondente da América. ·· · , c ·t- pa a co contribuil', c~rn uma prrcenlagem terido signata!'iO e o om1 e r .. do A.côrdo Especial, bem como a. cUra 1 
brir as despc~as que po.steri01ment-e de sua cota. serão v.msidcrados como b) O Go«têrno dos Unidos da Amé- igunl a :<dO. quoln, para as despesas 
resultarem de contratos ill\Sinados an~ inscritos no Anexo do Acôrdo Espe- rica !nfonnara todos -Os Bi~p:atános! d~ projeto, dt·:>l U\Oh'}l1H ~to, constru-
tes da notificação da denúncia. Se clal. e Es,.ados 9ne tenham. adendo ao \ç,to c cstal;clccumn.o co segmento 
não chegarem a acõrdo no_prazo dt!l (c) Para permitir a adesão ao presente ,Acordo cta..; aBs1natl!-ras, rc-1espac.J.I. 

1 
;..., V 

três meses aPós a noUflcaçuo da _de .. Acôrdo Especml de novos signatúnos, sen;n_s -d_ aptovnçao, ~epósltos . de I A l._,o 1 
núndn, o comitê determinará ~e!mi.. as cotas dos ou! roc; signatários do n~hflcat~es de aptov~ça"o ou ap,hca- a) Dw :mt e um periodo de nove 
ttvamente, as somas que deverao ser Acôrdo ~pecial serão reduzidas pro- çao lWOVlSt~r\r~. ?epósito.,. ~e ~no:.tru- 1tnt~cs a comar da (!.lta t-m que o 
pagas pelo re>ferido signatário. . porcionalmente. Contudo, a. soma das I men.tos; clP. ad.?s~o e notlflcar;oes de I Acordo for abPrto à ns.;.matwa ca ~":lt 

(b) Pelo menos três. meses à~pOlS cotas ongmalmente atrHmfdas a todos denunc.a 00 prc,ente AcOrdo. da SJ'~ll~tL.rio d:..' -..':·.t, àcnlro da.s qua~ 
da data em QUe o exerciCio ~os direi .. correspondente do Acórdo Espcc~al, 1 Artigo XIV u o s<;:munas q11c se ff'gUir('lJl a en-
to:.. de um Sl~nat:írio do Acordo Es .. além dDqueles que flgUJarem no Ane-r 1 , • • .traC:.a em \lgor do ptt•s<·nte .r'cordo 
pecial fôr declarado su~penso de con- xo do Acordo E~,pccml quando o mes~ QP~nd.o 0 Pl~sen.e A~o,Jdo enfJar !E;..pecíal cont tdaçbo no ret.ticlo, f:ig-
fQrmidade com o paragnt.fo <d) do mo fôr aberto à a"-smatUJa.. não deve~\e-m VJgm, 0 ~OV(;rn~ dos _Es,tados Um-~n:ltarto, cP.twnr um p~_:-P1tc-n1o em 
Artigo 4 do Acôrdo E!ipect~l. e se o rá ultrapassar a 17'". 

1 
dos da_ ~n; ... nca. 1 egish a:-~--':. junto ) f,tvm da SJcJctladt>, tu :,ol:t• P~ c os 

referido st~natárto nao tiver pago (dl Este Acôtdo entr(ll'ti em Y1gor1 80 Scctetano Oeu1.J da<; 1\a o._s U~l~ Estados Unídos, Oct em :·t:J(' ta tíHe• 
neste per10d0 tôdas as som.as de'!idas. 1 na data em qt:e tivt•r S1do C.Sbinado 1 d.'l,S de .confonntda,de _com 0 Art.go \ tnl'nlc con>'N->lVel em do'.t• rs ~JS Es-
0 comitê, levando em comnderaça~ as sem rest·rva de aprovação ou aprova-\ 102 da c:utrt da._, Nacoes UnJdas. ltr.dos umdcs proporcional a )tta quo .. 
declarações aa Parte ou. do signata

1
rl? Uo _depois de ta I resex va por C ois Ollj Artico:o XV 1 a e COJTco.:pondente as dc:;pet.as que 

correspondente do Acordo Espec a' mau; Governo~. Subsequenternent::> _ . , ..1 sociedade tiver de>tuo.do no pl'OJet3 
poderá decidir que a referida Parte entrará em vigor com respeito a cada) O presente Acordo seca apllc~u:> 1 ue~e.i.tvo:~~.nuu~o. cormtrm;ão ou e.sta­
t'ieja comidt>rada como tendo denun-. Govmo signatário na data em que até ~. entJ·ada ('m Vlr,or do I\.,f!.illle belccun"nto ék> segmento c>pacial an ... 
dado 0 presente Acórdo QUI\ em con~ por êle fôr assmado ou, se êle assinar 1 defJ.mt-:'~0 lnf'll~lOnado 110 Al tl;o IX lej da data f'm que o Acôrao tor aber ... 
sequénClil, df'ixará de vigorar pata. n sob reserva de tLorovaçilo, na data em 1 do_pre::.~nte Acordo. . , . lo :1 :J.<;~mntura, brrn corno 1'luc~Jas 
4J'efetlda Pmte. lquc tal reserva fôr rchradr\. E'm F~ do q~le> os abaiXO a~sma- que a SoeiE'dadc vie1 cfetu::n· pa;n os 

· d "" t Acôrdo i dos, devidamente a'llOrlzado:;, pa1a ,., • f , d , . . • 
(c) A denuncia o pre-~n e (e) Qvalquer Govêrno que as.,marltal a"-sina··a ê t Ac" d m.smos 11 .. '\ ur,llltc os SC'lS.lllbSf::o 

Por uma Parte ac.:tlTCÜlJ'á auton:tàti .. u presrnte Acórdo sob reserva de' Fet't • ml\' ;he ctOl o. d' 1" d tpte sr> sc~UI'('nl o._ datu, mencionada, 
t d ' 1n do Acôrdo Espe· I 0 em 3 m ~ on no m 11 e S"'<>'H"l1" " - l"''i 0 o"' turinut ,1.,., jJC• (lttmen e a enunt ·- t · \aprovação podetá durante todo Ol9"'osto cl-"' 1964 n"s ltnlJ'lll" francesa ·~"' ... '. "~s ---.~ 

cial, mas a obr\(!.~Cao de efe \~a~·a~~ tempo que o A::ô~do est1ver aberto à\ e' mglês;, ambos~ os t;xi.o~ f;z'endo \l:t 8 '(' ._(\,Hl~ ne_, .a. d~1_\n; r,s, l'>~:;n·;t.·~: 
pagamentos nos termos do par~g 1assmatma decl[l.rar que o aplicara a igualmente fé . u n ico ·rri 1 dO<:, n 3 nlf'i.':llfl OU\<;MO dn~.JO dal 
{R) do. presente Artigo ?U nos termcô~~ \titulo proVisório, fJcando, desde então qud rerá dep(;~~:~do l no~n ~rqt~~!o's n~~ • rl:;· ~n:a q_uú a ~~~ contn?~U(,If'l co;n ... 
do parugrafo id) do Arhgt> 4 do A consickrndo como Parte do Acordo GO\';..~,,o de· E' d (1 Ido d A • phnH'n1nres fV(ntua.ln1t~'l.~l:' de\'mas 

I - râ afetada por tal • ... . :. ·s~a o::; n s a r.mc-,;,, "-n'l"'" . "'d'•po''I'e-c• 
d.o Especta nao se. \Esta aplícação provisona terminará: nca, que envm!á uma con:a cru:tifi- u_ cDn! 01.1 ,c.~~ c.om n", J,, ~ :9 ~ 
denút\cta. . f ta da (f) pe!a apt ovação do Pl o::scnte I cada n cada sinnaJ ano o·u Governo do. 'J<ll ,t~l afu 101 uo P· _r;c:.~·tüc AI t:t.go, 

ld) No ca~o da denum:ia e ett · I Acô"élo J)Clo referido Govau10 ou 'Lde• ente o' . d 1 E a n;,c:.. t'lao,amf'nlos scn:w ndicwnados 
ê das alineas <a) ou (b) do ' " '' - e no ovclno ~ CR( a s- 1 • 1· • n · 1a' c'bre as quat1as nos t rmos . derá. <iiJ, pela denuncia do mesmo nos 1 tado membro da Unifi.o Intt:'rnac e1nal 05 1110s ma l:<; ••

0 ,.-
presente Artigo, o Comitê ~r~ce tê,·mos do Atti .... o XI do presente de Ttlrcom mica ~es rlcHdan. Os l'l'-..l1dl:Hl03 del.e.ao ofe .. 
110 tunite da. cota do signatano cor- Acórdo. o l ' ço · tnar o pa~'ol'an,ento d0 M:ltlo. de suas • 
:respund{'nte do Acôrdo Especial, ~~ (/) Não obstante qu:tlquer dispo.~ 1 - 11.1 on.oo r SPL, BL :-ont; Jbmroes, tttl como dC'fHwlas no 
aumento rlas cotas dos outros sio çã.o Ga presente Arhcco 0 presente C n .d d , 0 Artl''O 3 do me:::ente Acórdo Es1')ecia4 
natárlos do Acõrdo Especial na pro- Acôrd~ nfo ent-ará em'\i~"or com res- e ~ ;~~ cranpo t~uedcertos. ,Q~(rno de confo.midade com o p~r.t~r<tfo (b) 

• d uas respectivas cotas ou I · · " I~ • r • ram ar!A's e um n.curl~ que ~~ ... prc ,., 0 rp \I ti<To 
J)Orç;;~.o e 5 d ue peito a qualquer Govtrno nem seri!. estnbe:ece um reo-tme plOV1;,óno apll- '""" ::._ . : - · . , 
..segundo oualquer outro méto o q aphcado por de> a titulo provisorio c vel . t'"' . 1• 

1 

/J) A SocJtdadc devcr.1 snb:nrd~r ao 
os reírridÔs signatàrios resolva_m nddo- sem Q1Je o refendo Govêrno ou seu <iu>'"l ..1 ~ um sts ,.,err:~ comerclt~lltmun- Ccmltê um:-t. Pstlmrt.ti;,;a das dat3.S de 
•· Ent l ttlo se o sicrnatario o " u"' comumcnco.._s por sa c es, c n , l d, ob 'i"'" t~. f 11"11Cft' ~'\r. re n . , . -~ • à I st<;natarJO correspondcnl c a s~mn.r o C n l 1"' l à' , G - I vc cHnrll ? . s l ~· Cu• ' J " ~ 
Acôrdo Especml correspondente Acôrdo Es ec'al u s u anc 0 ~m ·~t .que esses 0 rns pre"\iJSt:Js no Artl<:o III dêsse 
Parte denunciante fôr, no momento i fq) se ~Pr.:.s drcorrtdo llln Pf'dodo v~no~ ~e dC'omp!omc.elam, pelo r:r;- Acôrdo Esnecinl. O comitê canYida .. 
da denUncia, membro de t~m _grupo de•de 'nove tnc'.~;f's a contnt· C:a d.~ta em ~c?rdocor 0·,~ a~m~r 0 pre~~n_.e:rá C'> ~i"·na~8rios a cfrtunrrm seus 
'Signatário;: formado para Indicar con· QlJC Acôrdo fô· aber'o a "ssi~1atura d ot 1 esptc~~ o~ ehs~~bll:~.~ udm mgao i' respectivo·; pr';~mcttto<: prr.p·•·lionais 

t Pl'escttl"tlte no Co· - l "- • • e e ecomuntcacoC's a LhO. o a as- d '"a te d, ~ ...... ,. "e]•m Juntamf'n e 11ID re . "' o prcr:c-nl,e Aci,z-r!.a não tin•r enlr,ndo .· .'-I - . I e rr~anc "' :.'l. qt as r..~p- ·~,, ., ...... 
n 11tê, se~tmdo as dtsposlções do Ar .. em vio·or pnra 0 Govêrno de um Es~~SI~ 0 :<1' , .· , . .,-,~to õ· ;Cobe>rtas h 1:1e.Hda que 5e n~.~n~~Hem 
ti"'O IV lb) do presente Acôrdo, n cota tado ~ue o tenha assinado e de con- " s _sl...,n::ttfu.w~ do P·~·">~l·.~· t;-c !do l'sua.s da.tns de vcncimE'll'n. os paga .. 
dÕ referido_ signatário será rP-partida formidaó"! com 0 p~rág;rafo la> (1) E~pccial con\lc. :1m no segumte. ment~s. à Soc.ie,:ade serfto ff'ltos llOt 
na p:•oporcao. q~e resolvam adotar. do presente artigo ou não r~tivt"r Brn-. Arti·~o I ]l'adn srgl}-atáno em d61nrrs .do~ Es .. 

(C) A denuncm por qualquE'r ~arte do anlic<ldO a título provi--ório prlo' . ô tndos Umdo~ ou em morda Jnrremen .. 
pod~rá também ocorrer no ~asa em referido '·GovErno a assi~atura do i E ... Par~ 

1
_os fws do pre~cnte Ac rdo de con\:er:.ivel em dG:nrcs ôos F.sta .. 

<'
1
ue, ?. pedido da parte interessada, o refel·ido Go\'êrno' será. com;id~l"arlai .. pecl.l · \dos Umdos, de tal modo qur os pa .. 

(, rnitê aprovar a transferência p!P"a como nula e 0 nome do Estado e elo I a 1 "0 Acórdo'l sii;UHica 0 Acórdo "'ar;.cntrs ::~.cun:ulado<J mn.n!Rnham.-se 
nrna outra pa~te e seu r~specUvo ~lg- signatário correspondente do Acôrdo relaUro ao regime provisório apli~ IPJ't);Kn·cioi'nls as . r~.~pt-.ctJnl~ quotas. 
natário do AC<!rdo .EsJ?eCtal. dos dlrf'l~ E~pecia.t, bem como a cifra de st:a l câvel a mn sistemff comercial mun- ~twrro l.lm sl<?nl'lt::rw I)Ue nno n So ... 
tos e obrigaçoes atnbuido.s à. Parte cota s::>n'io consideradas como ris- cr7a1 c!€ trlecomUllicações por s~télitc, r.tf''~..,-le eirtun.r drsnes~s ~c ccntor~ 
requf'rente e a seu ~Jgnatári? corres- cana~ do Ane,:o do Acôrdo E.'-Oé'ciat· nb~rto à r.~s.inc.tura, em Washington,. m!c~'léle eom um~ a!ttrr~;3r::'lo d'l Co ... 
ponden~e do Acôrdo Especml pelas as co'-as dos si;;natários d'1 Acõrd~ a 20 de age,:;to c:,;; 19G4. \nutr:>. ;·:.sa ~~ovtd;nclaru p~n;2mento 
dispo~içoes d? pres~nte Acôrdo e ~o 1 E;;t'Pci::ll se:·ão em consec:i.kncia :w· bJ "O Comitê'' s1gnifica a Comis- ao tef ndo Sl.,r>.!lLTI~.' " 
_J\córdo Espep~l. Ntto _será ne~essárto / mêntartr!s p~·oporcionalmentc. Se o 

1 
são Provisória de Telecomunicaçõt?s •

1 
.. cl ! ~ ,· "Y)nt...! 1 ,,;::<>r-., C'~~r:, ... .~; ~rt;pe-­

l.l,Ue c~te.s ulttmos . seJam AP~t àes E do 1 prrsen. te Acôrdo não tiv('r entrado 1 por Satélites, criada pelo Artigo IV I(-~~ ~ '\:t~st~~t·~~' ~~~--·· 1 ·~~ .. 9ml~~da: 
Acôn1o ou signató.rlOS do cor 0 _ s- em Vi"'O" para 0 Govêrno de um Es~ do Acordo· 1

' s- · é 1 5"1 
"'(. •· ' ·' -'"· 

pecbl nntrs da data da transtcrcn- tado Qu~ o tf·nha assinaC.-o de co~-! CI "A S~cicdade'' sig-nifica a "Com-: nrlo tn;n:', r~ rllando f''··wC'r.lente, r~;"-
_-ela. . . .,. li ,ronnidade com a alínea . (a l liil no11; munic.ntions Satellite . Corporaüon' 1

, j pnd) f' ~s ~<;~~n~.,.t~~~~:· Pfetunr:i'1. n9. data 
A1h.,o X ;nove meses qu~ se se;J:mram à data. c~nstilui~a ~e confonmd~de com as .nx~·T:"! o"J~'~ Cnml<:;~fin, 05 p!l~1.'11Pntos 

(::J) Dm·ante um período dr seis e>m que fór aberta à assinatura, oullets_do Dl:.tr1t0 de C~l~blil, em c.pli- nuf' J11e-s forem devidf"lS (!e ronfnrmi­
nH'i>CS n contar de 20 de a~?sto de 1 ~[!o c:.:;tiv-er ::;1mdo. aplicad_? provisà- CU\;;? do '·;,.ommumcatiOns say:~lite cfrrde rom n<; i!l.c:poo;;irGpq c1o mll'hl'a.Jo 
l964 0 presente Acôrdo estar:t abe1·-;namente pelo refendo Governo, a as- Ac~ • ~e. l.,o2, dos Estndos Unidos flJ) dP<:<-.e ::~rllnn, s~dlo p•-rr.:;rentados 
.to, ~w \'\ D~hin~ton, à assinatma: 1-:;innturfl: dêsf.e Govêrno ~erá conside-

1

· da Amer;c~_; ,. . . ., " Juro::~ rTc 6'":' ao nno a flufllm,er soma 
; (l) do aovêrno de co.da Esta_do .. raG·'l com~ nul~.. A • • d>. Os t~;mos. ·~tOJeto • e _de~en-lnn~ niio hnfa sf~o p::t""fl aoó~ nquela 

.cujJ nome figure no Anexo ao Ac?r-i th) o s1gnatuno do Acord? Especml \Olv1mento a~un.,.'em a,.pe>sqmsa.' Jd~ta. s~ 0 .c;j...- 11 _1 ~iif·Jo ryfin eff1Unr um 
do Especial na data acima mencw-

1

-correspondente a um Governo que i A e). A palan~ Qt}o~a • com Iefe-lr;a<;~;amf'ntn trª".s O""eo;;es on5<; sen ven­
llücta e tenha assinado o pr~sente Ac:.rdf! sob l renc1a a um Sl~na~nno, cot:responde ll'tmento. terti susn~'nsos os diroiloq de 

dif do Govêrno d'! qmdQil€1' o;ttroireserva de anrovaçao e Que n.w or·à percentagem mdiCada ao lado Ader·nue r!f/'!'f! ~l {!-r'f'>1'J'~•")f'!9 rlo Arôrdo e 
.Estado membro da União Internacio .. .. tenha aplicado provisOriamente po- seu nome. no Anexo ao pres~11:te Acor- c'lo preo:r.nff' A.('{lrrln f"-"nf'l''~l se. após 
twl de Telecomunicaqões, sob reserva, ·derá nomear um observador junto ao. do Espe~ml, tal corno 1!1-0dlflcado de ;tal ~1Tc:n,r•·fio. f! Cr,•ni<::"f<ll r~~>ririir, de 
rntretanto, da aprovação pelo Comitê, Comtte da mesma maneiJ'a que teria. conformJ?aõe com ~ A-cordo e o pre- ,ronfnrmiiladl'l- rmn o nrt ~ .. t .11J). do 
·1la cota que cone·.;JOlld(>rá no reft>rido'podido drsi~m:r um repre?entanle de, sente Acordo Es~r?1al. ... ., . . . Acôrrlo. flllP. 0 Rinn::>t:r;n f!!l:r·~ seja 
novêrno ou ao ort1'anismo de teleco- tconformiélade com o .A.rtlgo IV (a) f) A prllavra sJ•-matano '>l:;mflc.a r'1n"-irlpr::~rif'\ ~"''"''"() tf',...,•""l cli"T''lf!CJ:'lÇio o 
municarôes pübiíc~ ou Dri\'ado por 1do p:-c~-:nle- l'.:;órdo se por éle Uve:se quaiq_uf'r_Govf\mo oll ór;::;ão d~ teleco- ;~~.,...1\rdo .,.. .. ,..,"',.:,'1'- a r,. -i~· r.,.., rlr-verá 
tle de~i·lnarlo. Após a aproyar;ão e en- ~sic'·'1 o nwc:mr ::tprnvado. Tal obser- mumcac;-ors q11e houver P~smado o f''t·d">fl rlPI~'l'f'llir>l"r. ~ ....... r,h rol'r >1f' rf'· 
lrada em vigor ou aplicação provisó-. va~ior tt:rá dheilo a falar mas nüo a .presente Acôrdo Especial e em l'ela- curso, o montante d?s somfl.s j:\ devi-

Aé" 
---'-' .... ~~··~ -, 
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·das, ~s quais serao acrçsc_entadU~ P.~ li<'.ar p sc!:(mento esp.p.rinl por 1neio dn serão em r ad _ - .·,. --- - - .- - ·- . -. -
qu.antlas a .serelll pa~a.s_ :mx r~·pe:to ~la~·:->u terl'~stre que é ohjeto dêssc pesas d: 'iiplg:a&_~ra cobn~t as .des.·lsente acórdo provlsórlo ou qualquer 
aos custos que re~ultara~J. no fu,..ut·o, 'pedic1{1, du: -.~ ;; b • man,t en.::ao e acórdo deünitivo que venha a. ser 
de co~tratos concluldo~ enqum1to o 1 (') o pedido de apro\·adin de uma ~it~i~n~~s~~eçs~~··ase.nu como J»l;r~ _c. >T~· concluído, sem pagamento de Hl!/tll­
stgnatan~ era parte p~ese.nt{> ~O ALôr- 1 cs1a<:~o terrc~tre situad:l. D.a )3.rca tle j c:on-venlen~e e~tabe~e~ O Conllfâ J!ilg.ur tles, J?Or. C!tda SigllRtá.rio OU pesso'!l Sllb 
do f!ispecial .. Tal.denun~~:_ na;).afeta jun~ Es~::tdo cu;o Governo e p.atic do I tente npÓs 0 cum~~; O ~a 0 e~U:,~ a j~nsd!çao de ~m signatário ou 0 
,porem a obrtgaçao do '-'.,,nat -tl'l(l ~t: 1 . ~~or(ln m:'l<> rme perten('a ou <:.?ia ex~ obrir•açôes ser· d' .,_ ·ib·r:.en ° Ue~,as Govêrno que de~ngnou tal signa~àt'o 
tel~. de pagar .as quantia c: que rne ~áo lp~ora~a pot- uma or~aniiaçclo ~u.'urga~ lcicrtâde. em dÓtar:Sdd ~1~t âela fo: g) ~ceto quaz:do de~em1inai-. ~~ 
:deHdas ~os termos do P"""Sf>nte AC1·r- !mzaçoef'i ouí.ra.s que não 0 corraspon~ dos u d ?'j. a .os ~n1 coutrSrio; o Conutê env1dara. e-Btor{'os 
d
1
o Es~Ccml, quer or:ormm finte=- que o :dente si~natãsio, d~~·erá bCr zp'!.e.sen- , vers)Zeise:X/~~~a::.., dtvl~~nde c.:o~- no sentido de incluir, em t<ldos os. cr:n~ 

JS gnatàtfo tenha de'tn:ado de ,=;er pn:r-te. , ta do por esse si~natátlo. 'do~ em e . 'tóx~s · a os Uru- tratos concluídos para projeto e cje .. 
~quer selam devidos de c:m'fori!'tti?.<'\e ~ · • r 05 Signa lOS, em propor ... senvolvi.mento disposições ad d 
~tom a deci~ão a rima referida do co- : Arti6o vrn 'çl·adao da sua;; quotas.- Caso a'> dispotHbi- destln&das a ~ssegurar que as eq"u'a e 'As. 
mitê l · 1 es nao pe1:nutam o atendi-n ~·:'ltO õe d v n-

• . • ~ al Os órg~os que apresrnlzt.relil um • oas despesas de ex 1 . . .~. · ç s, . ados e informações técnicas de 
At trgo \ ! p .. ~d1do de aprova~ão . de uma esta.çê.a trnção e admlnistrã~g1 ai)a~ ~~~n.u- propnedade do contratante 11 éeus 

· Nas despesas de protP.fo desenvol\'i- terrestre, de conformidade com o Ar- pagarüo à Sociedade ' 05 .gna _nos subeontmtantes, as quais s~jam dire­
blento, constr.tcão e "éstàbe1Í~cii1?'f'nto jt1~o ~~TI do pres.ente .AcOrdo E.~~al, suas quotas, as qua~ti~.., P~~rçag ~ ta~ente incorpora~as ao traball_lO exe­
tl.o segmento espaciaL a ~t't'.;m upar• tow.al<.~ as pr~v1~ênc:1as neces.~an~s .à rnissTio j._Ilg:c~ necessárias a , a . . ?. Cll<-udo em cumpnmento de ta1s con-

E
idas e1,1tre os sümatário:3 de mr:neira 1 utu~z~C'ao eqmta!Iva e não discnmJ~ 0 drficit. P ra c~d'l tratos. possam ser usadas ·em Jondi-
roporCional à -sua respectiva quota natorm da esta~ao tPr!·estr-e por todas /l o comitf! toma , d'd çOe's Justas e razoáveis por cadá sig-
everão ser incluídas: · os signatárifls. e todos- os sen<~ órgãos I apropriadas Para i~~t·t a~. m ~ 1 õas n:at~r~o ou qualquer pessoa sQb :l ju~ 

'. . . de telecnmun1ca~ões deviõ:amente au- sõbre t. . 1 uu s.anç es risdtçao de um signatãrin ou peit, on .. 
'. a) ns despesa~ diretas t! mdiretns torizados que des-e1ar-en1 ser -'JUVido.s 05 a Ia.sos de tre::;; ~u mms lne- vêtno que designou tal siw·1.tárJo 
~!etuarlas Para tais fin: ptln Socif>~ por essa tt!;tac;Fo terresh·e seja indi~ ie~ ry.~s dpagamentas de:tdCIS de co-:a- desde que ta1 uso seja ·nece.::sâ~i~ e n~ 
ea~e antes ,da d~tá em Q'.le O Acórdo vidUalmente. seja em co;ljunto com. Olnll 11 e com êste Artigo. medida em que fór para 0 exerCÍCiO 
tõ;_ 1 a~rdto a assmatura-; . . outras estaçõ~ tf'rrPSiTPS. Artigo X do direito de uso de conformida.i~ cotn 

u to as as despe-sas dm-:tac; e m- o pará .... raf {f) dêsse Art· 
~trelas. efetuada.~ p~ra (>&<;e~ r;1e,..:mns _ b) N.a f!ledlda ~o Pfl:l'l~lvel a Comis- a) Todos os contratos conclJidos " 0 

lgo. 
fins p~la socie-dade ou. er:~ virtude sao .atribmrá ao ~!l~natário ou ao órgão pela .socied~de ou por qualquer ou· )'n As disposic:ões àês:-e Ar:·!f'.!l nãa 
,.te autol'i:Z2('[io do comité, nor qual- dev!dan]cnte autori"?.ado, unH\ narte da tro. s1g~1atáno em virtude de uma au- se P.Plicaráo aos contratos rJara pro .. 
ttuer outro .'iignatário f"ll nome nos utU!Z!l<'~o ?o Sist~ma dt> saté\Ht>s por tonzaçao do Comitê relativos 1.o es~ jeto. desenvo1virm:nto, ccr;.\Stnl~O:.o e 
.tignatár!os dCI prr~~nte o\cdidn Ecpf"- cada est.açao terrestre ap:·o,·aõFt de tudo des~nvolvimento e fomecimeralo ~stabelecimento do segmento e.:::;.ac!al 
tlal, após a dat9 em q1t!' ó A<'ôrdo fôr con1orn11dade com o ArtT<.~"O vn do ~e m~tenal para o segmento espJ,c.tai, dos_ quais a sociedade e parte na da­
*berto Q a<;:!J.natnra· presente Acõrdo EsJ?ecial, e que cor- aever~o: salvo se o Comitê decidu: em ta-em que o Ar.õrdo fôr .ab.2rtú h as .. 

cl tódac; a,c; despe$a..<:" dtrctn..<; (> in- respon~a ~o Potei}c~al total de tele~ contrano, basear~se nas respostas às sinatura. Respeitadas as dü.po.t:ieõe." 
~.lre-1as efetuWa"'~ nata I'KPS me.mH\"; lcon.lu~lco~e~ E'-X\.Q.l~o p>;!kt conJunto tomadas de preço e ped1do de Jferta do Artigo IV (C) dêsse Acôtdú todoa 
fins pela Sociedade em sua ftmcão d?s S!'!l1atános t ót·q:ac.c:. ·de ~eJer::"lmu- Essas tomada.:; de preços ou pe.:.Udo; êsses contratos serão reconh~cido.::. pe­
(te admlnh;tredrorn, ocm ":Omo R Íll""Ja tucaco~s deyidame.nte a:nf:P-w.nrlm a de oírrta serao dirigidos a pessoil!j. e lo qomltê como obrigações ~:JI1'tnuas 
temuneracão das funt..1~~ exe1·e1-ias serem servuios pela rPfcnda rstar:B-o organizações escolhidas dentre a..:rl~~ 1 para fins de orcament.1 · 
llela Sociedade nas crmdi,..ne~ Bf'f'Ita-~terre:::tre. . . . . . las. ind1cadas ao comitê pelÕs !'Ign;- I . ·u 
ç.as entre a mesma e a C<'n1l"São. . c; Ao dtStnJ:lmr a" n~•~tPs rie ~1hh- tf~rtos,. as qUais estejam qualificadas I A~boD XI 

A t' VI - 7ac"o do Satélite, o Corytt•ê le•:at'.t em . para executar os trabalhos previstos Cada sicrnatário deverá mant-er n-
1 r l'];O .Cf'Otq M nuota<; dos si~nu.ti\'!'\"S que 'no contrato proposto. · vros, regiStros, recibos e ronta-:: de 

Não ~erão inch!ida:o:: e'1tre· a.~. c"es- .ser&o SZl."Vldos pnr cada Psta.d'in ter· ~ bJ Para os contratos cu5o mom;1nr.e tôdas as despesas a: que t..-m direito 
Pfs!ls a .serem reparücbs prJos r:~·~nn-~ Artirro IX for supezJor a 125.000 dólares jos Es~ de reembôlso. de conforiWr!rdf corn 
Cânas: l 0 C .1. d . . 'd tados Unidos, o em-to peta soc'.ett..ltte o presente Acàrdo EsiJeC:i:.tl H'lat:ivas 

a. om1 e eterml~arH a um P- de pedldos de propost d f ao proJeto de1:: n I vime to t · . a) -os impostos sôbl'e•a rPnda Haui~:dP- de utU.izPc;âo do si:-:+et,...a de saté- 4 . L a ou. e vert.a _ ,. .... e vo n , con'-lU• 
Ga de qualquer dos signatários: llite~: fixará e reverá pn~l'-riormente ev~rá ~r. feito de confOT.m!!iade com ç.ao, e .. tabelec1mento. Ul2.'01;i~l:do e 
· õl M despesn" neces.c;,áris.;; ao n•·o- :a ts'{a unit~rin de lJU'1:t'mento a um a~ .cond~çues qu~ a Com1ssao vter a operaça~ do segmento esp.acnll ~n~ 
Jeto e desenvolvimento dos lancado- nivcl q11c rm "eral s('ja cnfiri~nte e:...!1Pttla. · A Socie~ade mnnterâ o Co- f~rme .for o caso. e rtevera tc:~ntt~los 
tes e insta1açõef:" de lancamento. 'com jna hase da estl'mativ~ clP ''uiiliF~rãÕ m1tc plena~ente lnfor~ada da~ d~1- d1spo~1veis. a qua151ucr ~empo itll!:!;:t~ 
~xceção contudo das d~Pef:as Pff"hJa- total do se,...menln ef;oac!al para co~ sões tomadas com resp('Jto a tms con· do ra:mável, para tnSP':··ao por parte 
~as par.a a ad':,Ptacãa fFl:!'IPS .lanP::tdo- fbrir a amol·ti?itção e· a re'muneração tratos. ,· . .., dos rn~>rn.l)t<:ls do Com1t~ 
tes e mstala.coes de lancarppnto ao adequada do capi'al etnu.re!;ad3 no c> A~ Sociedade cons~ltaru o .... omt- Artigo xn 
projeto, p.esenvolvimentn. <'On~~rução sezmento e.sp:wial. bf>m como as des~ ttf,a •onted., de enviar Pe?Jdos de ~rapo!$~ 
~ eolocacao do ~ento ?.StY.H'lal: :P~.~"' prevista!i df' rxplol'nrftf', ntan\1.. u e oferta relativo~ ao..; .. (')ntra· Além das funções t,~titJUlilda~ em 
. c) as despesas rPiath,~s aos rf!pre- 1 tençãn c administração do ser-n·ento tos .de projeto, d~en_volvunento e ror- uutros artigos do presente Acórdo 'Es­

!ientantes dos si1211atári~ nA Cmni.~- esnacial. · necmtento d~ matenal para v ... e,;:.. pedal, a Sociednde ~mo ?o.dmin';f'troa· 
::!tiO e nas subr.:'~issõet> AS~:;::~ôrac:. bem l ÍJ) Para a fixacão da taxa. ·mit6r1a mlento espacJal cuia valor. est1tthttivo dor. de conformidade cem o A;rtlgo 
c!omo aos auxJlmt·es de t"lS ~C'pre&en~ de pagamento. de confot"midarte cmn se a superio! a 500.000 dnlarcs dos VIll do .AcôTdo, deverã: 
~ntes, !:ln}v_n- se o CN1:1~ê d-etermtnar as diSpcsicões do paráp:rato fa' des;;e Estados Umdos. Se, em decorJ·ên~a a) prepar-ar e ~mbmt~tc-r \•O ocmt-
4m contr~mo. artigo, o Comitê incluir:í no cálf!.ulo do Julgamento . das respD14tas a tms tê os proy:ramas e orçamtnlos anuais; 

A.l't'~to VII dns despesas de exploraC'ão. n,-annten~ pedidos ~u. conVItes. a Socteda\i~ de::.e-
1,<: ção e administl'arão do !>e~meut.o es- Jar_ conc.mr ,um contrato que exr-e.~er b) rec:omendar ao com1tê o tipo de 

tzl . .&.o consider11r se nn·.a estac!"io pacial as despeS))!'; efetuadas de rnodo a ,)OU.tln.o ~o1ares, dev-erá ~~bmetr.r :segmentes espacla1s a .=:cre-rn estaoe.-
1l.errestre deva ser au~o-rí ... :~~".e, a 11tilt~ direto ou indireto pela <:\oci".d~de 011.e sua avnl!Mao e r~omend81"Õe.s aD Co· lecidos; 
:<lar o segmento r.wacial, o rmnitê rte~ correspondam ao exercício de suas mtt~. A aprovaçao da ComiR<>ii.oJ sem C) planeJar, conduzir e otgo.nb.ar 
'Verá tomar na devil:t\ conta. a e; ca~ fnn~ões de admirri..,-h'ador na E'Xyúwa- exigida antes da conclusko de cada as pe:;qulsas e trabalhos cie projéto e 
Jla.cterísticas técrJicnc:; da f'~aC':'io. as ção e manuteucão do segmento r.::pa- cont~·a~o, seja p~Ia Socif'dn:1P co_rno desenvolvimento para o ap~l'IP.i('r'a­
l~mlta('ões Que o est.ã~-io nt\1!11 da tel'· cial, estando ai comoreendidfl. a ~·enm~ admm;strador, seJa por mJalaner outro mento do segmento espachl: 
rtologia imnõe às pn.~~+bili-'~~-Tf's:: rie neração apropriarlà pelos <..r>n·icos slgna~ariq em cumprim,.nto rle tllT!a dl operar e manter o segnwn·-1 es-
lcesso múltin1n ~u1s :::ittPJit?-<; P o rfr>l~ nrestados pela Sociedade. a !;Cr fi~rrda autori7aç.ao dada pelo Cn>1l'!f. pacial: 
to da. distribtdc:&o otorr<l'~f! dQ.~ r~- de comum acôrdo entre a me~ma e o d el fomecer ao Comitê aquela$ tn-
tpc(Je.~ ff'rrf.Qfrf'~ c:fihrP a Pfif .. J:>.'"''! fln• Comitê. ,... ) ° Comitê! de\·et{t npr.,. 'lr O \.•!'C· fol'U'!.arões que !Orem solicltadas por 
servtcos (Jue ÔP1'atn ser 'l)r<>;--<·!,1.'1~ ,, . .,lo c) O Cottriti}--prnv1dench1'á P."~""<t oue 1:1rama para 0 ~..ncamento de s-at"Hff!'l q,ualqu('t retn·esentante mt!m\n."O do 

~
[~ema. Leva.r:"'. em conh '"'l'~lm!'l~tp os pagamentos relativos ao con~in!"en- e serviços conexos, a bntf:" rJ,~ hnra· Comitl? de modo a permitir-lh~~ o 
s padrõt!': rPromP.nrlf'rl,..-: ...,, • ..., ,..,., ..... ~ :. te de utilizacãn rlo <>istcnm d"' c,t~l-f.'ites m::nto e 3" condições do~ e<lntr~to.;..· (••Jmptimento de suas respo:osal.rl\ida-
oncn1tivo Tnternqcional <j~ Telecrrafia sejam efetu~dos trimeo::traliT'"'l~". à e) Exceto qu:mdo ~q/lrn.Jl<t<f..) !'ln des con1ú rrpresPntante: 

~
Telefonia e no r o..,.,•' s Cí'n"'lt1fh·,.. S-ociedade. o~ parra'l1entns Si'rão r r> I~ contrário pelo Comitê. f' r?<;Jleitndc.: 
t!>'l'nadnual dfl 'RSÕ;:'l.~'Oll\UU;"g,l'fies culados e efPtnado!; f'.m õó,"t't:.o; 1'\ns os Part.:-rrafos (e) e ld1 rlfsse Ar~i;:m ífl organluu a p.articipaçJo :te H~r .. 

a unHin Tnt~>r~r,..tn'>1rl cil" "8',.-Hn- Fstados Unido;;:. ou f:"m mofile.:: livre~ todos os contrata.'ltes ··Priin <$COlbidcs nlco~", es~.:olhidos pelo Comité .;om a 
~omnntcacôPs na T"~ifio Tntem::t::inral mente ronvn~.íveis em dólar~s rlo:; Fs· .. ~t:: Sociedade e t~ ( . ., f'"t\trat()s ajuda da Sociedade. dentre .Jessoas 
dE' Telecom\,nkq,I"RP~ f' :'\<; lln,.mr~s "'e~ tndos Unidos. ~rao conduidos e:n •10m~ r3. ~ncie· de.3igr.adas pel~ bi.gnatários. a ·hn de 
r,a~~ aue '\i'PnJ'Ism ,., c;E'f E"<~+~hPl"rirt~'~" d) os e1enH'nto:; CfJUStl~uH.vn<; d!l dadt>, e por ?1a ndmini-1• . ..,",..'· n:1 f<Ua oorndnnrt-:n na a.v:aliacão de \(·c5e­
rt(>.tn (1n!'1itê. b.JrP$'\\O nuP o l""..nn,tt-P r"" taxa unitiria de nao:a,,1e>:nto 11,1e c0r~ qurlitJn-te- dt- admirtist .. ·1''"'' tos e e~perificaçeõs sõbre (>Qttiptnlten .. 
t15t2beleC'a nmwo<> P.:f''l'lll.<:: i<;.::o n!io PP- resnoncier à aruortin:wúo e à rf'mHne· f) Exceto C!Unndo e~tfl'):llndo em to.s a Se 1·~·m usodos no segmento es~ 
~em 1m'!)f-di-1n !'ti" r>'~"~mtnWI' P nToc:>s· ra~ão do r::rnHa-1 ~e1·~o rr{'f\i+::rh~ P:DS ccnttár!o pelo Comitê .. cr~fl<' o' <"on. paC'Jal; 
.~t oua.lo·JM' OPrFrin rlP r>P~n"'~""n 1'e~ si•mat{rrlos em n:-oporciio a suo<:~ r.1lo· ~rat?" e o:;Ubcontratos c '!~cltl{dM pa~ Cgl enlprcenf1er o melhor fie .;eus 
Jllti~'O à utm .. a,..~n ..-lll "',...,,.,.~-·~n r~YJ'l· tas. Com "h:ta~ a P.vltnr a rnovi.,.,rn~ 11:a tm-:- de proJeto. 1e:<·pv,'•'~-r.:1":1+n e esforco.-; p:1ra conse15uir que as in~ 
filai nnr nma ~tll,.!lo .. prrf'c::.fr"'. facão inútil de f1mdp~ f'ntrf' os c;,;~a~if01't1CClme!lto de eouiD'n f'•~~,. nara o \'enl'õe~ dados e informo.cõPS téc·liCas 

bl O~ c~rH•~-no: ifp ·-lllL, .. i~r:>"~ .,~,.:t !árias e de manter no rro?i~ h::li .. :o r1fvPl se-gmeJ:?to espacial dC\,.,1;.0 nrl!"r a~ de.:orrer.tes d1retamente de qu~'ttuer 
c\ue uma f=>tt',..:t"" t<-'-'·H;"" , .. Hlh" " possfv"'l o vo1u1ne -dno: fnndns mi.<l~"-~ 1lt>CfSSPTl~c; disposk6~ n,.., o:,:::.ntL1'l d"' trabalho conjuntamente fmJnf'ia~o e 
~qrt'enfo e<:.n"'rf<'11 ~prfin ..-rl~PH.-1"• uela Sol'iedarlp nnr cnnta do:: cf->'nRtá.- que tfid::tc: as !nvenl'ões. ri ~~"" e infCir· ('Xecut!ldo de ronformidadf' ~o'll os 
~o f;nTl)itf. n.,.,,., ~t.,-T'~tf:..-ln r1"! 'Y'! ... P<~.,_,..t,. 1ios. o Corrritê tomará a.'> meOi~tt"l ne· !r.:i.;-(."fiE's t~cnica~ decor<>'"''"" r\':1:'1~. contratos C0nclu!doct ·antes ta rt.e.ta. 
!(cêrfl'n F"1"'r;9.1 Pm C'lt;l re-;iáo r .... ,_ cessPriss para oue Ol-'1' fundos rntrc.Cí· me-nte de Qm'l~~ue,. t·a1:11n':'J ""~'lts.dn ~m oue o Acêrdo fPr nbeJtn Ã •;c;<"lna .. 
\~Pr ~lhl~rtP 011 vler n "'it•nr~" rt"fc- 1J?l1dt>•ües a~ f'1eme.lt-<'" ?c··nn men- no cu.mpr-iTíl.ento de hJ'<> t""'1 1 ·,.~o~ lr-x~ jtpr~ sf'.'am ren.laàa.s a ,..a,la s1jr .. n. .. 
Jidl'l P<:f-R~rio fi::rrec;h-,. ('U. ('IU~•rtn ~e e-tonados ~elam. (IUandn fõr o case. reto mvcnrot'<:. dn.do;; e >r.fnt--m.,,..fl;!• \tárw P seiam tornada<: 1•o::n""" t·cts 
trat~ np f'1lf":M ~.~~ -... rN urrt nr ... :;fl lton~rryP..Cos ne!oc:. <:i":nntf .. ;r~ ('11. ra!''l 'l écnica; relativa.s ao.c; 1 Hn~1'!0I'f'S ; I '!;ffl.hll~an'~ej,te n::. ara uc:0 no pro) .. t"l-o. 
~ tel?C'(\1YlH"''~"9l'N'Cl. ~~>ri,rlqn1~l'lt~ r~11. reco111Ido.::.. rcn1.rl\do.,"> entre ('!!r~ de 19.lli'9mentos) se1an1 rC'vr·.H~f\c::. 10 Cn~ 

1
cteserv01,:+wento. constru('i'l'J .. ~m ... 

torl"!::r!0. r--..:~~ nMtr'ln ris:o=;q n::!~''~T'e71l tu!\~O 01~p no:; monhnte::; l~Vfldo<~ q mlt~ e sejam usarla" p.·,,-h·.•!v"l.··r:ePte !)r/r>r~ ne f:'"'Ui•1"men~o r (' .. .,,....,., ... uen­
!=:hft arfN•o:p•,l':t-'n il'l~fvirht!:!.1rnl>11t~ o11jc:rMHo dm ~!1W"~~1rins lhes S".~~!:l e-!f'- :t'l:o nroH't-O. Ól'J'~,·o~v"'T<f''":\n n7'l.·l.·tr'.l'1 ltcs pata o segffiento e~.~.adn' po-rca .... 
f')'n no"1~> õa +nrlnc: no:: !"1 1 '"n~t&14nc: P hvamente O!l:'l;C<;. e uso de eulp~mento P l''l>Y\nn·,-.11 ~e-,:; ldll F'~r:r>t:irlo ou pe~..,.o~ ·~n'-l a ltrric:d:~ 
1\~-al'fos rtP t!'TPcomn1.1"Jl"Õ";: riP'T;rln~ P) os 011tros .elemen~l\5 con~•i~-ut~- , de,.tlnarlog an seq;rr.f'J1t" f'-.... .-.r~al f'c:!a. rão ch ~~''n~t~.rt" ou nt>lo Gov('.~·no ['IUI 
mente autorizados que rie-;ejarern utt. lVOs da taxa umtária de pagamento t beiecido de conformidade com o 'Çire. ldc-"i:mou tal ~!gnatárto. 

i 



-=S~e=xt~a~-f=e=ir~a ~1_7 _______ D;;.I;,;.A;.;.R;.;.IC;.' ..;D_O;;...C;..O;;.NC.;.;.R.,;.r.;.:! S:;.S;.O....;N..;A_C;..!O,;;,;..N..;A;;.L....;(.,:S..;e,:;,ç ã;;,;o;,.;,l;.:l ) ___ ..,::Sflem b r o de 1 965 31 21 

Tabela a r.·ne .,e rej!!re o a: t. F' 

·Símbolo 
~r-l:;, xn .PJ . 

O presetJte -\cm·dn E:"~pechll dt>n:.r::! ~~:g 
f'ntrar. em vig·or ,Jara cada !>.hna~.<'t.rio :pJ.3 
na dia de sua .lS'>i:,:ilnrf'. de..;de que 1pJ_4 
o AC'"·Jdo t~nha e11'rado e:-n v!~or ou PJ-5 
r·ste-ja sendo provt~Otiamrnt_.e n~licr.- 'pJ-6 
do pelo Governo !):t ~ é si~atCwo c.u PJ-7 
tenlm designado 1 s.-:;'latárh em qaPs-
tão: :::Jntinuará C'Y', ví~or p-"lo tfl11P'1 
em que vi?;orar o ti'''1''L'1. FC-1 . 

F1'11Çâo Gratij:cadu 

300.C{)O 
m; s6es d Rc!IJF5e.:: F:r~ : 

tcri.Qr~-~~~ _de Trwl_~pprtrs. _., ~'t>qy,~ : 
rança Nac'onat e Clé~eas 

~l-nÜ.SÕI'R de $eTriCO P i1>:':"t·l 
Cii'tl e de Fil:anC'ae. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

PROJETO 
~ LEI DA C~~RA 

N9 184, de 1965 N°_1.ll§,__:'a 1965 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

Art. 39. Esta Lei .entra em Tilot­
na data de sua publicaççAo. 

Art. 4Q. Revogam-se a.s disposiçaea 
em contrário. 

A Comissão de Finança., 

PARECERES 

Ns. 1.099.!!_1_JOO, de 19~5 
PARECER Nç. 1.099, DE 1965 --- --------. ·-- -

baLa dns Co:-r:b.~õe.{, em 1~ ar· se .. 
tembro (!C Hl:;5, - A!O~~so ar!7~·Js, 

.1lve t•o Pod~"" I-roislatit•o Ctu!lr.::.1 Pr::s.·ctcmc. -- Ne1:c:es Pim •>tf!l, J."~t:-
dos De Ua.hs n cTed• 'n ''tl pie- 1 lutar ri·;·: :Jt/ :ao Vicirt:t - WiLso1J, 
menta r de CrS :l. l41!_CDO r.c,; ncua GOTJf.;'Olrc-: -::;:don;;;ào LC'n - .l~sa .. 
~,,,·,eo d-? ::o'o.:.e~ or-:.rr•;1e:1:':u:f!· p.\at .~:a.~;,fro o·,car Fa.~b-s. 

E' aberto ao Pod'::i" L2 .. ::-
~::.~n·o - C~'>rtlara. do:> OC'OU":Jdc-, 
<) r~r':c\ 1 10 c-upleme:1tar d<: c~-:,; 

,;c 3.44'J.c~·:J '"Gü Hn.·~ JJil11ôrs, qtl;:<m­
.-·:-:··~-- e c;·.: "''<1'~:1 n:il:--;õe"i t~e ':rm.c- · 

,., .. _. 1 • L:\ l_'f:' J:'ÇCJ (ÍS.S ;i(> _,.-.(";.~;~ "; .. 

""?;· ::o~· ··--;~r.' i! 'I i'.:.UO, ,,;;-

3.: .o:_,_.: 
''" • " · r:- ·- -" r::' 

- r-:: ' 1_ ~-:)•_) :·c-p !'{)J 

.J.1.n:•c• '~--!~1·t 

c.·; uu ,·' 
-i.?."'.L, 

·'' 

J 

., ' ,•_l:•·, 

,. 

.··--

O JH: -,· ~ r,"o,~e:o mun• .31 ctec1s~ 
~·"n-.."_ :-o ,·; ,•, nL' L·;-J~ru.:.1 da Ccn:as. 

c.·- .1uc n~ ., c l -:---· ___ ;,•-o a co.:_~rat~..· dt 
, ·,l f'i;·:~-" : I ~· ~;.; I!"Zl..<ü (.;.~ (1.' a UnLi.-0 

' o r' ·:-·;. ~· · :. :1F.• C.J.:a .1:a, na- \'3.""! 
:1 fl ,.-. e...: c.; ,;;;J_ J J c '1 t•.we·)t<J'> mi .. 

_<t ·.~~(..::_;c..' : cc,q m·-~ .n'te a uti• 
,.,,Jr, JL .. o ::-rr··;r_, pro •• 11\ontes da 

.! ·--.!: __ .!o T~.:o·.l!'cr. 

-'L 



~:>~1:~--~z_·_,~_,_-~_:in 17, ______ D_I_A_.R_!_o_o_o_c_o_,_:_c_:<_E_s_s_o_N_'A_C~IO_N_A_L __ (:_S:_e~çc.ã:.:o._:.II:.;;)=-~~~--.:;S;.e.:.;te;;,m:.::b:::r:.::o:,...;d::a_1:..:9.:.:6:,:5;_,. 

2. Con:u·nL: e .. ·c.::h o í-·~- T_e_ O:& bu:-al de 2'on~as teve int!i~·a proce·t 
ilu-.•1-:td:J. GJ.,•,v .. ,_.. \!~ t:G~V·liêUH;J.:J clf>nc1a, \'ifoto f;l'E': • 

~~l~~~!~'-:3 • a 0r ,L_~.~-'~1: ~~- :·::;?<.0 _,.~~\-~:~~L:.~: a> 'njo .'1" c~ C1a:·.:>cW. 11; p:·nc."'.•sa, 

PAREGI::RES 
Ns. 1 . 103, 1 . 104 
~----a e -1965 

e 1.105 I da E&i.rada de Feno Leste BrasileirO 
che~am até a Pmpriá. 

Os estudos geotécnicos para a con:.;· 

\
... .:.<-t m 

1
:-'--':' ,; ·'-"-~'c ., ·· · Si;' 1oi cn:nr,t.\b o an::.,v L)d, ~ ~·. da 

pz.no de up.<C'·lç<:.-::l ,:0;:; tí'L'L\":<-03 el~t· 1 c· ,,,.,t!'• .. r· 
bo ·- -,.. ..,,.. ,.,r··._,., "i·--c.-· .,,,_, .u.s L .~·'· • 

lctC\eo P--!~- '• 1_·~<>:) •·-'''
1 l,.o • t~ .. '1 bl n outui··ada corror:tJo;a r.ão 

fo •·me '"'" n·e~,...·-•r-~-f' .. do a··•,,,_. ')'J da ,.., f . 
· .... · ·-. · · · .:-' - c"n'p"o~ou a '11.1a P''f'iOEft'•d·1rie JU"l-

LI.'l n\l 3.3~~ li~" _,}i:::7. ! ~~ca' ·., <>'J>::~•··~·,':'I'··,·a- c1., t~i 'ctos ·d;i" 
3 At' ,.:,_. t- d "l 4 Ql>f'l IJ• ' < v''"~•'-- "" ·•· '-'1 

· e o ac, 1·~n 1· . u l · 0. · •..: .... ! téi'ros e a quitr!cfl.o com o UHnó.sto de 
cte _196?. a l~~x:Is:!:'!ll;l:l. d<J \~ .l...-:o d"' 1 renda. · · I 
a_phc4Çf-tO po?cna ;::r Sllp~·u:~u _pelo, cl Os rep;·c.scntante:;; cia comp~·ado· ~ 
'Pr)der Exee~ltiVO. Paus. c ~ntlgo 6o da , • ., •1a·o cat·'- l"O""""""'ll a "l''ta,.;'o cotll' · d L · ,, 11 r -n « ~. h.) ......... 'l'-'' ..,.,, , 
l11\3llClO!'.a~a .el U· <.vtu l'f!\'O~OU e;o.::-1 0 servieo llÚllt::tr: 
p1·es~.3.mente tul .. fa~u!dade, razendo! [}) n[l.·a !oi comnrov.:1do 0 pogcmw:J.to 
!"e.Mftb!"1ecer a exigcnCla c:u apre(o. I do ün•)nsto df: t:r:u.11 <.missr.,.:.. \ 

~- Q ponto de vtsta da Cõrte cte ·• 1 

..... -- --
PAHECER No:> 1.103, Dí~ lOGJ 

Da de é' . e ,lu..•-

· ~de_ ,_J!l Jlo_$• 
na!Lo n• 85. de 19 _ Q!!~ · C/Ui, ~C() 

emita · · , -"º 
cio11Jl< rle .. 
1)0~-

Relator: Sr. Aloy:sio <I c Carvalho. 

j trução da ponte foram entre;:;ue;; uo 
Deprst3mento Nacional de EsL·t1d."l..S 
de .F'erro, que os concluiu em 1960. 
,i;m 19Gl, íoi aprovado o traçado e 
elta. concorrêncía de projetos. Jul­

gad::s as propostas por Ulha comisstoo 
de técn!c:os dos dois Departam:::ntos~ 
oi vltorloso o projeto da Empr0.:;;:t <!a 

I.!}i,:enh::uia Machado da ~Jsta S, A .• 
do qual juntamos urna. cópia nôsLe 
parecer, bem como uma planta da rt"' 
g-iúo. Mns Jogo depois a concorrencia 
oi anulada, e tudo ficou parado. 

' 
f 

f 

( 

contas mereceu acolhida da Camr..ra Vl - Diante elo e;:pCHo, opmamos 
das D:mut!ldos. cuja Comis.~i'tO de To-, pela ãprnvaqao clQ pl'CI.J>;tc. , 

n1ttdo. d~ .. c?r:-tas e .. F!s.caliz-arRo Fl?Hh-~ Sala da~' Lonus~·õ-es, em 1"' de se-\ 
ce\ra oL.eccu o p.oJHo em cxan.e. tcm.tJo ele JDSfi. _ Afiam;( Ari,,os,l 

}{âo ê outro nosso pronunrJamento, Presidente. -· i!-lene~e~ Pimentel, Re­
tlD~l ,_,ez qu-e o iustrurnenio de contru-llr.:tor. - \Vil<oou G:.mçwres- Edr. .. un­
to dr:hou de n:v::;.stir--se ele fonnali- 1 do Lc~:t ~ Osc«1. Pat:so:' - IJcrE>nldo' 
dadc e::..srnciat. j Vieira- Josaptwt AJwí.>ili'J. i 

Somos pela D.,i}!'OHlçâo do projeto.; P.;RECI?R N9 1 )D:!, DE lV:õ 1 

Sala d::ts Comu.sôe.s, em 14 de se-I Da -c;;;m.."is·d.·;; d~- fll~an .. ca.~ Sühre o; 
tembro de 19'-ô5. - Nencz~.~ Pimentel,/ Projeto de DeaeW Leqtslalivo rl.li- I 
Pr~sidente. - Pes::ot! de Queiroz, Re- mero 2!J-ü5 (11'' 7G-A.-Qii1 na Ca.~a ae: 
lntor. - DO-t?.t:ol l(;i~g.?r- Liuo dei origem1, nuc mrmtt:m o cU.o do Tri-1 
},fq!to:; - Edll:ur:.dn t.ev! - Attilio 'bimal de Contas ela UnlaO, dcnega· 
Fov.tfma- O:tcar Pas~o::- Etnico Re-\ tório de l't?!)istro do ccntrat.o de com-

z-:.mde. ra e t·c;1.d.a ceietJtado entre a Su-

l 
pcrmlew cnc1a da~ .Em.presa~ In­
éorporacla:; po Pa.tr_ynomo Naci.onal, i 

fARE.CERE:S como outorqante ?:Cndedora. e a Co-
loni:aO.ora e MaàrlrPin; Banàctran- I 
te Ltda., ·como outorgaria com]Jra-Ns. 1 . 101 e 1.1 02, de 1965 
~ 

-----~-.~-··~~-c-
P.-\HECER Nq l.HH, DE 19-65 

Re!ator: sr. Peswa de QuCil'OZ 

o Projeto de Lei do .~enado "' 85, 
de 196•1, declara incluída, com ca-
rittrr preferencial, ~ Partir do ;x~:ci-

cio úe 1965, no Plano de Viação r-. a-
cional, a consttnç:'io de mna ponte CO-
ctoviáriü .:>&brc o rio São .F'rancisco, 
na cíd:1.dc sergipana de Propriá, pn~'t\ 

proiong·mnenta da linha Aracaju -
Proprià, na Vir.çflo Férrea Fede~·ni 
Leste Br?.sileiro. Pelo .wtigo '29, • ,, e-0-

crevc-sc que "O" l!W1tto e a exr:-
cueft.o'' da obta Oc-1t·"'.o n carg·J ela 
enti!lnde goremamr:1!P.t esprr.:t;ca, 
correndo RS dN>l.J-f.!Sõ1~ rí)spect 1vm " coutn dos t"CC11rso;. urcoment-ári~l'> e 
dos fundos de.jiirwoos i1. execw:;il.u d~> 
Pbno Nacional dB Vin.çàn. 

Como se vê. o·projeto 1~ao crl:t dcs-
pê.sa: apenas insere nu~n ,)lar:a ú:'N'S-
tnbelt>Cido, C01H recunos -p:-óprius ~:i 
fixados. a constn1ção d~ l~lllfl pont-e, 
Qnndo~lhe, embora, c:·n iltf.>r pr~fcren-
cial. Do tmnto de vts~.a i'On.stHnclú-
n~l ou jurídico, nada há que imp::oça 
a sua :regular tr<' mi tn1;ão. 

Calcula-se que a construção G<i re­
ferida ponte custará seL'i l.lilhõe d~ 
cruzeiros e leva três anos p:1.ra ser 
concluída, ~;endo o seguinte o crono­
gr?ma de despesas: 19ô5 - 1 hi..lhào; 

9GG - 3 bilhões; 1. 967 - 2 bilhões. I 

-~~111 1962, foi nssinado convênio en­
tre a oudene e o Departamento NB­
clO!l\11 de Et>í.sadaa de Peno, pelo qual 
a Sudene se compromete a conttlbu\r 
com a quarta parte das despesas pura 
a construção da ponte, ficando U!S res• 
tantes paetes. a catgo do Oep-~rt<~men .. 
to Nacional de Estradas de Ferro, 
Departamehto Nacional de Est-radam 
de Rodagem e Comi.ssáo do Vale do 
São Francisco. A ponte se pro-longa. 
num atêrro de proteção que serve de 
b~rrag('m no vale do Itiubrt. 

No Ol'(.'::tmenlo de 1962, há a verba 
de crs 5~~ milhões para a nludid" 
ponte, ainda não gasto;;. Tais infor• 
mações foram obticfo.s diretamente. no 
Departamento de· Estradas de Roda­
gem e Dc-pattamt!nt.o de Estradas d11 

Em se.s.stto 1·enli~ads. a 5 de outu- 1 F'erro. 
b.ro de lS{il, o Trllnwal de Cautas ch o Projeto merece apoio, dada a im· 

Saia das Comissões. em 24 de O"!lr-
ç.O de 1965. - 'A}onso Arinos. Pre!il.J Uniã.o, e:.;:mnmando o contrato ele cs~ 1 

· critura de cumpra e venda em que; portúncia da csnstrução dessa ponte 
I para a economia. não só do baixo sê.o 
dente. - Aloysio d.e Cnrrn.Uto Filho, 
Relator. Heribaldo Vieira. ''à-figuram a Superintendência das Km~ l•'rv..ncísco mas tarubém dos EstadoJ de 

presas Incorporad::~s ao Patnmónio! Alagoas e Sergipe c da.quêles servidor 

- -
1n1111flO Leri. - Argemiro da Firpt~f-

Na{:ional, como cmorgante vcndedo~ r1elas mencionadas estradas de ferro 
ra, e a Colonr,;atlora c r..Ju,deireira e pela BR-U . 

r<>do. - R1l?J Carnéiro. - Be-;;crra 
Neto. - Joso.phat Maiinho. . ,, 

Eí!nd>;!irante Ltda., como outorgada PARECER N9 19135 
compractm-n.. relativumcntc ã. area d(; Sala das Comissõas, et\1 19 de mato !:..~·_EE 

Da CQ1njssão de Tran:;nortes. Comuni-25.1?2 hectares de terras Situadas na de 1965 - Lopes da costa, Presiclen .. 
C'"~Q~S; Q[Jra~ Públicas~ .~ôl1re p;:apl'iedaC!e denominada Peperi·Clla· te. - Arnon de Mello, RtO.tor. ~ o 
PrMctp_dç Lei do senado tl.9 85 de pccó, Estado de Santa. Catarina, re- Josd Leite. Eugênio Bcnos. -

O Egr('~JO TrH)• .. u:al de Contas. wlveu recu.sar registro ao mesmo, por lo!e!lo Braga. 1954-. h1clui caráter pn~Je-ou e com 
sr::.;:$o àe 5-HHH. tendo preswre infringénc~a c!o dlspõsto no artigo 156. 
p:a ·cto contrato - escritura de § 20, da Constituiçiio Federal. t:.:~~~~!:P._ !1\l 1.105, DE; lÓSS-
pra e venda em QUe figuram a D · d 

i rr:ncial 1!.0 PlaJ10 Naeional de Vfa-
' c{io, a con,-;fl·urflo de 1J.Onte rodo-

I (CIT01'iitrifl, Pt'O]Jtiá, Estado de rintbll{léncia das Err.presas Inco!"p,crl>-/ Il - Decorrido o prazo legaL sem a Comtssao e Finanças. sóbre O. 
dM o.o Patrinlô1üo Nacional. que tivesse sido i11tcrpõ::;to recursv) ScJfll )e. j Projeto à Lei 7t

9 85, de 1964. dÕ 

em 
' 

ont1!'({a.nte veudcdora, e t:t. Coloniza~ contra u n1tmmonadn Oec~s~~o rtenc"'a-, Re1ator· Sr Arnon de M~llo Senado, que tncluz. com caratcr 
dor~ e ~Iadeireiru. Bandcinmie Ltda .. tl.íria, decidiu o pre.siclente daqu~la! . I Jre erenclai no Plano Nac:onal de 

' d 1 t. C-rte remeter o as'unto no proJJUn-1 O P,roJcto dr ~CI d~ Scna.do n9. ~5. Viação ... a construçg.o e._pon .e ro o-. 
I:C!T...O outorgaoa compra ora, re a 1va~ . ~ 1 de HH\4, de<:H1ra 1n.chnda., em cruiuer terrovwria em Propria F:sfã'clõ'7ü 
mente à ái->?a. c!e 2f-.1'i~ hectares de- c:r1:rne;1to elo _Co0ng·.resso; n~~::i ,t~rmos! p;·f'ferrncin1, a part.ir do e:\:crcício de Ser t e. ' - ' 
tcnfl,s slturtdr!.'.i na propriedsde deno- do ardgo 77, ~ 1·, da Cons,.ltu~çao. )1965, no Plano de Via<::l..o Nacional, a ~ 
minfl.da Pcperi - Chap~cô, Estado de III _ Na Câmara t!os Depl.tados, c::mstruç~(l de uma ponte rodo~ferro- Retator: Sr. Lir..o de .Mattos. 
Eant::t Cntnrina - resoh·eu recu~.:tr foi 0 ato do Tribuno! de Contas n:an.-' \'i3ria sóbrc o rio Sf~o Fnm~is~o. \i~ o Projeto em exame tem o objetivo 
rcgt$tto no n!udiílo contrato. por hl.- II'do, nos têrn1os do p!·o.t·cr·o el•bora··•o rrundo a cidade ser,,·,,.,ma de Propriá · 
f · " d ct· , ,. 156 .... .... ~" "' - cspeclilco dC, em carãter prelet'encia~ 
nn~~..·nch 0 tf;pos 0 no !l! I!JO • pe1a comissão de Fiscalizaçf~o Plnan~ à alr~goa.na ele Pôrto Rral do Colé-gio. · 1 · 'Pl d i 2" 

1 
<la conEJtituiçáo Fedcrnl. . T à d C 

1 
,.

1 
me mr nc.. ' ano e Viação Nu cio .. 

ceu·a e oma a e <Jn ss, ora su~- A rcgif.o {: a do baixo São Francisco, nal', a partí1. de 1965, a con3trução 
11 ~ 'JIJ!tlndo conhec!mento da de- to à nossa apreciação. onde-, tanto n::ts terras da mar~em de uma pontt. rodo·ferrov-i:iria sôbro 

cbàl), a r~;:criàa Superintendt-ncia so- IV - Vindo ao s~nado, toi a ma- sergtpo.na cotno nas d:l. margem ala- o Rio São Francisco. na cidade de 
LcHQtl a re.ititulção da.q11ela cópia, tériu. de\'idamcnte analisada pela Co~ i goana, h:i grnnde prodnção de cereais, Propra Estado de Sergipe, para pro .. 
par111 ° fim de providenciar pedido de m1ssão de Constltllição e Ju:?tiça. que sobressaindo~se o arroz. - plantado longameuto da linha Aracaju~Pro­
reco't'l'iidcmção, solicltnção que não fOi se manifestou pela constl~"uclonalida.· especiaime:nte nas terras a1agad:!s e pri:· lTrcmco Radial-2.1J · 
etentll.ds., poi.s constava do processo de e jur~Jicidude da proposição. adubadas p('lus áp-uas do rio, enrioue-
s.mp1e'l cúpia_ datv?f!'~afn(la ~ft c:crl: ,., cid:-:.::. com o solo mineiro ·c::trreado na 
tura, tendo s1do, e!:tletanto, mfmma V - Dç exame atento das p .. ças do épocJ. das chuvas _ e de algoclão 
rl.o ~uelr! R:n;art;ç;o ? nome do. ~a- processo, te;.·Jflca-se que o contrato I al{-m de vttr--tns u~inas de beneficia~ 
beliao e. ~em~1s e.e.nci.~Os necessanos foi analls~c1o ~ob ~odos os seus nspec- mento A estrada BR-ll. qt1 \" pro1on­
à ldfntthcaç«o da me~_ma escntura.l tos, pelo fnlu.na competente. ga em Feirn. de Santana n Rio-Bahia 

III - Drcorrido o pra7.o legal, sem A dec1sao -"r. Yeferida..Cmte tinha de f' vr1 até Natal, cort~ aquêles municl-
cr;e Uvesse sido interposto recurso ser, efetivamente, denegalória, pais I pto~ e é i11terromp\da pe1o rio exata­
c<mt~a a mtr:cionndn. decisão dcne-j não houve n prévia autorização do 1 mente entre RS duns ctcfades. F'{'n­
g3tólfla de r('g_istro, deliberou o TribU- S~nado par'.;, a n11t.:.1ação das terras l.sou-"e intcinlmt:'nte ('tl1. fnzer ai rt 11-
nal I;lal ele contas ~ubmr-ter o assun- em questão, como (..:~tge n ConsUtu1- g:::ç~o dns dHftS mar"'C:1S atrn.vés de 
to aQ exa,ne do Congresso Nacion!tl, ção F'edcral, em seu artigo 156, § 29. ferrv-boat m~.~ a 1M· ia fr-Ji a 'bando~ 
~~ufQr~~a. do artigo TI, § 1?, da Cons- Ante 0 expõsto, e mnls 0 que do, n~~.~ pnrqu; n~ corrcni~sRs n§o ner-

W\ • pl'ocesso consta, opinr.nlO.s pela apro- ml~Lm trm css1a irnnqlll!U e em t~m· 
IV r- Indo a Cimar~ do:::. Deputados, vação do projeto. po c~~to._ ~ ., :- .,., 

decidiu esta, de conformid9.-de com oj ..., . ~,. Cuwou se, e1"1:l~o. ~a '='Cms~1 ~cilo de 
parecer d~ comis"l\o de l:fi.:;callzação f;ala dars ..... omisso-s. em H de se- ponte qur ~rn·l!'la nao sàm .. n~e fJ. JI-

1 Finaq.ceira e Ton~ada de Contas. el te:n~ro de 1931. ~-=- J.,.Ie~;::::~s "~~~':ente:,, gação da. B~.7 1} m~~,.também _à d'1: 
nos têrmos ue projeto por ela elabo- Ptcs1dentc. ~ P .. ~ .. ~,~~d- QULZJO~. R: , R~de Ft>lrO"\~aua N, __ l?~l~l, vms ~s 1 

rado manter 0 J.tO denegatório. lnt?r - EU1 :co I. . ,nde - Dam~l tnlhos da Rf'de FetTovu.tna _do No.- t 
' Kneger - LtíH) de Mattos- Edmun-1 deste, que cort':m Alago~s. vmdos do 

V - Da análise minuciosa da maté~ do Levi - AUi..1io Fonte na - Oscar, Rio G1·nnde do Nort.?, chegam a'!:é; 
ria., vt;:rlnca-se que a decisfio do Trl· Passos. 1 POrto Real do Col€-gio, enQuaRto oe' 

Dete:rmmn 'i proposição que o pro­
Jeto t execuçâú da obra cstu.rito a 
ca1·go do entidade govcttw.mentru t>S ... 
vectfica devendo as despesas a serem 
[~;>;itas correr à conta dos recursos or· 
çamentárlos e ao:) FllnC\os destinados 
â execução do Plano Nacional de Vta .. 
!'fio. 

Entre cs arglnnentos com que pre~ 
tcncte justi!lcar a prcpc:;iç.ão, seu nu­
tor. Senador .Dyltorl Custan mclul o 
seguinte: 

"A ponte sóbre o Rlo Sãc. Pran­
ci5co pcrmltlra a 1uterlic;açãa da 
linha Aracaju-Propt·iá, da Vü1çâo 
Férrea Leste Brasileiro, com a u .. 
nlla !v!aceió-Co!égio, ou Pôrto R~al 
do Coléglo, (ramal de Qnabran­
gu1ol. da R.êde Ferroviária do 
Nordeste, projetando a economle. 
da região a nível realm<:>nte anl­
madot". 
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tiça, aprovando parecer do Senador .Paulo, sob a condição de que o pro- ve1s e os dos demais. Haveria, ~:;e me1cado de gilLo. 
Aloysio de Carvalho, entendendo que duto resultante dessas vendas seja a.provado o Pl'Ojeto, uma discrimina- A Com·,.,~;~l!J Ut A:;r.eul~un ::~}J:aur1e_ 
c projeto ''não cria despesas, mas, aplicado, excJwüvamente, na con.strl-, ç~C! de tratan .• n~o 4'ue, ce:ta:nnnte, I a imcla'-_~,.a, H'nóo. ele p:t,-c·. ~ •. · ,p.e o 
apena~ manda inserir num plano pre- çâo de novas llnidades residenclt\1'3. v1na gerar gr;1ves reclamaçoes, <:'::i\1- Pr·ojeto ceH: :;·o: H_!riH<'"i:(o. 

estabelecido, com recursos próprios jã Segundo a :mcint.a justificaçào a sar di verses meonveniemes, além de S I d C" . ~ , - '• . . 'li 
d 

· d 1 ' ! se consti•u'r t:.m um preccd"n'e ne · a a as --m·'--t.'•.-.. em ~.,. cc Jt: 10 
fixa .JS. a construçao e uma u011te" medida reso \oerá duplo problema:! . , ... "', . ,, . ... L J• r~- de 1905. - Jc~·t: :i; 11• ";-,·0, 1-'rr .. i·Jtmte. 
dec1ui peJa juridicidade e constitu- corre_sponde Ls reivindicaçô~s ~.os 1 ~~:~:a c~~ o.ano::oos re ... lexos na A.luu- '- Jo;,é fel:r n i O F..E:ntet. ~ A,;n!JiO 

eimlalídade da proposiçáo. atua1s moradores das mencwnadast 0 ç • . , _ ) Vianna. - ;.(p;::, na :-··x,l-1. - l";~Jf .... 
A seu turno, a douta Comissão de casas e atend{~, também, a crescente 4 ·~ __ A ~rn~dida. ~or .ou~r~ 1tt ... d'},, r:~~ o 1iio eaaos. 

Transportes Comunicaçoes e Obras 1 demanda de llabitações naquele se- ! po_d lla -e~ ~st~I~dlda aos c.tem....J.s_ .n.c-­
Públicõots, à' qual compete, na forma tor. 1 ~els do --~llm:te:1 ~· po;~ resul~~n!l e.n 
l"~t;imental, opin<~.r sõbre ~mérito, con A_ providéncia se situa aentro cto: ~-~J~~~:~~-~r~i~:::·a"tie r:o:.H\ as suas atJ-. 
~rcterando que a construçao da ponte espmto da ét)Jca. o Congresso Ntt-' 
de que trata o projeto é de vital im- ci()nal, em casos análogos, tem auto-\ 5. Realm~nte. asfl.::.ie imeü-a r.•.zi~ 
p'1rt~mc•a para a economia, não·só do rizado a aHenação de prédios resi~ ao l\1Imi~térío àa A:;riculmra. Par..t. o 
baixu São Francisco, mas, também, i denciars a cc1 tas classes sociais, es-

1
· bom p.mcwnamento_ dos seus s.:-rnçus, 

dvs Esiados de Alagoas e Sergipe. re-~ pecialme11te er~tre os servidores públi- espa1.1ad~~ p2lo:; drversos ca1;1tos do 
wmenda, po_r _isso mesru~, a aprova- cos. Agora m~·smo, cogitS;-se da ven- i pals, ? -~..~.mL>Lf.n_o Le~·e __ n~..:e~s:dl1~. ?e 
çao da matena. da dos apartamentos habitacionais de.: con~tiUu. unH.la~e? tesidenci<:-IS 1M. a 

Es<a Comissão, entrt:tanto, chama-! Brasília, como fórmula capaz de aten! o_s_ seu~}Ulll:lOP::tn~s, _?? qt~a.Js, nclu­
Cia a opmar sôbre a proposição. resol- ·der à necessidade da casa própria e Sl'i~, p..,u:m. set tlan~terrd:.Js de um 
veu, preJim1narmt:nte, perfilhando su- de permitir o reinvestimento em no- pata outto JOca.l. 
cestao do senador Antônio Jucã, ou- V% tipos de re:3idência. Como é pcs):,l\'ei, porümto, fa!,'t-:::e 
'Vlr o :\1.inistêrio d.a Viação e Obras Dentro dessas consideraçóes, e no em venda ctf-sse.s mwreis sb.ncn.e p:- ~ 
Publicas, de cujo pronunciamento, âmbito d~ sua competência, a Comis- ra os runc.oai:nos da u~~ver;:.ü.LlJe 
cuntr:'trio à mesma, nos permitimos , são de Const:tuição e Justka opi!la Rural? 
rcs~a!íar os seguintes trechos: :peJa .tramitaçôo do Projeto. Que é-, ao: A mt:dit::a. para :-;cr correta, teria àe 

" . . I seu v~r. jurídico e constitucional. s~r. ger~: e, conlorme o lF?Pl"lO }.-.fit1l<;-
Representando um mve'ltJ11'len-~ teno aflrma. tal tato sena um "'.'er-

to dft ordem de 10 bilhões de cru- Sala das CQmissões, em 18 de te-. dadeiro desastre·• pam a.:; suas at 1vi-
.t.Ptros, a construção de~sa ponte v~reiro de lfl65. - Afonso Arinos,: dades rurais. 
ISO deverá ser iniclada quando, Pre~idente - Wilson Gonçalves, Re-, 6. Diante do expõsto, a Co:11L.,;fl'l 
chegada sua ve:t. na escala de pri-~lator ~ Je{J~·rson de Aguiar - Jo-1 de _Finanças opina pela rejeit:do do 
úrldade, pudermos assegura~· re- tjaphat Mannno - Eurico Re:.ende -!proJeto. 
r.Ul'SOS o:-ça:ment.ários para sua Argemiro FigUeiredo. Sala cJo COUll.'"O-e 1' d o_ • 1 - d .. d t- · I , .• s ""- s, en1 ., e s .. 
c0.1c usao enttc o prazo_ <-·cm-

1 

PARECEP N? 1 107 DE 19 ~- tembro de 1DJ5. - Pcssôa de Quelrc·;;; 
.::u~uent~ possrrel de termmá-la, ~,--· ----~..!-.-.- --- 00 Presidente. - Lino' de lllattos, ~ela~ 
qut: esl_unamns em 3 anos.. tor. -Daniel Krieger. .ll~nczes 

Comaderando que ate ..; tnn da Pimentel - Edmundo Levi. - ,-HH-
corrente exercici9 de-vcrâ ser inau- lia Fontana. - Oscar Passos, - Eu-
gurado o •·ferry-boat·· •Tttre as rico Re:;ende. 
uúadts de Propriti. e t:otégio. o 
qual atenderá, por alguns ~nos 

PARECER N9 1.108, DE 1965 

t~inlla. a cten.sülade de tráfeg-o pre~ : Da __ ÇQ!_llis~âo de Aqricultura, sóbre o 
•,rlstv~~l para o trecho ferrovHuio Projeto de Let dá Cctmara n1 Itz, 
em questao, nác vemos CCIITIO, Relator: Sr. Lino de :\Iattos. 4L_ill65 ln9 2.257-~ na Camara 
d.eun-n dos postu1o.dos da atuai . . dos De utadosJ u.e autori;;.a o ,lli-
poutica de investimentos ferro~ De autona do Ilustre Senador V:..s- 1~Q_____Q__3Q?J.Ç,.U tura a a::er aoa-
'í'Wl'los, possamos atribuir c:u·áter conce!os 'l'orres, 0 pres~nte projt~lO cao de um ~tn:r2!Q....à._A.§J_QÇ_tacao ":u-
preferencial a confitrucão de tal j autonza o Po~er Executivo a vende!-, ral de Pedro LeO.Jl~para a ~·Jns-
Jlllnte . · l aos seus ~tuats ocupantes, as ca:-:,a,; úuçá"Q]J§_,...§!lLJ!!3fii~.-g.fi.-:E5;P~ · · I admülistra.das pela Universidade Ru- Agropecuaria e Industrial. 

Detlu~;:, do acitnt\ expooto, que o ral - Ministéi'io da Agricultura - si-
t:Dj?tivo vi~dicado pela propos1çao es· tuadas no _Kn 47 d.a rodovia lUo~São Relator: Sr. José Feliciano. 
tara pc.rcmlment.e ating;ido pelos Paulo ~artigo 111 ), devendo o prodmo O presente ProJeto de Lei cia Cà-
"ferry-boat" a seren1 inaugutados, nos obtido :o~er ut.ilizaào, exclustvamente, mara n'~ 112 de te65, onundo da Câ­
tér1nos da ínfonnação ministeriaL n~ con.:=truçãu de novas unidades lJa- dos Deputados, e de autorja do 
amtln nesle exercicjo, entre as cida- bJülcionais I parágrafo único do arti- Sr. Depulado João Herculino, e r.~.uto-
àe cte Pmpriá e Colégio. go lD) • riza o Ministério da Agricultura d fa-

_.'\nte o acim: exposto, e em que 2· O Autor, em ~~a justificação, - zer doação de um terreno à As!':tOCia-
Jlest-m os ilustrados argumentos ex- escla:·ece _qt_Ie ? P:oJeto visa a uten- ção Rural de pedra Leopoldo, lJ!stado 
pecjidos nos pareceres já referidos, :-;. ~er as reJVmjl~açoes ~os_ atu~is mo- de 1\.linas Gerais, para construção de 
Comissão manifesta-se peia rejeição ador~s da_s .nudades te,sldencla,s em seu Parque de ExPosições Agropecuá­
do tJfOjeto. por entender judiciosos e q~estao e as crescentes d_emandas em ria e Industrial. 

d ,· . f d , in torno da falta de moradms, um!! vez Tramitando na Cãmara dos Uepu-
po~l et~\eJs. 0 ? u_n am, nt?s da - que determina a construção de no·;<!s tados, o ProJ"eto recebeu emenda •,11bs~ 
fmmaçao mmJsten .. d menciOnada, residênrlas. titutiva na comissão de ConstHairão 

lo:' o parecer. 3., A Comisc;ão de ~ônstituição e e Justi~a. ·visando ao aprimoramento 
Sala das <..:omissões, em 4 de ;-;etem- .JustJsa desta Casa, oUvtda a respcJ~O. da forma sem modificacão no .seu 

mamfestou-se pela jurídicídaúe e 1 fundamcn'to · 
bro de l96:.L - Pessoa de Q1Leirv:::, constitucionalidade da proposição I ·_ . . . 
PresJdente - Lino de .l'laito:;;. Relator ~--Vindo a. matérja a esta Comissflo. l1:::::.s~ .o-ulJsutu~nro f?I ~na"hzado r:P1él.s 

Menf?:es Ptmentel - Edmu1alo fOI _1UJgado ce bom alvitre '30licitar 0 àema1s ComJssoes Tecmcas compet.~n-
LCVl, vencido - Attilio FonltPra urom:ncbme::lto do Ministério da tes. ap:-0"\'ado e fmalmente submP.tUo, 
Danu'L Krieger - Oscar Pa.~w,-, A~rkulturrr. J qual, pelo Aviso n'lme- ~ua!c:mer alteração, ao P1~n·\:-Jo 
Euricu J(c:cnde. ro 173 de ~7 de ao-õsto de 1935 ru:.ml- da Colmara doa Deputados. 

fnt()•J~<:e contrári~ ao projeto' ·,e]J.s Após aceita.çí-lo P€'la C&..mr..ra.. o Pro-
"-f''-"uintr;; ra<:ões: ' ~ veio an exame do Senado, mra-

101 o \lin·st~rio da Agricultur'l. pe- rr.iDlia~o pe.lo Ofíclo n() 01.';;:37, de :?7 
1fl prCuria. nature:ta de suas R.tri'Jui- de mmo ul'r:no. 

PARECERES 

Ns,_]__.106 e 1. 107, de 1955 •'Ô?"', manh"·m. entre cstaC'ÕC!'l ~x')eri- A L:-: .. 1:d<!de e~ oportu~1ida.~e da 
T":-J+,-+;, po.~~os de reoartlções fora rr0 ;;D~h1.,.) não p.-;;rlem sofn'l' con"es­
r:o ~::rí;rf' 1.rt- Urb:1.no Por essa 11'1:7.30 tnciio, li'R ~iv-;·-·:,-..:;~5 Penno.n"'nles 

~~~~~~~~~;~~~~~~~~ 

1

.; ~";:-.,;,~~r·o n ter Q;rande número de, A~n-lx~·.1 u;·:.J); e Jr;·Justriais, tem cü­
, ... ~;ly""}~ ·-·.c·. (~""linrrJJ.s flOS func:or.J- mo "" -r,;;q;_;; de A.mo~::.ras. ::-~ms'itu-
ics rm"" ,_,..:r.·n nbri~·ados a perm~ .1e- rm. fi:n tcf:o o mundo, n-:r. fator rele· 

,.~,.r.·:); :;:··r:.i;;;;,-::1:1::-.<: do local 1e l''J.- 1·r.: . .'e c.1. 2 ~:L,·;;J.~;.:c.f;o e .Je if..;,_-;r.i.mbin 

Efmui., vasccncelt~s Tarres, u•m por 
objetivo conceder ao Poder Fxecut:i­
'VD a taruldacle c!e vcnde:r, t'-03 ~,eus 
Jlillrl'S ucuoa:r.tes. 2.s c~1as :-H1m·.n1'>-
1TAdfl!o pela UnlversiDade Ru~·aJ -
Minh:Hrio àa AgrícuHw a -, sHtm· 

L~l1~o. ent:·f> r~'c(<· .. llCifS ~ co.'::" .. m:ici.ores in-
2") f. c •·;._-_ ~:C.-: ~'.10 i<','l''·a~n O ('-.T:êt- ,:t.",n 1:.E) 't'f1"J'.~"l~ p i1''PU1fl.ri,7 3ndo 

'10 a rr·•:r1:·.1lt P'~ r-.:-;idênr'i:;'J .. e:: r:-::~t':'n- <: T'·;:·c.-. ~o~. m;:;r,t'.'.Y.s e .nrtudur 
11"·'l r.a ÍJTfl1. r'f' ::'õ,_:id~tde à:->. U:1i"T>r·i· l;cc·~l;:; e· :nr>:::·:~:::is 
(:H~r> Ji.lrf.J :"-"' -ç. .. ;.o::iJ. na K:n. 11 r'l~ 
'~uo·;i:t Jl1n. c::~,, Pn·1~o. tcr2m ~s rrr:~.- c F lo G'!~nr1e r;c, Sl!l rr•:.1 a P't :to 
mnfi rrue o ~~>:'ilrf!m a pnweder d<> f~..-- a rfr~]JJ~.t:-,n p:c:-i6di.'<1 t1e F>;,lor;rJeE 
mn iõf.f'ltlr~ ~~·nto :i<> dema:s 1e~:!r l'::;:Tüf!NV.'trJ:<". de }J;D'r-':1EJ n.1cio:nal. 
U•:f'•o f'•·nt:~hn.rl:;t" pelo país. e ~t.é Jntprron-i'"-n;,.l .T'<"I' r 1~r'·,Jd0 

:;_9) i'L'lrJn _;n,..Pf;cnria a v:-:r.!<? ~:,- r·::.e r1ilcp1JJ,'l, (",•1 ·;~•:i1,c.· •v· -n<:nrntt> 
IT\f·r~tr- r'IPR ,.., .. 51fncios exi'>tentes r>r~ um lr.rnl e·p<:• -:->~ l1f'I'J1'0 ·:··~;< ·;:;""'..:>~ a 
TJJ·,hrr·n:i!l~:'"f' RPral. uma vez n'.lE'. (;, ;r<"' rfj !r,mff' fTfl ~-1i~Jf!C ~··;r;s ~· rrle 
r-·11~to Lle vista jurídico, não há di!e- ; B'l f:-pm.dtõrs :'1-TI'-l<:ls a otcmpJo de 

Jl!L_Ç.QJIJ;_s_H,~9-(ª-._};:,wo;l· as. ~u·):•e o 
E_roielu c:e LtL.filt CI;Jilt.d4 I•" 112, 
àe 19:.) <n"' :,;.~·~:-B·.J), riP Ca,a de 
{U)!L0..11l,.......!J.J!~ (.;;té_.r"~~a O . 1.: u.-.,!~TiO 

.s!JL.:.1JIDC!f-./_fitra ã~_t~~tt é::.t·ao de 
um ;uruw a A.•_. LL.tú-uo f. 'Lral ae 
Pedro Lco_;_-o;uc, JJ<iia. t·ü;h:, :..:1·co de 
seu rartJ,ui"ài:- t:;.;pú~ll_-oc·~ .~q:;:ope­
cwd .a e muZ-'fí':ãT. 

O prt.">en~e ;:m--:<:t.o au~t•n a o Mi~ 
nislclw L.r:. n.._ .... ~~J;tJ:;t ~;. l;ldf (;.)a..:. .. --... 
ç-ã.o, <l .>\-..:.· .~·,.Jo }~t.:nd (;.i;! r'l'L.. o u-:v-
poido, L.;~nuo de ~\;J:lo.LS <.<c: PJ31 de 
um tareno, L:..l•l ._;t·:l. t;e I:!.CJj m2, 
s1tur .. ~.o ~,._;, .t c . .t.u.:....J. ht:,;tun:il o~ {)na­
ção. 

Dctcrn.~r.a. a~nd<'.., a ~JwpJ.~iç;!O (}11e 
o teiTd1J, •JJO~J\\J L.; a,•.H;:l.O, M:! .le.sti­
nara a L"~:ls..1u~·ftu uJ Fa1que Je ve­
dro LeopJldo, a::.st·;.euu!a. ;L re\et~ão 
do me~;r.o au pa~~·;rnumo G.o :\lini·so:é .. 
rio Ua Agr:c.ul~t.:.:·a, no ca•"o da lc"Utlda­
de bt:ne.i.iU::u·,a oc,x(l.r de exi6-Lir uu ·c.e 
ser dado ao lr<~u\'el d.c::;tino dlvefso· do 
le~almcnte prer;:<:~o. mdepend.ente­
menle de qun~t~un ,ndeniza~ão 1101' 
benfcitoric~ pornmura nela (;Onst-..rW­
das. 

O pro_ieto é jus~ifio .. do tom as 
SL 0 Uintt.::. J."lz(,.c~: 

"A F~.v:enda Regional de fJtia· 
ção, do .u;n!stêno da .4gJ·i<:ultura, 
locnli<'.ada no l\.mnll:lpio de Pedro 
Lcopuldo, :l-Imas Q(;r;:us, é fortria~ 

da numa !:,1cila de .1:?-á alqtteh'-e-s,. 
mais t;U menos. -

E' um 1:.1 .!Jltle ccn tro de 12X:p~ri­
menta·~üo e pesqm~a no campQ 
da pel·uar:a em grnll e de modo 
e:--pecial, do !,ado leiteiro. 

Pedro Leopoldo é um dos 'J"UB­
des ccntJ u::; de produção J.IJ it!ite 
da bacia :eitC:ra de Belo Horizon­
te. f: a:nda üm grande :remro 
indu~ .. rcal. 

As e:.;po~:çUcs {~a Pecu.S.da,_ dtt. 
Iml~1str:a r da Ar-,rlt;ultura, · de­
mun:o.tntdoras e divul:;achmlS · do 
trabaii!o •lldJvídual e coletivo da 
brava ( cnie duquC·Jc mnnicipio e 
da n•gJão, x>m sido reali:~atlas nté 
hoje f"m 'nst3lact::.es pre::::l.nas tm 
terre'l(JS p~;r~ic--.ú:.res ou do C-io­
''érno 

t).tualmcntf', por antori~avão do 
em;nrmte ?di~ü.~!ro da Agr~cultu­
ra. n tit1eo ~,1cer.:;.'lrio est."L sendo 
con.o;t·;u:Co '1:.:1 wn.:iunto de gal­
péí:'· r:o:-.y- .--u,·:c5" jJ<!ra a rca:ilaqão 
de m~.is l!'':<t erpcsição. 

L~q· .:-::.r:'·t.er ~ruvi~:ódo da<; cuns~ 
trucilf<; ff"·Lc:s · T'l:J.;a a nalização 
dn n:;:f'~i- :.n e C:1·' TJir-nch~.cas em 
fe::~1C::1. ~~ n_· 1 E1n.. P"f'iUtz.o:;; inca I~ 
C'UJ:J.yei« :1 F~n A.' f à Rural Pe­
Gro LH•f-G~s·:J. 

Cc--,,;,~ J f,·;·r~ nr,:·n _,::;j;dn sábi~­
r ··:·_!'.;'";~'e r~~o : .-.. L.infscro 1 ~ 
I-:'•t-· ~"' L• ., c:-. h;· r ;,~·Jltara, é 
rt.r.-"·-.t 'r"r1. p•.·r li"'"J~;:.. <'.na s:ituada. 
nc<;: Li·-.,.,._ r"::t fJ'~::r;f·L:--.~" elo Mi­
n~<~.lv ,;n tlf'; ~ ·.:~·-·n;. r Ua zona 
f-::.··1-i'>l:-;·;,:-, dn r;C.:r:t•, i:'".-.:Jl:nente 
c'u.~~.r.;',>,.~; (:c: ,_,_.,1 f' la poprieda~ 
l:r. de 1.rL· qn~ fr·;;-r:~. :~.•1 ân<J;Ulo 
r:' ~UC'. f'''l f:•IL.E tL·,:•.f.'l. Lr.nfoJ.me 
"rnrm::.·· nr;f:·"<-~'1 n i .>e projeto, 
e· n:.:-u!3 rr:,qo n fll,:l,'Jlln·.~(' lcuns­
trwE..o ll~ lrw.tn.l;1çõe<; I? "Pa:que õe 
F:''-:"\Jl,i~~.o Ar_lo--FccL1.\Jla e tndus-
t :r-.,) é ;ntu(l:ttnrnte 1~··nda ao 
pl r.n· ;o Minl::t-t<.rlo rln Ar:riC'lHu~ 
rn r·rr;n romrlrm('ntru·.Eo rJêJe. õi-
t·" r,1r... "ltd(Tfl.n"\í'>!l f'tJ)I)Jf.nnn _iU"tn. 
t 1r:·.~11r.ut n :nOt!ia inlc:'iativa. 
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;~,~;L; __ _ 
:'=,"'i 1'!1Ciada no art. 19 caput, a qual1 dos da América do Nc·rte, diversos ma-: tantas parcelas d" dei po:· ce.J.to dos 1 senador va~conceloa TÕI'rts, em 5 de 
'~- _;.eorre:sponde à !e~lidade !e_gal vi- \teria.i.s que se encontram relacionados ;referid?'> VCI).cimentos, po: dependen-lnovembro de 1964. 
--tJ.tata no serviço publlCO, verifrcando- 1 no processado e que f-:>ra.m doados pela ; tes, ate o maxima de 5 fcmco,. O ar- 1 Determina que oa segurados dus 
-• qUe os cargos de Tesoureiro-Auxt-~ '·Francisca.n Miasiom~ry Union". 1 tigo 39 estabelece q:le os reajustamen- 1 IAPs, quando apo.>entados ou em be· 

lia.r já não possuem simbolos de car- A Lei n9 4.622, de ~: de maio do cor~ . tcs ::;crJ.o feitos. se-mpre, por ocasião. nefício, devem receber import:.il:Ua 
coe eJn comissão, mais nfveis, nos tér~ rente ano, já concede isenção de tr1~ ;cta de.:r:::taç.So tlc HJVOS nivcis de .sa-i ig·ua.1 à do últnno saJârio ou reajus .. 
2IWI tle seriação que vai de 16~ a 18. jbut'.os de importação para equipamen~ :Hirto mín:mo. 1 t'l-do propot·cionalmente a este cun. 
~-se, porém, ~orno se ve, de ai~ . tos dest~nados à inst:.:.l~ção, amppação, 1 I\1a~;r~ . .,~~u-:::e a d_:rL!t.a {"~mii_:sáo dtt 1 J9) e que li.S beneUciária3, q~•ando 
~s de redaC{ao,_ que em t~a?a . renovaçao e manuter.çao de emu;sora~ i Con;;t:: u:ç<"'-O e Justiça contràru:.men- 1 viúva<; ou comtJ'inheiras, tenLaru a 
IIWciiti(anl a substâncm da pr~f~~lç<.:.o.

1
! de televisão legnltnente autorizadas a . te ao p:·ojet~ P<?I infrin~ir o urtiga á9 \pensao mensal ele 50% do sal:.h iQ uu 

Destarte, re~etemo~ '\ ComLsao. de funcionar. . . . do Ato Ir~st1tucw~al. Fo1 R-elator na- , pcnsJo que vinha percebendo 0 '·de 
ltedaçio a mcumben<:t~ de ~fetlvur Por outro lado, mum!:'ros pro~et-os ji ~uele ór;,;t.o o ~mmente Senador Jef- ,cujus'' e mais tantas parcelas de 11• ;, 

~ ~eparos sugeridos, OJ seja. Sllb~- , aprovados pelo Congrcss~ e, h~J~, iO_ll- . re~d~I de .Ag_Uia:", que apoiou-se em ~ dos referidos VE-ncimentos, por de .. 
-~rtmr. no &rt,-. lQ caJ!u.l, a e~prtssao 1vertidos em leis, inclus.lve ong;mán9s d_ecJ:;n.o an.:erwr do .senado ao apre-~pendent.es, até 0 má:timv. dt: <m\·o 

símbolo 4~C. por mvel 18. e, z:o do Poder Executim, como o de· nu~. cwr o ProJc:~o de T_,el nll 7. de 1963. U.lrt 2o> 
P&rágrr..fo umco do mesmo artJgo, e li- , mero 2 424 de 19G4 concedem idên- I O on"~·p~-:J autor do projeto not.abi- · p: · · d ·1 cl 
minar as palavr::ts "lamb&m'' e: . f· · 1 . • .· • 1. .1 · . . t 0 - 1 IonunCJl:\n o-se a resp{'. o, a .. 'n• 
''mais". . ticos avores, myo Nn n~,.a as •· 1 Ya-::>e '?e"'· co_nslan e p1·c tup:=~.çao t: n ta comissào de constituição e .., u . .., .. 

•-tnl, opinamos pe',·a apJ·ovae",·o do nali~ades cuttura1s j_,_, f'11J\S:,Ofd ra· p.·c..pu.T.tonar ao:;_ classes _tral-Jalliadoras u ... a afirma em ·eu parecer de :>c :1.i 
~ - "" dlofonicas. melho:<•<; condiçoes de VIda. Lamenta- · ' ' ;, ' l 

projetO. Arre:5Ce que, no o:-o, deve-se !e\J.r mos (ti'e nem sempre nos seja possl- /10\'e:n~ro do ~~o pasbadO, que 0 !l'·l; 
Sala. dat' Comissões, em 2 c'!e setC'm- em conta. que todo mater:al importa. wi em}.Ji'estarmos nosso apoio às su- JCto n 71 cone.spo~de ao 9'D}etc,:! 

bro de 19C5. - Sigefredo Pacheco, • do pela reie<·idn enb;o;oJ a con:·aa de cc:J.õ(., du digno rrpresen~ante flu~ 8!, de 1963, ,de autone. do se_nadm · a­
Presidente eve-ntual. -- 71fello Braga. doação. win..t''1.';-:>. Go::;t.ariamos de tazê-lo pois rao _5JeJ_nb~uch, 0 qual .lm re:::u-:.•.lo 

- Relator. - José Lei 1('. - Niguel, A exemplo de propoúções srme1hun~ n:tcla lll:li" agTadável que colaborar por. mfnngtr ? art. 59 üll Ato 11:,..• !-

Couto. tes, e pelas tne~mas razoes. e;;t.a Co- !H~·a (l;minuir o sofrimento de velho!;, ~ucmnuL Assl~, como em n't.•\ •O 
missão é de pa.recel' quf' o projeto en1 \iU\'<C.~ 1.:' cr~nç:1s. ~~queJe a Coml!:>Sâo opfnou peia il"" 

. I !_A~~~~ N91._~!-!?.~.-!~~5 :exame dev.e ser ::~prc,vacl.o. 1\:'l.u ric-:ejamos dar com uma da~ ']ell.;ar:> dc;,te, não ~bstante reconh~.·p~ 
J)P' -c..nmüJÕº de Financas, sób1·e o Sala das Comiss~rs· rm 14 de se· mõm-_ e ~i<llr com a outra. O Pais aill· ,os generosos proposHos de seu n 1ore 
· --'btrfelo de rgt dg Qimgrn 11" 156 ~e 1 tE'mbro de 19ô5. _ I..Pe.~sôa de Queira.~, d~ ::~·-nvrssa g,;-ave cri;5e ,e exige sa- :autm .. ~ . 

liti <n; !!.lf~-_B_-62 na. Casa de on- Pr"sidente _ Lino lie Malfo~ Relat-or cnf:co dL' :odo.~. Canmu-..amus para 1 A ComLc;sao de .f'inanças l'lcotnpar ·a 
ri~ :;Hê1TaüSferê ca.rqo do Qv-a,-: "vaniel.Krieycr __ Mene:.c~ Pimen~ a cont~nçf;o da. e~pital inflncionárl~ a de Constituição e ~ustíca _que1 "n' 
!ftD r Parte Permanente da Ü1- tel _ Edmundo Ler i _ Attilin Fonra~ e .so!uc&o ue mmtos Pl'Oblemas. Gran- procltunar as humanitárias tntf'ltt:c_,•:; 

_nt&t • ..lz"jg da vwcão e obras ·Puol~~ na _Oscar Passos _ Eurico Rc:eude. dC'~ ufu;~m; \"rm sendo emprEendidos rlo autor. quer em negar "Cl!)"'"'!'""'.iO. 
'f'Ml pqrg o Quadro do Pessoal do ~ifz- m:'-:;~ ~(nUrlo nu:.~ ainda não atingimos ao projeto. Já a'~ora, êste nb.·J sfP!'•· n-

_- VJJ;tCrio da Fa.:enda. . a f:1sc de podermos prodigalizar. te Ü!ftinge o disposto no :trt_. 51 c: o 
1 .. . Li d M ttos PAREl.ERES AtuH.lmente. os favores dados a uns Ato Institucional, como au1ctu a-

Reator. SI. no e ~ a · c011!ititl!em ónus pesados para outros. 'EmPtlda Conslituclonal n? 11. de 3! d6 
o-projeto sob e~ame tran1:=Jere car- , Ns. 1 . 117, 1 . 118 e 1 . 119, O Govêrno RevoJU..:JOJlb.rio est~ vi- man;o de lü65, ~nediante a qual 0 

go do Quadro I- Parte Pennanentf' de 1965 Yamenie empenhado em corr1tnr a~ atf._ 167 da Carta cte 1946 foi acre.:.,-
-- --do 1\linistêri~J da Viação e Obras ----- liistorc;~es d.a.s. Ier-isla_côes trabalhistas cido de mais um p<.~ró.graro. que ~'e;'~ 

. 1?M!i:as para o Quadro do Pessoa; N" 1 111, DE 19135 e pren:!e~JCl<~na. _Est:l. sel4lo elabora- a criaç:lO. majoraç.ào lH• txten.sac ,..3 
1!o !«inistét'io da Fazenda. ~o 11m n~vo c.óúl~.<;o de, Trabnlho que tWe<;ta<;lio de servi~o a<>sistencial ou ,., 

.A providência é de iniciativa do Po- 'lr,- ;e ~ <:::~: ennado ao ton~re~~o. beneficio comprce'1rhdo na pre\·ictr 11 .. 
-der Executivo e f-oi encaminhada ao 1 ; ~-~}'f1~1 m,o-;; que. _dev~ ~g-u?;·dar _a cia social, sem que ,;rja C!'Üida a ""!'• 
eltatne do Congre:;sc Nacional rum l-, 1 .n .. c. .• L\a c.o Podo ExecuLJ\0. N3ú !'Cspondr-r:.(e fonte dn custeio to!s.• 
Men'!fagcm n9 H!. de 19G~. do e;-;:tlnta; rlennl(); conco:T<>r para ~.umultu·w a EI. conseqüéncia 0 )mrecer tem 9 C.on .. ~lho ·de l.\Hnistro;;. 1f" -lJ.r.:.·o ex·'-''f'll'-e f' rnar emllnra- . ' 0 

..,... · ' ·-· · ·-· ' ' .~E>l couirar'o 
A Comü;::;áo do Servico PUhHco Ci- ~'~l-" <lO -.r"l)aiho que vem sendo em- 1 · 

'Vil do Senado, veTificando, im·lusive, prccndictu p::-lo Gorêrno ! Sam das Comissões, em 14 de ::;e-.... voe "as nu~didas consu!)st!tHt"Wdas no Relator: Sr. Jcffe-r::on de AgUlar I 1'8-f('('l•-nu-;, data rcnw. que o Pl'O- tembro df' 1965 - PesRoa de Quo~ 
proj~to receberam {1 apoio do<:> Minis- . • () jc•o on• em pxame C d~ ce,:ta tur~ ro: Presidente- Eurtco Re:.ende ~·~-
t;érlOs da Fazenda e de Viaed.o e Obras O prOJNO de lP. do scnn.do n 71. ma. ~im~:1s1~1. Cç.ncf'de vencimento in- ln.lor _ Da 111cl Krieger _ Uno ..!·~ 
!'db!ic:.s, bem como du D~iJartamen- 'de 1964, de auton:~ do Se~1actor \~as- .e\\d ;;_c1,o <J])\hl'ntados. em QHalf1ner Mattos. c11m r%tricào _ Uene:e.<; f'L~ 
to AdmlnWratlvo do SrrYko Públl-l'?oncelos_Tones~ c~rrP&.p~nct_: r.o Pr_?- cô~:o_~· "~-~ o;cg;uados ~::m IJe-nefi<;io Si- 111 e11 :ct _ Edmundo L('t'i _ Attll;o 
co_ DA.GP ~ oprnou pela sua apro- Jet.o de 1e1 do ::;erado n 81. de 19o3 tnar·o·_~ ut\':"'r~as recrlxm o mesmo tra- Fu 11 :tc 1,a _ Usear Pa.~soJ. · 
Vação ,tendo em vi::;t.a v:;; r.-spc.:tos de Yt~ando assegurar aos <;e;.~l<;-Jd(n e h;_•- t.<tr<1t:J'u. u q1:e niío nos pnrece n•co-
técnica-el)tatmâria. .neftciários dos In,i.itutos de Apo:-en- mt-clóxrl. 

~- ··--0- pwjeto. como se vi!. r.úo apn,.~en- : taàoria e Pru:::õr~:. ~·,;~j'i.J.g_tons corr:s-. A L'·; Ül".:-~nka da Prev!dên('"ia 3o- PARECER 
ta' tcpetcu.:. __ ·ao fiuan~r:-:ta_ imediata_ jiJOlld~ntes ao 8,1\_,rlo-:vtltn~o R~·~:o- d·~l ·L"t n" 3 FOI, de ~6 de a:iosto ctc ----~~~· 

=am\e~dià1;s a~tfc:~Yl~~;;~;:~ r;1 raf~~ I nai~t1~t~~~~~;~+~~ opinon pe!a rcje:- 1 ~9 ~~.:~ :::~~ r:~~~-~~~~Ic~~ ~~~ ~~~â~~5~3 N11 1 . 120, de 1965 
j_uritlico-::àtnlnh,trau'.c:: \·ir.c•1;·-uio:-. a "-ti.o do projeto na B1-G3, por in!rin~lr ~~a ~po~tnl'".C.or1rt por invalidez o se­
traí:is!er{nc:ia e extiurão ele c<:.rgos, 1o art. ov do Ata Insl;LUc;onal, mt·j·e- gun~d~1 pr-a:cbe ~rtenta por cento do 
eem ~:~1teJ·:::.râo nos re"-pl"r-tiV02l paciJôes lcendo StL' p~rPcer a apruyação do ple- saL.!.~·:o Cll' 1xn••Lc:io. Igual pensão é 
retl'f~Juli\'O~. n,í_rlo cDCN, de 2~-3-63. e 17-9~63), ·p,~1-:,'- no e~~~o ela apose~üa_rloria espe-

De r •.• ,. án de e ., ,_ 

A~-stm, r.o CO'l(Crncn'€' ao a;.;r\'( 10 fi- ·1 Assim, nos termos do pronu11cla-
1

C.lJ.l. P•~ru ._, q11Jl se exi~ 50 anos d~ 
nant·f'j~o. opinar~. •. :, pc!.t ~P~'ov~•Jo C:::o menta anterior. a ComLsão de Conf3- ·id.J.dt·, 1:'1 anú:' de contribniç6e;:; e 20 
projeio. tittlir,ao e Justiç-a op~na Pl~la rejeicâo .a:1 :25 f'nr>.s rle ~e!TJÇO, confo.:-me a 

sn~::. fi:.·; c • .m.,_;ó.'S. C':U H de- se~ do p1ojNo. embora loun'IVE!s e plena- utind:rd::- p·o[·<-,ional. 
tenlbro de 196J. _ l'Nsúa ri.;: Q<:~-<ró: mf'nle Justos os prop0<;:1os d:·~ nor ) Apés 30 <llH.::.:: ele servio::o. o tr<\b::llh:t­
PM.id,n~r. _ 7.-ill' rle i.ll:l:!•_l,, f-L'l:ltor, ma:; nele contià:l'), n1:1s de iniciativa :dor t::'m dn·C'lto a se aposentar cum 
-~ ~1Ie:1 e~cs P:m-~::'e,' -- Da.c1•r! f{: te~ do Podt'r Exccuti",·o. 'oi~~:J'.'- P'~:- rcr:.to do sal<irlo d~ 1~e-
-(Jer _ f''i1·fco Ref;'C -~A' 1:o Fr;n~ S><la das Ccmis~óes. f'ffi 1 de dt'~ r~,'~lcio. 's:o f', da m(Jia ~os sul,i,·in.~ 
·ta-na - u.:.co, l·a. 'f - t.al.'IV~tao zemb:.-o de l!l64. -· Afon'o Arinc.~. Pre- ~<.h-:-~ o,, q•·n.is tl"ntm p3:(o 8.-3 t2 úHi-

. Levz. ~idE'nte. - Jet.fn.-ol! (Te Arttdar, P.f'!:l- m:-c, ccn•<iJuiçõr;s mensais. S6meule 
.t_or. - Edmundo LO'I, - Ruv Carneiro 1'i:.' romp:~·:r..r 35 anos de serviro. po-

õ "ii' ' .. 
' ' '"" lc.e ' /e~• 

I 1 .· , •a 

>;.[JJ;Ln8 '" 
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' 
' ,,-a SU«IU8 e 

HU ' ""' P• . ator: Sr • H('riUa:do y;e:•·a. 

o .VI<lrecbal Pres.iden~e cta (,;I~!·-~-

PA?EC,_? .- ,t[ent::e:f p,m?nll'! - Alo!_J ... io ctr ú::~- f>le p(;'C'€bt't uma. nposentn.doría 
~~ r::.!. 'Carvalho. ,ir:.tr:".r3.l. padcre.s ao 1'·' Tenente TbrJJc.:; dà : ~~z 

N'? 1. 115, de 1965 I ~ Por r:~. ::I }t::??.:·mos oportuno ~ con-
1 

:.Ior~lciro de Castra pa1a in;,;ta·~ -~.~r 

;;à o Cera I de Jnve!'>thw. ~ocs ctc1 • · 111. 

1 PA-,.LCER !\T9 1.-!-l.8,:,.,B~.-~~65 nn:c~<êc r.l:enr o e;dtPY)o :iiôo!fltlo. lll(J\.lf'ti1o J?oLiclal ó\lllit:n no E:- ,•t.O 
pc ('·,-· c'·J .:t· _ .. ..:.~,·, ___ ,., .. ·'"~ f'•n- D1 rqmis('ão ae (_,:•çrjslqcaq Sqcja1 .só-·aL:i,;rn_~,_!e. somos de oplnifio qne o tlc· Al·l·e a Lm Uc apurur inr--r11~~~ 1· 
~ T~"'. (::P r 1"1. _ ·:n-1) I p.-e o Pro1:'tr1 r.:~ Lr? do snwt!o nu- P·l.,C-'ü c<:\'::\ ser rrjntnoo, . G:1.ct-. •1!. ao-.-.~~ nu àrpo~~to pr;u H: ~J .. 
~J...li.~~~~..._!?n Ctlmaral rn·cl zncrg 71 df! Hlí34 ane conrede apo-1 L· o r:.c-:s·-o p,u.-rce.r, ~1-.ç·- ·C.2 l'' dQ :J•J.-ll de lr't:. 
<k'c'Q"" ,~""ri' r' ,,,Y,r n r,• ·•t :-rnincior-J!__f_l'C'71.~0l'~~ rnler;rms aos ..:::.· ,: .• 

1 
; ... -;..,, ty"·-~ _,-,_J ,,

1
, --·. • ••••• , _ 

t-crt•'"(!Q e_-_,, f~1 ·~'' tral?a'liarlo-rr<l <;('nvr'"!dos dos Jn~h- ·n~.;; .a. '·~·~~-~7 r'['·~-:r~ ... ~; 31 .. ~~ a,..~~,o ~f' f ~ -.~."\! 0 ~"q): ~.(t S~l~.·~·o.' :·~.;a 
. ..:.·f'1r;.[('··;n_t! o:-,;. 1, }l!:,':'rrt'l::~· t·{""l1·:!n~ e c.-~ .. ·1as de A._,0 ,,;;'~dcr!a e 1 ··-:-__ \_,._._.o l..dt-. P.~s.ctcnt~. A.-:e .n.,,l\. a c.enlllda o~e.ec11:1<.>. .)~0 
· >1;0'J9 S~'íJl.?'"l ]:.L.~.,_ !J.:' /-.1'Ôi'0'1.<'. Pe11 sor-~. '' F•·,~ICFU. Rei.Licr. --- José L.f.'i!. J.'.··:t:cli.Fi.or (,em~ Uc; i·.~·t..:::o r l-
-- ~IQ& L 0;,:.: r ay (•·:.;u: 1 .. -.. r:~ --- !:drJc-;;;cdo LC':y E;:; . .o,•to Bc;Tos inl Vl·.l'k' .-~d•d~c:.1~. fnc/\t:.i'i'C o )I.,! .. -- -------·---- I R~h~.tor: St. Al :::o rc:1'~1na !{, .. l,,·':it• i'lcira. loJ •1-vlu\'.\' .. f'r Fcn:oha d•·~ ~;!11' ·s, 

Rch~~r: Sr. !.it.o c!r· ;_J_ 1 ,os I · · ' · .~ ..~ Ar1 ' · ,. () i~'l":\11" 2f' 1"l''.t!8't' V.,,,..nr.cPlns 'Ti•T- Pc\1\l:o.'Ci·~H ~-Q l.l:!J !):;~ !;; ·j '·_upcC·i~·l' 01) .·-l'i)'!"Júl J>J•Vf'r,o ~ -•:.~. 
C r:·c~:r::e p·-1)7~·:-:-. :::.:~J.::::·!-:'e~rlCl n"':o ''"~ Ftr:..yf<--: rlo m·c_i·~to rm trlr:... y;·.,1 ln:stalllL:l.l··~e •1 ac:w. nc-:Jn! r>' .2. 

Der-utnd·J 11t~í<v P.or:l-).!. c:::v_-~~'" i ":1~ h ~ 1 '-"1l1i:r ;-no: ~c·_~ur::fi;J~ cius Ir:totiltt- D,! CO;!"~ .. n·: d!' Fi.;wnr:as ao 'P1'0}e- .cor.L-a os ind:d:td~J:~ com O rf'r:hi· 
-çãn do i,;::,_,•;··~o de im_;~ , .. :H·,· . ..., r .,:_--:.::'lo:; t~~ ?;·<•rictér.c;n. o;.trll1ÔO GPG"-rnt:.l- IC à"! 1<'! dn S.:ncdo nO 71, de 19•14. i ·ne,•:l da d"ItlUlC'Ja pe1o Helntm f"'t:~ 
-ad'lP.n<: 7)-J.t<.l. O'l r: :c rrJ!"'"~ dos (·U em !-:."n!?fic:o. 0 tCrf"·IJ:mcntr ,,.,. cimccc1c ,oscntadoria e 11- ~..:.m~':ll:.:'~rtnr PDulo lthl'lm:n feix:l''a, 
t&l:'e<; c\·. •-,_-J.o.ráo '-'1·.· :1:;"·nh~. oe in.Dç,dâucü; ·::~~:\la do últ:roo S:J- ·'<--"~> 1níeq;·ais aos trabct;.WU')re~ to.?- memtH·l do 'Tribunal :ie JnstiçJ da 
a -~'-_:ra :;~ ·.>"Jrl."'~'f' " · , P~n- ';;'rio ~.1· r:>;:>1",1. crlo Jln_';Jorcion 01 1n~cn- ç:;.rr:.d.-,~ de. lnstitut(Jtt e Caf.r:os ri: F.<<', ir dr :\n~.o qunl "'.f1~t<' c:il' '" ·{>; .. 

ta:;a L.Ir'1·_ada, C:: ::.n ·-·.r:~ r:'. ":b 't-:- :1 é-:1~. R•·.'-: o ~rd'lo ~'l (]tH' B n?n- A!'u'L'i.' 1Qdr;.-;as e PeJt.~C~'t. I lo PP1 rei1,..tir at Sl.mlente dt' Se ... a .. 
de G::'·· s.:'J r>'"l<·l! ;:,, ',::·1rr-!' f'.~l.L:'I:.nrJnl":eir~R Rt:::.·vr: Sr. Eurico Re.-end<) rl?r Gnld\··a~~-er Pereira Fnnto". di~f .. 

E>l-:>c l•lCI:'•Tl"l, 0.-,·;c.-~~-· ;~-.~,1!':_1.:.-ar, in:.C'rít.as "t>'·.:.o l.f' c.-::'(1''':':1 1 ~ por CE'I1- rm-<:e ao s~n~do Ft>derol flü1 1 Ci1~r.~ 
br .. ·•_·-:H:/e. c;t-::·- r,')·, , i•: ·1·. ,-,t-, !to C.,r-.J: i'Jr,J p r·.~'l('l:·.,.,:in>l P"'"-. O J1"Clje 1o rle lei n\J 71, (lP. lfí:f. fot do lic;:onr:"R p:-~ra prnc-c~.:;.i~Jo, por ('fl­
ne-ce··sit<~. im~ortar dos E<-t...,ciJ~ Uni- ·cf'l:Jendo o s.;-:,;urodo f:::lPcido e m:~is. nprc-)(-~1tado por seu ilustre a,utm, o t~nder que "0 mesmo goza de tn1u .. 
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~ • .':~t~e parlamentar, nos têrmos d'J · Uolàwa&Ser Pereira Santos se acha p.&.gos pela SPEVEA e esta nunca 1 de contas. Perguníado: De illlpor .. 
Ji..fl. -;.4 àa Constituiçào Federal". no e}:erctcio do mandato de Senador, inundava dinheiro. Quer dizer, man- Lãndas devidas pelo Estado? Re$pon .... 

l-.. :'1. um evidente equi•;oco do Sr. em (.CCOl'n .. ncia. do afastamento do~ dava mas com muita irregularidade. deu: Sim. l<,oi um encontro de con­
Rb.tL-or <:~o invocar o artigo 44 da t1tu~ar cfedvo, Senador Adatberto 'Com famtll.a nurnerosa tmha de lan- tas. Agora, êles iri::un, naturalmeu .. 
C )l"lstituiçã.o Federal para impetrar a Srna. ça: mão de va1es. Perquntacto: O Es- te, quando de !ato teria eu de rece .. 
)lc< nça para processar um Suplente O pedido de licença esta mstnudo ta do lhe fnzia adiantamentos daqui- be,·. 
tJc :.;,: nador. ; com as peças do processo necessanas lo que a SPVEA lhe devia 1 R.espon- Aqui estâ, nos seus detalhes mini-

A 1.nnmidade do arUgo 44 é a ma-· ao exame da rnate.;üt. Vent1·e •ts 1ues- I lieu. Fazia ao chefe do escritório da 1 mos, tudo que consta das peças que 
e .S~·nadm·e.s invioláveis no exercício I ma~; con.sta o despacho do Rel::1tor Si-·VEA e este a mnn .. Assim que a, nus foram remetidas e que .serviram 
do mandato. Constitui um privilé.glo I ptoferido ao lhe ser encammhada .1 :. SJ."'EVEA maneJava dinheiro havia um .1' de base para Ql\e o representante do 
jr:"i-"•:otergável que não admite qual .. · drnuncla, elo qual extraunos o bC- e!lcontro de puu"as. Pt'fJUntaao: C:sse 11.-lmisténo Público denunciaste o Sr. 
(jlh'. mte!'venção externa de qualquer )guinte trecho: . 1 en· o correspondente ao rendimento Oold.wasser Pereira dos San1ios como 
uu.:·o Poder, salvo o próprio Legisla- •·rg·ual neme 5,. ,1 a t d ! ~vte~·wo? Jle.,;ponàeu: Eu recebta d.a, ür~.:urso nas sanções dos artigos 312 e 
tmJ. isso mesmo atm.vé3 de simples rto 8,·na~ .Fcder\V\/'~1~ 5n~tn "\~P~ S~'EVEA a gro.ttificnçáo de ....... _ ... 125 do Codigo Penal. 
~~-t~1da~ discíplinares. N~o ::t posst~i .o ·., tn~n+ 0ct·~ fis \ 99 

1z98 ')!)r ·~·Ú 1 Cr~ 100.0(1() correspondente a serv1ços Não ha qualquer depoimento, ou 
bUJ.I~PIHe porque pre.s:mpoe o exerciClO ~i';,~· 4 .3°5

41; 41 ~ ~ 1 (; 4.17 '·'"' · 1 p•estados e com a promessa de me-l prcva de qualqt1.er especie mls )>eças 
d•J mr>ndato no qual náo est..'\ o tn.es-, ", '"': !-~ D. ap ~ d : ~.~1,1,1j. lhorar. Esses vales, natmalmente. cto processo que nos toram remetidas 
lU:: mvc.stido. uos qu .... 0 1 • . rocma 01 .A~lll ,e,·am para fazer o c~1contri de contas 1 ahcen;ando o fato nn.rrado na de-

L';..o;cda o Sr. Relator amp~rar o ;c:~ar nB<.:%Ga;~~~·._ da p:rcstnte 1 úLs~e dinheiro que não recebia 'ante-~rnmcia de Q.ue o Sr. Goldwaster hou-
tiL! pedido no artigo 45 da Constl~ .. :,.ao penai. te .. tnas ao denun- r.wmente. Permml.aão: Essa aratifi- Vt"se recebido do Escritório da 
tu.~uo f'ederal que trata da 1mu1li- ~u~~;~s."GoldW~Jsser PtreJra dos . cação te1·üt stdo _ cone:;ponde'fite a sPEVEA a quantia de Cr:S 1.950.000, 
!b(l~~ 101 mal ou J}TOce:;st!ll(, da qua· a ... a. t. • ,"gl'atifícaçáo de vanos meses de tra- J p~ra posterior amortização e da qual 
Cie~puto de opiniões comrúrirts ~e . Depree~ctemos, dai e do culnpnmt'n-, balho ou a que cor~espon~e.ria? Re$'-1 ct~:·dtlzlra apenas a importâncin de ..•.• 
c·'Ulo•tos mestres como Carlos lH<txt~ 1 r.a que foi dado ao despnc11o que tu- 1J•oudeu: Corre:-pond1a a vanos meses. Cr:::, 1.000.0()(). 
1ll!li.~JJ~ e Temistacles Cavalt.antc. <;CJ- llk q<l~nto do pro~e:::R_o _ crimm.al ~ans-; A SPEV~A est~va IJem ~trazada co- ! Demus vista do processo ao sr. Se­
~·.:. ., .ouplcnte de Senador uu Df'pu- li ta referente no Indi[~ltadr; Supl('>Y>.e no,:,.c~J, Essa palte de pagame.nto. de P:!dor UoJáwasser Pereira dos santos, 
t:.~,o · . ~ de_ Senador acompatüw. o oftcio ao : St·IVIt;Os na SPEVEA era mmto llT~-~ vut. se uefendeu das a~;usa\.ôes di-

:. •.atle.Iece o menc.1o~aoo ar~IgD io I Rela~~r, p!':lo que ni'to vemos porque t,ular. Por exemplo, para. o plantw ~t·I~cto que é engenht>i~·o do Departa­
f.il.~. "roe~de a expemç:,v. do diploma 1 reql'lSltar os autos ou copm dos me,; I da borracha, que era sel'VlÇQ custea-

1 
Illf,nto Nacional de .t:stractus de Roda .. 

n1 ~ ..~. inauguraçáo da i.egi~iat-ura se- 1 mos. 1 do pela SPEVEA õ. pessoal demora_va gLns e foi por t\lO presiden~lál, i)Osto 
ttan t-., os membros do f_.ongresso .~a- l' ~ . . ._ , nnnto a receber: era um martn·w.l a ctíspos1çÁo do Govemo do i\cre em 
L':ntc>l nà(. poderão ser presos, ::;alvo .''13. aenu:r:.cm a pnrte r<:fmente ao· Ptra. untado: O Sr. disse antes qv.e a · . .... d 1""1 .. 'ct 

. · c::1 Galdwa::.ser e a se'"Uinte· . ·. . ~ 8 ne a.:. os to e .,v c, em Reg LU a, 
t m fl3gra.nte de c~h"l!-c- m~fm.nçave~. o..o - .. <> • · ~ratifJcaçao cn1 da ordem de . . . . . . pelo mesmo Govél'UO, para ctl..afla;r os 
)K: .. J. pr~cessacto~ cmmna.nnent~ ::;em ·•Goldwaswr Perewa dos sunto3. \ Cr~ 1(){l.OOU·} Rc~pond..eu: An~es era. I PerviçOs ae Est-rad.as de Rodagem 
r r:.. "<H. 11eença ae .sua Cétmara '. n;cebeu do erario publico _,0 b a . Mas _fut ~~ Governador e dxsse que Cl.l:S\..e<.<c\os pela SPEVEA, qne .lhe pa-

C Código Eleitoral {Lei n9 1 . 164, dei fo:·ma de adiantamento e arra- \er<1 msufJClent.::!. f:'le me prometeu '&<.:vt=., n- titulo ctc gratificação, a im-
:2~·- i·- 1g501 • dizia.: vés de autorização do f'X-gover- ' I;a~~ar Pp.ra cy~ 15Q · 000. Pergunta-~ purtttncia de Cr$ 100.000 tüensais, 

nadar Jose Aug-usto d.e Araujo I co: .Ent!lo se:·Ia cotre.spor:dente ao.~ ":l:l.iv.if;:;üu;âQ esta qt.le foi eie\•p.cta, a 
'·Art. 215. Os candidatos elei~ 'fls. 313 e 404) a quantia de ... st:tnços ?e dez meses? líesp~ndeu. Panir de fevereiro de 1963, para ..• 

t.t}S, assim co:no (lS Sl!plentes. re-I C!S 3, 000.000 < tres milhões tie _ Snn, mmlo embora tenl.la rnam me-jt.. 1 ::i: lóO .vou, mens::us. Essas g1·atifica-
,·eb-üdio dlploma o:;.sinn.do pelo, '!ruzeirOs! <fls. 2U7 C' 2881. E clns I s~s pnra receber•·. . çôes .:::o ll\e foram. _prtgas, com pon-
l'r<::sider.te do Tribunal RegionaL 1 Escr~t1os d~ SPVEA, para pus~ 51') Outro trecho elo me~mo depoi- I tanüctmie, lodos os ~cses a tê fins de~-
cu da Junta Eleitoral, cont"o;mc o: terior nmortiznção, CrS 1.950.0::10 menta pres.tado pelo Sr. Goldwasset 1l1til. D:u por diante a. SPEV$A lhe 
,;,w;o··. I !hum milhão novecentos e cin-~ Pereita do~ Santos, perante o IPM· pagava, como n.os demais ftmcioné.-

O vigeute Código Eleitoral tLt>i n.V quent.a mil cn1:t:eiros1 {!1:1. 41-i e "Perguntado: Jà no decorrer dêsse rio.;, através de vales, com lx-tstante 
4. ;37 de 15 de julho de l965J, títm- 4151, dos quais deduziu Apemw a ar.c: de 1964 constou ter recebido umtt. irregularidade. e que a SPEVl!:A va-
L·• n di'"pÕe. c_iuantla de Cr$ 1. 000. ooo (hmn importância igual de Cr$ 1.500. 000, Jia-se inciusive, de adiantamentos que_ 

--.~ " · milhão ele cruzeiros)··. 1
, no escritório. da. representação do lllt' fazla o governo ucreano, para 

1'Art. 215. Os candidatos c!ei-1 . _ . - !E.•,tado no Rio de ,Janeiro? Respan~ a.ténder ao pag;am-}nto dO§ set\s fun~ 
tos, assim como os suplentes, ;:e~ t.,?~m e;sa smg<:~~" c~~ponstçao dos ~a- deu: Justamente. Perguntado: Es.;:;:a clunúrios. Alius, no depoimento prcs­
ceberão diploma . assinado, pe10 n'~ eigf~ato?0{d'-<;a~tera~2nuncm~_o c~- quantia 1'ecebida .,..ra complementação tEdo pelo ex-governador Jose t'lug·us-· 
PH~"Sidente do Tnbunal Supcl·ior, eco a ·t r.,5t~ ~:d. t' C?!r ma 0 daquilo que recebia? Respondeu: Pe- ta de Araujo e pelo meano c<"Jnobo-
<lo Tribunal ReglDnal ou da Jun- u: 0 

'
1 ' ~ 0 0 It;O ;nn · lo menos fiz ver qtte e~tava em si- rado que o Estado fazia esses adian-

ta Eleitoral, conforme o caso". lidos ;!-oct1'1mentos qul~ msuuetn °
1 
~e- 1 tnacão dificil - a SPEVEA sempl·e tt:mentos à SPEVEA, para pagamen-

c o ue c~nça e a 1cerçam os a.o.-5 t·· · , . 1 ~.., d d. h · t d f meio l<tr;os &;"e$ adüm-S€ o Supleute recebe diploma e se c!o:unciados são os seguintes: I a '.azma_- c ~;nec :;"va e m c_lro. o e seus l. I< • ·._,. - "., . 
(} atth~o 45 da Lei r..1aior assegura a , 

11 
I F1~1, entao .. nuus ~t:r'a v_ez 3:tend1~o. ~-u.nen~Ü:~· teitos pe~l?_ "'-o~cmo euun 

dlnUI.üdn.de processual ao membro do }.\) CertJu_J.o de um reclb~. dat:l_do PLTf!lmtado: y. _Exa. uao tmha .e- ~;onta\)lhzudos no e.::oc~~tono da. S.P. 
Con·n'GSEO Nacional desde a expedi· de 3 de janen·o d~ 1963 e :.rssmado pol' ce-bvlo g1·at~f1caçoes conespondentes E. V .E. A., pam r._ostctlor el~COI~~.or~ de 
,..- 0 do diploma até' a inau<Yuração tla GC'ldwasser Perem1 dos Santo,, no 1 a todo aquele ano passado? Respon· j co1.tas por oca~w.o da d1stn~m~ão 
i:~,-:slatura se ·uinte é irre~.usávcl a !C:t!t\1 ?eclara haver recebido da Se- deu.· Justamente por isso fiz esse apê.:. das ve1:t::;as d~ SPEVE~ c uzs~m ze 
t.{tenf;?.o dCss~ tipo' de imunidade ao I cretana de .finanças do Esto.do do lo, pat'n também saldar compr~mtls~ ~uzm 110 n1teressc de uno set•em para~ 
t:l··m· n'·e Acre, por adiantamento e para pus te- SC'('. Perguntado: Desta ''ez, entao. 1a aas as obras. Acrescenta o defenden-

~ •t: ~ • rior ressarciment-o. um cheque do va- foi na r~presenta~o cto Estado? Res- te que as expressões usadas 1.10s ,Fe-
A Constituiçã-o de 193·1 era expressa lor Cr$ 1.500.000. 'P'JMdeu: Foi no Rio Prrgu11tar;..c>. Clbos: "pma posterior compro1'açao·• 

r~1J di.'ipor sóbre a matéria. Lá estava 2.QJ Certidão de um rec1bo. ctawcto Taive-~ já núo !Os;:t mais da YP.rb~ co- e "para posterior ressarclnwnto-", lon-
~ln si"\\ textQ: de 21 de fevereiro de 1964, assinado ioca ~a à djsposh.:áo do Esta Jo pera ge de signíficarem un1 fa;·orecL."llento 

po,. Goldwasser Pereira dos Santos, nv SL-'BV'1:A. Talve7 lVesse sido d~> ou- illcit-o à .sua pessoa, no sentido de au_ 
qual declara haver recebido na Ci· tra? ,'?psponde-u o prnnetro q,.dianta- t(1rizar um pagamento indevido,. t-ra­
df:.de do Rio de Janeiro, do represm1- mcntl' porque, segundo aleg~ .• ~õe.':.' dos duzem uma norma administrativa 
t:J.nte do Governo do Acre, na refe- t!lementos do Gov.<-rno, a 'Sl'h.VEA ~aotada pelo Govêrno e pelo Escri­
rida Cidade e por ordem do Gover- ilUnra tinha àinheiro E;s G Govúr· tório da. SPE.VEA, por c~ja regulari­
l':ldor, a impoxtância de Cr$ 1.500.000 no qv:! adiantava à SP'g· • .r'HiA l.aturaln dade nenhuma responsabilidade. tem 
para posterior comprovação. t'.trnte era em noml.' da SPEY:E:A. Crr- o declarante, simples funcionado _que 

•· Art. 32, Os deputados, desde 
que tiverem recebido diplomas 
para a legislatura. subsequente, 
11ào poderão ser p~·ocessados cri­
mina-lmente, nem presos, sem 11-
l;enç.a da 'Câmara., salvo casos de 
flagrãncia em crime m~fian.;a­
vel. Esta ímunidade é extensiva 
fio suplente imediato do Deputado 
em exercicio''. 

1-:no tem razão Carlos Maximilla.~ 
TitJ IComentàl'ios à Constituição Bra.­
t.lleira de 1946, vol. 2, pãg. 57} quan­
du diz que "Falhou, na constituição 
tle 19·16, a vigorosa tentativa de es­
tender a imunidade pelo menos a.o 
r~I imeiro Suplente de Parlamentar ou 
óe legenda partidária". 

Declarando o artigo 45 da carta de 
lMfi a imunidade dos membros do 
Cc•ngresso Nacional "desde a expedí­
çâc do diploma at.é a inauguração da 
leglslatura seguinte, e sendo, como 
f.ifiC, os suplentes portadores de diplo-
11!!), ex vi legis, consequentemente go-
2?.m dêsse tipo de imunidade, não ha­
vcn!lo necessidade de ser redundant~ 
o dispositivo, porque isso representa-
1 1;, inclusive uma imperfeiçào de téc­
lJJC1! Legislativa. 

1'1 rliscussão sõbre a matéria· perde, 
('ntrc::tanto, maior inte1êsse no cam­
J•O das Indagações porque ocorre ql1e, 
j•WtP.mente, no momento em que npre­

, tdsmos o pt:dido de lic~ça c sr. 

39) Trecho do depoimento prestado ta111€'nte êste foi na representação, precisava receber a justa retribUtça.o 
perante o encan-egado do I.P .M. no porque foi lustamAnte na épora em de seus serviços. gratifiCaçao esta que 
Acre, pelo ex-governador José Au- que ;stava lá o Secretâtio de Finan· er.-, o seu. mei~ de su?sistência e de 
gusto de Araujo, do qual consta o se- ç·1s Daniel R.ocn .... 'J qu.;m fiz o apê· sua fanulm. Disse mats o Sr. GoJd .. 
g:ninte: "Perguntado .:;ôbre o adian- ,{, PercJuntaco· Er.t normal o Zsta~ wasser que em 29 de setembr!{ de 
tamento feito ao suplente de Sena- do ir e·n :-ocorro r_t{\ SPE''EA? Rcs· 1964 cessou a sua prestação de .~ervi· 
dor, atualmente em exercício, Gold- pondeu: N'ormalíssim~. J.'lo Acre e ços à SPEVEA e que a 5 do mes se .. 
wasser Pereira dos Santos. Respondeu f''t'iW norrnnl. 6"mP~ era o Estado gmnte pediu ao Escritório da mes­
qu~. de fato o autorizou, dada a sJ- a·1e .socorria u St·EVE:'\ nos compj·o .. ma entidade um extrato de sua con­
tuaçâo difícil. face a dividas em que tnlPWS da SPEV!!:A no Estado. Per- t.J.-corrcnte. e disso junta prova f-endo, 
se encontrava o mesmo, uma vez que m~11.ta.do: 'J!:sse l"ece--lt'llentD de V .. F.:;.;t-. dlsse fato, comunicado ao p.::·esld€llte 
havia comprado um veículo, a· pres- na o:eprcsenl acão r! a. Zstado fol auto· êc Senado, consoante ·se vê de cópia 
tações, não o havendo pago, proposto rjzado pelo representante do Estado~ de telerirama q11e também junt~, O 
ou Estado a compra do mesmo, não f:le é quem autorizou essa segunda E:::.critório da S:?EVEA, todavia, lnex­
aceita, e, como solução, resolvido que c:;Hplementncão? Respondeu: Fale! cotn p~JCàvelmente, ate a presente 1 datla, 
venderia a tet'ceiros e ressarcitia a 1) SC'Cr~túrío e, em seguida, eu e o não atendeu à solicitaçt!o, indi!'pcu .. 
itnportància adíantada de Cr$ . . . . . . Sr:cretá.rio falamos conl. o represett· súvel Para que fique apurado ~e do 
3 .oco. 01)1)". tr.nt1i. .Não sei se a importância e:o;- encontro de cont9.s entre os adinnta .. 

49) TrPcho do depoimento prcstaN tava em nome do Scc;~t:'i.rio ou em mento<> que recebe e as gratifica~ 
do pelo Sr. Goldwasser Pereira dos rtcme do representante. A autoriza- ções a c,,ue tinha direito lhe resta sal­
Santos pefante o IPM: "Perguntado: f'âl) pcrtiu de um déles. Não po<;:so ou crwor ou c:lo::'?edor, e que &. ine­
Qua1 a razão de ter recebido dos co- rs::-er-.1~•·ar 1"e foi do ''"mesentante ·.lu xist(nci~ rlf'sse ot:rato de sua conta­
frç'3 to EBtado do Acre a impol'tância do s~rretário. o fato é que nn evidrncia qnfio temerária será quat­
(1(' 1 milhão e 5UO mil-cruzeiros, no prendido. Pcmuntac!o: Não houve, quer Musa-ção qne se lh~ faça de es .. 
dfa 31 de tlrzembro ·de l!J62? Isso sr pt,rt::mlo, rrn face da nro_tureza desta tar de pos~t: O~ c1inhe1To da S:PEVEA 
rf,lr?c1omwn com a função técnica? rrmunel"t'"f.o. nrnhmn entendimento ou do F.stai!o elo Acre. O Sr. Gold· 
F.c:;~;ondcu: Justamente. Isso ce~ta- pnra rnH' !1"1UVf'':l'lf' nr:.1;:.. renosicão por was~er fuz Cll1es1.ão ele salientar que 
mf>ntf' Rt) refe1·e a vale>s. Eu est::Ya no prt-rtf' flp V. Rxn.? 011 "não seria o 11âo é V('rdactE'ira n nflrma~.ão feita na 
At.re p1et:tanrlo serviço:; que seriam c<>~o? Rc::;iondni: Foi um encontro dmúr~:a, aJiás (Jrt~:Wda de qun!Qtter 
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t.:~.~~ . 
:::~---para seu exame, de que hou- adiantamentos, atravé:; de vales, a fun I do nobre Senador VasconceJI~ Tor­
-_ve~· devolvido à SPEVEA a impor- cional'los daquela entidade para. pos- ires, que vão ser lidos. 

tdn'cia: de cr;; 1.000.000 para amorti- tE'rior encontro de co:J.tas, quando do 
-z:açã.o de um débito de Cr$ 1.950.000. pagamentos dtts verbas da SPEVEA. 
Amda o deíenctente procura contes- Nenhuma ma fe, nt·nhum interesse 

s.õ.o lirlos os scguin]es 

3 - Quantas tripulações P\hsut, 
quais os vencimentos e rf'·.;kc\.nos 
cargos? 

4 - Q;,mis ns de:>pcs~;s efcl:iJ.daB 
çom a aquisiç:\o de comlJus'~1'cl? 

5 - Quais os v6os rç:lli· .. :ndo:; •t :nr­. ta.r o d.::-poimento do ex-governador de locupietamento Htcito, nenhuma 
JOsé Au~usto de Amujo na parte em apropriação indebita, nenlmm favore~ 
que diz respelto os adiantamentos que c1mento pesmu, ::.e pode pl'esumir, 
autorizou 11le fósscrn feitos, do valor quando os recil.JC".:r pas.sn.dos declara- f 
do Cr$ 3.000.000, fom para att>nuer vam tratar~se de "adiantamentos'', 
a situaçào dificil em q,ue o mesmo 'para postenor ressarcimento'' ou t 
se 8.chtwa, face a d1vidas que con- "para poste1·lor cmnprovação" e se 1 

trah·a com a compra de um vctculo a vtrificalnos ainda qne assim proce- j 
prestações e que, inclusive, havia o ciiam o Estado e a SPEVEA, nao sà- · 
defend~nte proposto <>- He, cx-gover- mente com o Sr. Goldwasser, mas 
nadar dar em pagamento o refericlo com toctos os funcio·,J.ários dessa cn- : 

viço do Instituto e quai!'; os d,. outt>a 

1~~~~i~~iiii~~~~; nat•Jrftzn., isto ~. !ora do iltt::rJ,;.,;.: do IBC? 

S:tla dus SP-;,sõt..>, f'm 1G r1(' "i'te:n-
1 bro de 1965. - \'u·.com'P'o~ :i'oíre3-
/ 

~~~~~Llli~~~~i 
veiculo, p;·oposta esta que não toi tidade. i (Do Senador Vasc:mce1os Tõn rs) NC? 662, 

aceita. A propósito diz o !::ir. Go!u

8 

Afigura-se-nos b~m frágeis u.::. I . , .. ;

1
~;~~~~;ii~~iiil wasscr que adquilm em l:i cte no-, acusações que eme1r,H·::u.11 de v._n1 L Sl · Ptesiden,e, I 

·vembro de 1963, confotme <iocumento I P.M. e se !onmHM .. na eclosao de De conf01midade com a. letra rc~i-
~ue junta, da Gávea S.A. VelCulos, do um movunento rC\'oluc!Onário, onct~ ~sI mental, requeiro informe o Poder 
Estado da Guanaba.~·a, uma canunho- p:.uxões tudo tu~nult Iam e a Cl7...anm Executivo, atran~s do Ministérjo da 
neta-rural DKW·VEMAG, por ....... política é semptc o caJ.do de cultura Educaçfto e Cultura, 0 seguinte: 
Cl·~ 4,278.230, pagando à y1sta , ... da persegu1çao e da Injust.lça. 1 

C.L'f 700.000 e o restante em presta.- Essas moUvações nunca permitem . 1) quantas bolsas para custeio to­
çbes mehsais de 69.224 e em quantias quE\ se ·veja os !atos nitidamente, · t::tl ou pa.rcial dos estudos, foram 
i!\.tex·mediarlas de Cx·s 396.224, .. , . p(,rque sOmente av.tlta a figurl:l. do concedidas pelo Ministério da Educa­
Cr$ 423.224 e Cr$ 495.:.l24. A simpl..:s homem público, visada para ser des- ção e Cnlturn., nos anos de 1962, 1963, 
confronta~·áo das datas dos recibos truída. 1964 e 1965. de conformidade com o 
dos· adiantametltos que o Governo 1he E' ne-stas hor~s e em casos como artigo 94, da Lel n? 4.024, de "(l de 
:!êz·com a dah\ da compra do veiculo foste, em que as acusações nascem dezembro de Hl61? 
mostra que uma coisa nâo tem a ver sob a suspeita de nada tnais serem 
como R outra. O primeiro recibo-é de que subprodutos ou reslduos casinha- 21 qunntos financiamentos para re-
3 d.e janeiro de 1963, dez meses, t>Or- do~ no caldeirão da:; pai::'Ões eferves- embolso fomm concedidos durante os 
ta.ut_or antes da compra do '\'elcu1o, ceJ:1.tes, que o cong1·esso precisa ser exercidos cit:ldos no item anterior? 
ooorrttla em 13 de novembro. de. 1963, ma1s c.1uteloso no exame dos t>ech- 3) qual 0 montante deRUnado pelo 
data est:;t (·m que a prestaçao mtcial dcs de licença pal'a processar os seus conselho Fedf'ral de Educncão para 
''J.')'ara.â.vis~a c do vaiar de CrS 700.~00 membros, sobretudo. sendo êle, co~no !a. concessão de bolsa de estliào e !l­
já flana s1do pag3:. O segundo rec11JO ocorre no caso, !tlia~o au Parudo 1 nanciamcnto para 05 diversos graus 
é de 21 d~ feverell'o de 1964! ql:lando Político que a Revoluçao «peou do de ensino fl.t•·iJJ lido aos E<ltado!':. Dis· 
J4 -ha.ria. szdo paga a prestaçao mter· l"oder. . ',. · t • , · ~ "'~ , 
mêdiâria de Cr1' 396.244 em 16 de fe· Com e-sas pa1a··n·as mostramos o tnto Fcde.nl e. Ternfórios, .con~mmE> 
vel'•O de 1964. Esclur'ece mais que aspecto ;olitico c o va~or das provas pre~creyr o 0 p~·u!J:~fo. 29 do artigo 94, 
pa.ru H compra dêsse ,·cículo valeu-se que d.i.J.nanam da a.çáo penal que se d:t. Lei n. :·0-4. Ja citada, nos exer; 
·de um empréstimo de Cr~ 1.000.000. pretende instaurar contra 0 Senhor CJC10s refrndos nos itens anteriores. 
ccntraido na Agência do Banco da Go1dwnsser Pereira dos Sn.nlos, fi~ Sal:~ das Sessões, ('lU 1G de setem­
Lnvoura em Rio Branco, sob o aval cando esta Comissão habilitada a se, bro de 1965. ·- Vasconcelos Tõrres. 
do Senador Eduardo Assmar. Acres~ pronunciar sóbre o pedido de licença • 
centou que não será dlf1cil consta~ em votação secreta, como quer a I 
taz que lhe não seria dificll pagar Constituição Federal em seu artigo 
~tações mensais de CrS 69.224 da 43, o .Regimento c as praxes domJ­
oom.pra da camioneta, com os recursos nantes nesta Casa. 
·.~·que dispunha. Aliás no próprio oxw Sala das Comissües, em 15 de se­
IO:Vt1rllador no seu impreí:iso -depo1· tembro de 1955 - Menezes Pimentel, 
mento n:io oculta que o Estado fazta Presidente eventual. - Hcribaldo Vt­
adtantameutos a !'ll.nclonal'ios àa eira, Relator. Q~.car Passos. -
SPEVEA. o que demonstra Que não Josaphat n-rarinho. - Aloysio de Car­
fol a cm:tpra Ja c::unionC'le que deter. 'l.'alllo. - Edmundo Lcvi. 
minou os adiantamentos que lhe fo· 
ram reltos, mas a relaçao Ue serviços 

·do interesse do Estado e custeados 
pela SPEVEA, que o Estado precisava 
suprir com adiantamentos para que 
as obras não parassem por ret.~rda­
w.ento do pagament9 das verbas. 

O Sr. Go1dwasser Pereira dos l::lan· 
tot (I denunciado por h a ver infringido 
QS artigos 312 e 25 do Código Penal 
ou seja co-nutori.a de peculato. 

Para que essa f!gw·a delituosA se 
Yerítique e necessária a co-existencia 
,dos SPCUintes requisitos: 
-··a) que o ngente do crime seja ruu­
Clonu.rio pUblico; 

i·.' 

J>) qut~ o a2;ente se aproprie de d.l· 
D.ilek~ valor ou qualquer outro bem 
Inévet, pUblico ou particular; 

c) que o agente esteja na posse-, em 
ra.zâo do cargo, do objeto da upro­
Pl1âçáo; 

d) que deBvie dito objeto de que se 
aprop1iou em proveito próprio ou 
allwlo. 
' O rt'qublto da letra c1 n~o se ve­

- l'i!1cou. 

~~~:;~~:-~ 
I 

(Do Senador Vatconcelos Türrcs) 

Sr, Presidente, 
Df) conformidade com n l:\r:1 re:~t­

ment.U, requeiro informe o f'l)d :r Exe­
cutivo, através do Ministério r'.) Trtl"' 
balho e Previdência Social, o ~·.,.;,uin­

te: 

• 
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Tôrrr.-;) 

Sr. Presidente, 
De conformidade com a letra re- · 

~!mental, requeír9 Informe o Poder' 
Executivo, através do Ministério da~ 

~Do Senador Vasconcelos Tõrres) . Agricultura, por que foram demiti··) 
sr. Presidente I dos, da Universidade Rural, 38 funw 

' : clonários, alguns com ~p.als de 10 anos 
De conformidade com ('t letra regi- : de serviço? 

mental, requeiro informe o Poder Exe-1 -
cuti\'o, através do Ministério da Via- &Sala das Sessocs~ em 16 de s~tem-
ção e Obras PUblicas _ Comissão de b:ro de 1965. - l asconcelos Torres. 

· Marinha Mercante - Serviço de Na- Senador Vasconcelos Tôrres) 
vegação da Amazônia e Administra- Senllor Presidente, 
çeo do Pôrta da Pará- sôbre a aqui- REQUERIMEN!O De acôrdo com a letra regimental, 
sição de material sobressalente para requeiro informe o Poder Executivo, 
og navios de cabota~rn. sabendo..,se N9 668, de 1965 através do Ministério da Agricultura 
q1le h~ z:ecessidade d~ ,U_!ll bilhão e . . . ---·:-··---~--- quais ·as proVidências tomadas pata 
5~0 nnlhoe.s para aquisiçao do refe- ~OlU!1-la mtormacoes ao Puder Exe-, acabar com 0 surto de raiva bovina 
ndo m:1ter1a1. I eu.«.uo <ttr<tvés do .Ministério da. F a- 1 que assola o norte do municip~o de 

Sala das Sessões, em 16 de se tem- reenda, .sôbre o Banco Nacwnal de l Campos, Estado do Rio, que já dlzt-
bro de 1965. ~ _vasconcelos TOrres, Habitação. mou 30 por cento do rebanho? 

Sala das Sessões, em 16 de setem­
(0o Senador Vasconcelos Tõrres) i !J,ro de 1965. - Vasconcelos Tôrres. 
Sr. Presidente, ( .r REQUERIMENTO 

N? 665, de 1965 - _,_.__,, ___ ......,_ ______ _,. REQUERIMENTO 

- Sr. Prc<;idente, 

Setembro de 19fi5 

(Do Senador Vasconcelos Tônes) 
Sr. Presidente, 
De conformidade com a letra regi­

i mental, requeJro ínforme o Poder Exe .. 
cuti.vo, através do Ministério da Via .. 
ção e Obras PúbUcas - D .c. T. -
o seguinte: 
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:--Jitili'&es ao Poder Executivo, através dignamente a memüria do grande po- oo Srs. Senadores VaSC'oncews TôrJ e-s, 1 cipais que conconem para a 
tio Ministério da Fazenda: .lítlCO paulic:ta. Jeffe,·son de Aguiar e Padre CalaYans qua!:ie falê:ncia do transpr.n;e 

· 1 Sala das SessõeJJ, 16 de setembro hs~e~ representantes do senado ali~ aquático. Em pdrn<.:~ro ~u::.ar, po-
-a} se o Ministério da Fazenda. de 1965. M B. Calazans. comparecerão como obsen•adores \' demos P1~nrioNtr a.:: deflcktH.:,<.~s 

ll.travb do Serviço do Patnmomo da ' de ordem material. Os ll!)ssos rur-
tt:Jn:ilo - Delegacia no E:stado do I OSR. PRESID:ENT~: O SR. PRESIDENTE - lGuidO 1 tos não estã-u apare:lutctv> ~;;H a 

.,.o de Janeiro - autoriZOU o atêrro ,liOi!dlh) na ofãdot•es insclitos. I atender às nf'r>;:!~Sid:!d.rs Dtuai.c: r.a ~ ... l <Guido l!!ondin) - O rcquerilnt:n-
cie- Uln trecho. do mar, que está sendo 1. · 1 Dot. a P<üavra ao Sr. Senador Jú- el~onomia na !'i ·,r,::tl, nem ...,. m que acaba de ser ido sera opor una- I d 
Leito no centro de Niterói. no trecho mente apreciado P~lo Plenãrio. llo Lei:e. maior ra?.á.o, às de nosso escn-
entre Ponta d'Areia, Ponte das Bar- volvimento fu·•üu. 1\ .. o pO'-~\Jt·nl 
cas e S. Domingos? O Sr. tct Secret:Jrio vai procedm· B O SfL Jt::LIO l..I:I'I~!:,: . &ufkiente em:- ,\(' ~: ''1rll•·.~d e ra-

b) em caso positivo, qual o núme-
1
reitura de comunicação que se acha (Lê 0 seguinte dlscur,u·. Senhor 1 recern di? eqlll:ramt'nt:l.; :vlcqt.:::• 

mero do processo, entidade que re- !'1ôbre a me:a. ·Presidente, Srs. Senado:rçs, f.Vl' i:ü- ; do~ MencJOtUI.fí'i, em sC{!uirh:t a-
'l\1-ereu, cópia autenticada de todo o\ I ciativa do eminente Senador Jo.:;é Er- descoordenaçâf, entl'e o~ din:I:-,os 

t d d É lida a seG'Uinte I d t I ' · - prOUS<"''O ate a presen e ata e e- ~ míria de Moraes, sempTe p:eocupa~o sistemas e . ·amportc, . ...,~o t, a 
mais dados que possam elucidar o co:vrc~:ICAÇAO com os grandes temas nacwna1s, taJta de um ;J1anc dt: cnn unto 
pre5ente requerimento. : drc setembr<' de 1965 i constituiu-se nesta c~a uma ,....::::nts- 1 que per-mita uma articut;tc;\c 1u ... 

cl informar, ainda, qnais as fir-' Em 
16 são F..speciaJ para es~nciar a ~üunc5.o j cional entre os di\•e:-!>os ntJH'" e 

"lnàS que serão beneficiadas com a Senhor Presiderte dos 4'ansportes marítimos e feuu'.'iá- o cre~címento hr~rmouioso de lO-f 
venda futura dos ten·enos. . r rios. Na qualidade de PresidPI:t•.! df-sse ~ do o !:>istema a~ n·an<.;pr.t-1 e-s 1:1a ... 

d) em caso negativo, por que per-
1 

Tenho a honra de cornumcar a \os órgão ti\·e a oportunidadr de rnc:a-: ritimhos se re.:.s~n 1 ·~m dt'~·1:>.l ~u:l~ 
mitiu o atêrro daquela órea .perten· I sa E..-ccelencJa que· xne ausentare1 du nlinhar à Mesa ns rela1or.i'Js íinais) de entrosam"'n~o. 
<:ente à União, na faixa considerada Pais ctemro de poucos dias, pelo pra4 elaborados pelos relatorP.c;, o . .;; emi- E acr~centa au.d.a .; rm;.:;r'll'P n_e .... 
tetttno de Marinha? zo, aproximadamt:nte de 40 ~i<~.& 11 neut.es senadores Irmcu s,1rn~ouus•n : latm" 

e) ainda em caso negalivo na for~ fim ..x-:: na desempenho de missao com e Atilio Fontana. os i.rab;Jll1vs de 1 • 
m.a d.a legislação em vigor, o ·afora· .:-Ut.' me distingnill o senado, acom- suas Excelcncias pt.'\a profundidade\ Denfre os f)ht(l_!l/n3.que 8e an• 
me.nto dos acr~scidos de ~arinha só pan11a1 os trabalhos da XX Assem- da análise que cont<'m. e pela obje- ' tepõem no dec.,en'.'OnJmerFo do 
poderao ser alienadas medtante pro- blf.it dus Nacões Unidas a mstalar tivictade ctas solu.,c.c;., alJu!,rad"~. exi- : transporte mw·ttiltH~, r·nmprc dt~-
ce:sso ~ormaliza<i~ 110 Serviço de Pa- ! se a .:n do cÜn•-mte em Nova York. gero que se trae:a ao plen,~i. io a~!_(l- I tacar um dos faton·ti que lr,us 
i;nmómo da Umao'? · mas obsennções- que jUlJio clr. 'mru I contribuem r<.t,·a minar as Du•,P!J 

J) se o atêrro referido ~em forma- Atenciosa~ saudações - yasconc::et- dever ressaltar. aít mesm•J ,.01p_o uma 1 de sua economut. Trata~f.e d:l 
HzaçilO de processo no Serviço de Pa- ·tos Tôrre~. homenagem à drdwaeüo de .s-Lo.t~ ~x-! concon-enc:a ~ue as radO\'ias '·Llll 
trimônio n~ contraria a legislaçã-O~ celéncias. · / faz:endc às lu<h11.5 de ml'Jeg-<lc,üa 
perhnente à mat-éria? \ O SR. PRE~ID!;~.'!'E; . ~ l Analisando a -:;tu,u;':lo de 11r .. f.:s.o , e às e!3tradaf de fnl'O. O tara '-

Sala das Sessões em 16 de setem- 1 rGwdo 21.foncwn - A comumcaçao 1 frota mercante, o ~.enadm· lrmcu 
1 

que· st> caiu. nos í.ltimoo; !U'-'hos, 
bro ele 1965. _ vàsconcelos Ton-es. , que acaba de -;ter llda ua a publlca I Bornhausen smtetvou ns <'or:dl!':Oes I num rodovürtsinJ ex~h·o, f:!U6 

iSao em que \em se de<;c.wvl. endo o Hffi provocallàf, distor~ôe3 inae .. 
_ 9 SR. PRESIDENTE: . , transporte mantmw de (Ubotu~em e i s~jáveis em- mdo o si~tema a~-

O SR. PRE:SlltE~TE: de lonrro curso no P' '''i 11, f u n tran-.portes. C.s mH'stnncmv~ no (1\'oguelra da Gama) -- Os lf'•ltJe- - , , '.: • .}, ' ' '"' ~ 4 ! - ....,..~ ., · · t et <e 
0 !imentos qt1e acabam de 501. 1;t0 .., tGuido MonamJ - Pas:sa-::.e à tcs te1mos. setor rvuOVH!ilC. JU& am l 

" mais onerosr é o m:üs co:nra-
._aerâo pubHcados e, em seguida, eles- ORDE..\1 DO DIA País eom um<t Jas cost.:to; muifl indicado pRr:l n llan;::;porte un 
pachados pela Presidência. ext.emas do mi ... ndo --- 3.8bl nn- d J - c 

, , Da Ordem Q.Cl Dia cobstam dOJ._, lhas. sem con!al o rio :\ntJJC,l'!.ls ! :mas::,a a gTm1 et> l~l<lr.cd~a;:::,. l'h'i .. 
O ~R- PRESIDENTE: nTQ)eto" de iel, em fase de votaça~.~. I c.ewm em cten1a.:;:a er.1 eLrnn.n-

1 
t'~ - "' -· com o gra,,s<- d:> ~Wi.~ pc,pu;a- ' to da~ ferrm'l8..<., ê.;.<:.. navjo.,; e d01J 

<Sooueila da GamaJ A :Pres1~ Nao navendo tl!l~1'1<1n f1ca ~ ~otaç-ã_ çõcs e seus c..ent-;os de pr0(\-.;.~:3c purtos. Nos ano~ Ce 195iJ a t9.,&;-. 
dência deferiu, hoje, os segumtes re ... ad1a,m pala a ptóXlma .sessao. situados na .tr€a do lit,)ral, o o...; invet:tinwuto:o. 11,

1 
setl'l rtJdo• 

qu~nmeDlOS de informações aprest:n- 0 SR PRESIDENTE: Bra.:::.ll .:;empre te•,e, no~ nnvici o viãrio. se inclumnos a1 tamt.n n1. 
tados nas sessões ante:riores: N9 \331 - seu pnncipal m·:i'J de l <r'n."poJte. a aquislçâ(J de \f'tc:ulos, tlll'gan~nl 
de 1!:65, do Sr. Senador Eurico Re: (G111"Uo JI.Tonam 1 - Na hora do Ex~ X o .:ntanto r.~ p:·á"~ic.a, o lnlll~- em média 8 10', à o total de w-
1ien~e. endereçado aos. M.inistério::: d!l ped1ente tc1 ado re('tuerimt.!nto do .u.o-j po!"'t marítin:c. foi <ÜJ<-~tdvtHtdcJ e dos os invcstim~~1 to sfm tr~us .. 
la.i.ncultura e da Indu.stna e da Co- bre senador :Jllbertu Marinbo, ~ru o sistema ferro'.•illrlo C.:t>mn . .,~acia- portes. . 

: m~rctu; 653, de. 1965, do Sr. SenadO! que comunica nhVeJ. &J.do convieiaat.. d. lll<"nte de..r-':: fi.:I'J. cede:.1do Jd!.'<'l.r A partir de 1956, foi a ~.~~um1e 1\ 
Vascor.lcelos ~or:res, endereçado ~o! pa:uc1par da 20i' Se.3são d3 Assem- ac sb;tema muitas \·•\7~ o:ais' pruporrilc dos im,es!iuv:n~o,; ')ll .. 
lJ.f\tl1t;to Bras11;rro de Reforma Agra~ blei». da.<; Naçõ.;::. Cuidas e sohclta oneroso do cam~nh:."ü.-r. P::La ul.l i blicos nu;; tl<>H~p·_·l'tts: 
ria: 6;:~4. de _100;;~, do Sr. Senador V a~ ... ~ autodzação da e.:.sa para ausentar-se litoral ião v:t:•to, e para <.üen,1er 
C?n~e~os Torres, endereçado ao ]..11~. do t'ats. a um romérdc e'i:te~·ior que se-: RoJot.ias ....... H······· 
nffit!~·IO d.t Fa.zenda <Banco CentL·all; 1 1J . pala na a{, nobre Senador exerce na prltti:ea ex('lll'=ji\an:tn-J Ridrü\'i[LS •••••••••••••••• 

5":.1 %' 
11/% 
h,!)'k e 6.:~;1, de 1965, da Sr. Senador V as~ Ol a . r • . • te por ,-ta mantima, pos::.~l;mos Portos ............ , • • • ·- • 

CODCt'10' Tàrres enderecarlo a.o Mi~ Osca! t;>ass~ peta ·emltlr pare~:er só- cC:'C'a d,e 300 na\lit» de lo.ngo o.Ul'· P('rro\ ias . • . • • . . . . . • . . . ~~,tio/. 
nitt-.. ->tia da Vin"ão e Ob.ras PUb!JCaS. br~ ~ rcqutnme~to, em n~me. da Co- se e caoot?.nel'}l ;nm to·,1sH<• •,·m 0, 

' d ~ la"o~ E~tenore" ~ A proporc,J.o dos il!•.es:imt"'';O$ ml~::.ao e ne ,_ '" eA "· carr·.-a su'n<'!r,'or a .i()(J t"•tt·''.a .. 'AS, l O SR PRESIDENTE ~ p·· -... .. '-'- no transporte hiUro\'iitl'io (·a U 
-- . ~ : O SU. O:::C'.\lt PASSOS: dos qilais c?rC3 de um terço (29) ainda mais ~m H1;;~1 e só c~me .. 

C:Vogueita da Gama\ - Há oudo- cru cor.diçõ~s imprest~~v.-.• .. i d-o '"'U a cresef'J a o. ardr de ~~59, · ·1 tPara em1li1 ·parecen csem raulú po t d · t • · · ..,. ... 
res mscn os. u o e VlS J econúiniC.J, ia q~:e .,uan•o fol iu.,tJ:.Uldo 0 Fundo de T al b S d do oradot) - Sr. Pl·esidente, na au~ '"'' tra' de 1 ·~"e · ~ 4 em a p· avra o nc rc enn ar .,... ,a Ulluou.1 s co~J 1"1a!.s; ~.lannha Merí.:nnte. ~Ie--;;m·.> a'-~-m, 
- 1· R d s·'Uc!'a do Presijente da Comissão je de 00 anos ma' ~n,•r ·' ' ' ~1r co ezen e. - - • • ._,., ..... \-utta_;, t' ... - · e_s propun-õ~·" f(lr~1n1 un l:.Ju'l e 

P...ela<:.-Ões Exteriores. passarei a emi- ~n.unas até eom ma:s de 5D ~,oos. Hlli
2

, 4~ ::>í.>gUli tf·,: 
(>1S~P::~<~l~'~QiR~~S~lCN~A~P~Q~R~E~!iJll;I~c~o~e~E~-~Lil parecer sôbl'e o rrquertmento eru ::-..·a prática {'l,rtal!'os l'O< •• ~..-~',·!'a ZJlliPE PRQNTINCIA nrscnRso que o ao\Jre Senador Gilberto M.at1 de 200 navios ent condi~ões de· 

UE ENTREGUE A REVISAO D nho solicita autCirizaç.ao para. aceite. -na\egai com. nron;\o, roúttos C:o.'' 
R D R missao do Govt~tnll e a representaçã~ quais llal.'alisadús nos c.swleil•r.s. 

POSTERIOR\!&TIE de Brasil na 20·. sessão da Assem~ld<.~ Quanta aos que se enc.o11tra--n em~ 
CO:\'IPAFE('EM 1\l.\lS os ~r:XHO- daf Nações Gni.cias, a lnstalar-se em atividade. passarp apeuJ.~ 25'; do j 
~.!L!llj®[:~~~~fu:~t::-"'""-'=-; Nova Iorque. tempo naYeg~ndo, com um a pro- . 

RES SE.S.'\DOIU::S! A Comissão dt Relações KxteriOJ.e- veüamr-nto dt- poueo mai~ dn Ille- i 
Ar~hur Virgílio. náo tem por que se opor a que 0 no- tade de sua capacjdade de t.at·:,;a, 
~foura Palha. bre senador desempenhe essa m1s!ião na cabotagem. Nossa frota é I 
Raul Giuberti. l?ar esta razão, 0 seu Presidente in- a.~im. inferia! a da pequenina 
Lino de Mattos. f · Bélgica. com uma. costa Giminnta 
.TosP Felidano. I curnb.ii.!-m~ de dar parect-r avor"vel e um comérc1r. exterbr bem mais 
J . E'' 6 • ~ .>onntaçao. redu?iào que o n~o. A desp~o-1 OSP. .l'aS- . 

o SR. PRESIDEX'l'E; porção e ainda !!laior s>! roon.<>ide­O SU. PRESIDEXTE: 

Rodo-vias ••••••••••••• 
Ridro·;igs •••••••••••. 
Po: to:. ..•••••••••••..• 
Perro~ i;.<S ••••••• , ••.•. 

1962 
·'•8.6 
:3,8 
5,3 

:!2,3 

Não admira que nessa~ <'-'1-:.di• 
çües, conLràtiame-nte a tód•t ló· 
gica e a todo nom ft'tl:<1, t. \'O• 
lume de .t:art:a transportJ.n.t por 
caminhões tenha SU1Jl:.nHudo tm 
muito o das tel'I'u\1.-...s e nu- ios.l 
1:m 1960 corre,-,pomF·.ram <is JO­
dovLas nacta meno" do que f.O.í% 
da carga tran~portaàa, ~ m lni ... 
lhões de tou:·l::td?.:-; p<>t c~W.i·.,.tae .. 
tro."..;.t~o. 

"(Guido Mondin) _ 0 Sr . .t .. Se-.' _ (~uião -~lrJm!iJn - Em (]isu<s:-n.o a 1 

(:re~jrio irá proceder à leilura de re- \ '1 'utena. 
fi"'.:'l'~mrnto gu~ se ~cba sôb:T a mrsa_ se nt::nhum :l.os srs. Senaaores dt>·) 

. . . sejar fazer m.::t da palavra, enc:rna-
t l1do o s~guwte re1 a di.::;cuss.:iJ. \l'attsaJ 1 

ral·mos que, <:if nossa frota. ape- ( 
nas 41 naYiOE ~:ão dc<;~im'-d'J:; àl 
navegacão de tongn curso, dos 
qttais 4 com mais de 2!t ar:os e Tudo 1:.:~o. Sr. Pre"'iden' ~. tr.'t.> t•ua­
,_,~_rjo.:; outros em conslant'.'~ .o:e- J tro COll.:'if:'QÜt'>n(·~:.u que ~ãv r.o emen .. 
paro~_ nos estalt'i~·os. 1 der almllzaclo d~. estudo <!-o :~cnl<dor 

· , . · Botnl1aU':it:'l1 fato1es nega(!., 0.1, a ~a--
m··• C?" ·acta ( Refenndo-se PLT sua Vf>Z h ,.au-, ber· fatcr dt cncarecirr .. ~nfo fatcr de 

.:o.a enc •
1 

. sas dos Ulales que geram l ~~;:.~ Qua- 'Ides· rrdh'lv fatur c·rntth a in~f·,pa-REQUERIMENTO 

N9 675. de 1965 1 Act.::~da a vo~~~o por ia~~e ?:!o-~ dro, S. Ext aborda u p.L':J.l!~a dos ciop e ra1c.1 de perda Ue di\b:-"1. m 
,J.E_. po~t.c;s. consideundo, com mUita pro- Sob ésse lli'Imc aspecto s . .....-x\ ~:pre-

S~,r.hor Pre::o.dentt:::: I r lpneaade, o mais ~rave de qu:~.mos ]ser.ta jr~tlm elucldati\o.s e eloqUen-
•• , ~ 1 O~!:...!],!;~!!: entnnam o desemoa1menH~. de m.:~~.,._, tes": 0 tran~crte de uma ;anelada 

.\:) ccmemorarmos no Ptr. mo r.<.:. (Gvtdo Monàm) _ c..:omumco a comumcações pm 1!a mantm1a e flu-~ d u de Ilhéus a Nont York 
?3.., ~e E~>tembr? a, pa~sa:;"'tn do, ce~- J Casa. que, aJendendo a convite do I vw.l. _Aprcf~dando-se ela spas o~~ c~st~ac:~ • dolares. Porêm, .. o em bar ... 
,r -~1-o de mt.Cl~ ento dJ, JlL,st.:e, ct- E:xm~.o. Sr. Presidente d.a RepuiJ I· seryaçoes, assun interpreta ;;ua Ex· que dessa mesma tonelada no pri• 
dad ... o, eminen.c homp,_,, pub.tco, 'ca a traves d J Sr. Minist10 das R F.-~ celepcl~ as causas negatnas das de~ meiro dêsses portos alcança 65 dó• 
Dr;mt.-do Feà<Cral e Sen::~.r1or da Re-- _ .l hc1encms nesse set-ar: I ! t 196• 

b: r~·aiho r'w•teiro~'"'à ~ mr~.a qt\f' 'na para acompe_nhar os trabalhos da ! Diante dos fatos já exposto~ é cêrca _de 102 milhões de dólal·es. Dess 
'tb'ícn A1 .. aro A''Cf'J"to da Co:;;ta I taçoe ... ExtenJres. foram designados lares. Gastamos em re es, em t 

o~ortuniciade e; ta casa c~lrbre con- t "XX Assembléia das Nações Unida>" \ possivel alinhar as causas prm- 11uantza, apenas 12 mJihoes, isto , 
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ll.l"l'.;, foram pagos a ca·,dos nal ia~ \ cober~ura de "de."itJt_s·• ~r.eL"a-.::onu_is. 
nau-;. ~ frisa. s. E.«n; E.ab esse aspecto diZ ~ur.da ~quele 

Não possuünos. siqucr, condi- trabalho: 
ções para trun::.purwr a metade Pa.a tanto, TJrogn.rr.a~se a re-
do café que expr.l t.tnoos; em 1960 duçao dos CU?Tl'S de ;;··an~>porw e 
11- panicipaçao do Lóide foi de a sua ~rad~tlYa e total uansfe-
e.penas g<;;;; em :963 es~a pa1·ti~ reuci'"l para os usuúú05 al1avt>s 
CtllftÇãQ foj dt' :!2~-,. nu linha do dos tl'etes, converg-l..Jc;.o smiJos 
Golfo e de 17% na tinhu do Leste. para o. equilí'orio 1.:na;.1~-:eir odas 
2\'cs-sos na\'ÍOS uãc. têm ·~apaci- autatqtuas, de forma a _mverter 
c;ade, tguatmet\\€., \~ara tran:spor- a tendên.:Ja à part1 clpaç~.:;,o cres-
tar o trig•.> que importamos. ceute da coletividade nos ,;ustG.s 

. de transportes. 
Depots de com .. !utc!Ps os trabalhos 

da Comissão. alguns do~> mais sérios E comf' justlfi~ati··a des:--.a orienla­
Jl!'ublemas do setor fow.:n equacione.- ção, ap<..lHt:\ o documento dJ GO\'él'nO 
Cos no Programa de A~.ão Econômica duas tendências obsen-adas Ultima­
do ooverno. com efeito as.>inalu esse mente. A primeira e a participação 
documento na parte relativa aos dos setores marlttmo ~ t~rroviá-rio no 
~·mnsportes, que os ob-j{•tivos do Go- total das mercadcdas transportadas, 
\'êrno sá-o a eliminação de dois dis-~ que decaiu de 67% para :i3!,;_, em 14 
tintoc; flocos fnflacionttrios. o pri- anos. E a segunda._ 1~ualrnente ~rave, 
tn:e-iro tiêles e a lnflnçâo de custos, refere-se à distribuição dOd cwstos de 
l'esUJ·_ . .,.; .. -e d::~ queda de etidônci., na operação e-ntre os u.:;uários e R. cole­
aplica :!":.o dos fatí.nes de produção, e I tividade, evoluitt r{'Iatlr-nmente ao 
<l se;.;~moc, o efeito m;;netário oca- transporte marítimo, na se~mnte pto­
siona~lo pelas emi.<::.sóes ueces,.<;úrias à porção; 
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O SR. V11SCONCELOS TORRES: 
·-----~-· --~-----~------~ . ~ --
(Sem revisão do orador) . sr. Pre­

sidente, Ji, hoje nos jornnis que o 
Sl'. Dénio Nogut>ira, Presidente do 
Banco Central da República irá for­
mular projeto relativo ao Cruzeiro 
nóvo. 

Como autor ela iniciatira, nesta 
Casa, combatida por alg1.1ns técnicos 
do Ministério da Fa·n·nda nesse ins­
tante, só queria cobrar uni ruyalty da 
autoria. 

Senhor Presideute, às v2zes. aqui 
no E.cnado e na Camara dos Depu­
tados nossos projetos sáu ftllmir.ados 
como inconstitucionais ou inopor­
tunos. 

Um déles, por exemplo, d{• minha 
auroria, que trata da extinção do 
Fund? Sindical, pe!as malversações 
ocorndas, foi transform~do em lei. 
Outro, de emenda con~CitueJonal de~ 
term_il~ndo a eleição conjnntâ. do 
Presidente e do \'ice-Presidente da 
República, 1ambtm foi ad,tado. En­
tre outro?, a projeto t:lo crw:eiro-.1óvo, 
Sr. Presidente, me Je>a náo à vai­
da_d~ da autoria, mn3 pelo menos a 
re1ymdwar o fato - não .:-, digo re­
latl\'amente a mlm - e sim para a 
Casa, por ser precursom, ctu inicia­
t1va desta especle. 

E..~pero que o projeto cm~;.we aqui. 
1 Entao, ua oportunidade, i.ret mostrar 

I 
o qu~nto andnm certo, cle:;de a ou­
tra Casa do Congresso atê esta em 
defende1: a crlação de nõ•;o pa'drão 

l
tnonetáno paru o País. Sendo a mue­
da, entre outros aspec\os um fator 
P.stcolóçico,_ bem poderia com a nova 
deno~llnaJ;ao sanear o ru.;o-rcado mo­
netáriO brasileiro, onde o ent-esoura­
mento responde. tnmOétn, Pm grande 
Parte,. pelas aflições ecu:tômlcas em 

Como medidos o. serem apl.i{!adas que estou me atendo hoje. C' a im- que nvemo3. 
p:ua a obtenção dos obje~h·vs pres- portância continental dé.sse n->Sunto, Senhor Pres1c1entc, nproveitando­
cril"os no plano, pre~.-c o •. nnisrério objeto das preocupações d.ús urgaDis- me. do .enf;ejo, queria, aqui ua trlbuna, 
tio Planejamento as sc~uintes me- mos 1·ep,ionan:. entre os quais a t:E- solldan~~mr-me com a homenagem que, 
tiit:a:::; b-ásicas: PAL (ComL:isão Econômica. Para a amar:ha, sel'á prestada, no Município 

_ recuperação dos portos em fun- América Latina) e a OEA <OrganJ- flu~me~1se de Valença, uo Deputado 
t:ão do ~·olume de h·úfego e seus nu- zaçáo dos Estados Americanos> t1Ue BeliJítll:lJ~l .Leal. A rodovia que liga 
.xos· Jâ G'lil 1gJ4 patrtJcinaram nm estudo o Mumc1pto de Barra do Pira1 ao de 
~ recU}}{!l'ação dn frota mercante à conjunto dos problemas de traa.s- Valença, t.otalm~nte asfaltada, terá 0 

medida que se proccder ao reeqüipa- porte na América Latir,a. A lntegra- seu nome, em VIrtude da atuação in­
meuto, c!esburocratizaç&o f: r.lelhcr~a ção em um tnercadu re.;iunal, lenha dormida dêsse Parlamentar numi­
da produtt\'id3.<le dos p-ortos; êle a extensão que t\vc.r, nõ.o se fará ncnse a fim de que este ,rande an-

- r 2stauração da d:.sl.ip:ina por- nesta parte do Mundo sem uma efi- seio das populações de BaJ·ra do PJ­
t.u.\rin t:.<tlMente no trãnsit-.; e rte~rm- ciente rede de tran~>poll-es marllimo~. ra1 e de Valença· fôs.se atütgido, Kão 
bataço oas mercadorias; Pela extensão terntori:Jl d.a Arnérh .. u Podendo compqrecer, daqui desejo (~X-

-- modificação dos sistemas 11 e ope- Latina não se pode pensar em têrnws pressar a todos os !larrc-nse::. e valen­
r(l.~,w portuário, ob1etivanào awnen- de aum-ento de mtercàmbio, semlo t;ia~os a minha dOJidariedaàe. 
tar a produtividade e miuimizal· os com fretes competHivo:s e sbtentas de F'ina~mente, quero apmveitar 0 en­
t:U~tos operacionais; escoamen~o margimo l'bpido e seguro. nejo para apresentar nliunas despe-

~- revt~âo da legislação rcferf:'nte E neste setor nenhum vutro Codi- didas ao Senado, de vez q~e, desig­
no pessoal marítimo, pm tuãrio e de nente exige mais do que a América lmda como observador purlnmentar à 
construção naval buscando maior l ulna, IJ'lde os mdil:es de df·.senvol~ Conferêz:cia das Nações Unidas, já 
produtividade e rerntuv'raçao Justa vimento, tanto nus lran_,p-tJrLcs marí- na próxumt semana, estarei cmbar­
pelo trabalho· efetivamente r•.-alizadC'; timos e ferrovi:1rios, quanto rodoviá~ c~nd~. para Nova. Iorque Nào pre-

- .estímulo à iniciath:t privada, l'ios, sau os maiS: baixus do Univel'so. ClSO dtzer que é curta a f\Usêucia mas 
. etrarés do agrupamento rins micro- Com efdto . .segundo a<>s~r.alei no ofi- para quem está viciado nebtc Senad~ 

emprésas, e da formulação de condl- cio de encaminhamento 035 conclu~ como eu, para mim, ela serã bem pro­
ções operacionais e e<?.on0urit>u.s ~stá- sões da Comissão Esp(cbl, a rMe longada. Lá procurarei, nu limitado 
veis atraentes ao capital de risco. ff!rroviària latino american:t ê ube- papel que me foi atribuído, de oJ)-

Algumas das medida!': de caráter na~ a·_ .. Ca ·murh..nol. Possuunos npc- senador parlamentar, rec.olher na~ 
fiscal, como a e!imina<;ão dos subsí- nas 3,2'ê. das rodovi~,, nvmdiais de tas, para, depois, na medida do pos­
dios para a importação de óleo, estão tramito permaneute, e pos.,uimos um sível, comentar aquilo que estive1· na 
Já contritmindo para ncabar com a índil::e. de 21 km de rNlmin.s por ... minha esfera de ação. 
distorção atltet·iormente apontada.. 1.000 k:m2 dl;l S'lperficie, en. uanto a Quero, neste instante, pois, spre­

. Essa supressão ocasionou 0 aumento média mundia..! ê de 130 Jtm, e a po- sentar minhas despedidas certo de 
do frete rodoviário, faz('ndQ com CfUe sição <ia própr~a úfrica mdH.:-a o in- que, durame algum temJJn, pelo me­
a diferença entre ésse tipo de trans- dlce de :?6 km. nos, a avalanche de requerimentos~ 
porte e o marítimo e ferroyi.írio fi- Dessas o!)ser\'a('ies, Sr. Pr.:!~ídcnte, de-informações e de projetos será 
quem cada vez menor. até que po11-sam resulta a imporHlucia da Slt;.cstãa do contida. Então, fic:o.rm observando, 

·competir económicamentc. cmmente se-nador l!lnr·l JJo1n~1au- novamente, todos as a~suntos nacic-
E' indispensávd, porém. Sr. Prcsl- sen, re~ator da part'! dos t:·ansportes neis para, depois, voltar à carga, 

dente, que essas med!tlas st ;um conl- marítimos, quando adsoga t <J-mo me- cumprindo o meu dever d~ represenw 
plc-mentadns com a elaboração etc um dicta fundame-ntal para a sJJuç:io de tante do Estado do Rio e ·ie Senador 
·plano que possa consid~n\t ns neces- ncs·,os pJO!lemru Ã elabl)raç:lo ç apli- da República, aqui nest_a C3:_sa, vigi­
~tdades do trf'nsportc ma.nt!mo t•n- cação de um Plano No.c~onal de la1~te em defesa dos mteresse:s da 
r,;lobadamente cem as de It.:-equipa- Tian5pOI tes que consubstancu~ uma umdade federativa que rPpresento e 
n1ent? portuáno, mclusn·e no que diz política de thretrize:-; gerais de trans- do Pais. . 
respeito à capacidade adicional de ar- porte. sern o que essa ativ.dude con- Era o que tlnlla a d1:zcr. (;J.!utto 
mazenamento, a fun de sf> evitar o tribmra, cada vez mais a.:cntuada-~ bcmJ · 
1que ocorreu na penültJma S<lfl'a de mente, pura se trum.!ormar no _ponto o sn. PRESIDEXTE: 
1mllho, quando a expectativa de uma d•? estran-;ulan·e.'..--W da econon11a na- ...;;~"""-'~----~ 
!receita d_e 55_ mtlhões de {óhues pela\ cional, que mai.:; ronfntul t-arA obs- (Guido Mondin) -Tem a palavra 
:exportaçao desr->e produto ctes\nncce!z- · tar a 1nande ta,..cfn. &_o c•·c:;c;.mento ,o Sr. senador Martms Jumor. 

SetemtrQ de 19~ 
---- ·------ -- ~ 

ras e n1eia sôbre Educação, em que 
três Senadores trouxeram~nG'.; os seus 
esclarecimentos, cumpre-me re.spalta.r 
que na Amazônia existem '10% de 
analfabetos. 

E êste assunto faz, tamtém 'parte 
do discurso que hoje vou p~ofetir. 

(Lendo): Sr. Presidente, :.enborb 
Senadores. já vai para um quarto de 
século Que a indústria brasllclrJt foi 
procurada por alguns elemetttos da. 
Amazônia, no sentido de ~xperünen­
tar vánas fibras nativas da nossa 
regifio, sobretudo do Pará e, em espe ... 
cial, de alguns nrunlcipios da chama~ 
da zona bragantina. Esgas H bras. de­
nominadas •·Malva" e "Uacima", co .. 
mo geralmente acontece em qualquer 
pl'incipio de acomodação, náo fOram 
bem rec.:ebidas pelos interessíulos, não 
só por serem de inferioi· qualidade 
como tamOém pelo tran<>tàt'no cjue 
traziam em serem adaptadas às ma .. 
quJnas de transformação, da -ilatétia.­
prima em fio para a confe1:ção de 
sac-aria. Essas máquinas necessitavam 
outra graduação, uma vez que haviam 
sido preparadas para recei.Jer n juta 
!ibra que estava sendo importada em 
regular quantidade da índta u maioi' 
produtora e vendedora d~sra ma.té­
ria-prima. 

i\·le.smo assim, os embaraços· foram, 
aos poucos, desaparecendo e t.umcn­
tando a demanda, uma vez qne, nos· 
::as fibras, já começavam a produzir, 
sobretudo misturadas com ;;1 matéria­
prima importada. Lembro-me de que 
o falecido Otávio Malheiros Franco, 
um perito em fibras, sempre dizia 
que Unhamos um futQro promissor 
com as "malva'' e "uacima··. êle co­
mo interessado, estava empregando 
seus esforços para que as .:;afr!ts tôs­
sen' cada vez ma~ores, o <tue real­
mente estava acontecendo. Nessa 
ocasião, o preço de compra variava 
de oitocentos e mil e dut<~ntns réis 
o quilo, aliás considerado n~guiar, 
para que houvesse a devida t·~tração 
e manipulação . 

Assim, chegamos a fazer sa(ra de 
s.ooo toneladas totalmente vendidas, 
em parte, para a única fnbritJa Que 
possulamos e a restante para o mer­
cado sulino. 

la isso acontecendo, qt:tJ.ndn um 
\)elo dia começaram a cncgar Infor­
mações de que dois japones~.:;. haviam 
conseguido trazer algunitts st:r{lentes 
de juta do exterior, que a..,. haviam 
plantado em Parintins, no E.stndo do 
Amazonas, das quais 6 oé~ tinham 
germinado, mas porteiarmente 1\. he.­
viam morrído e 2 estavam em plena 
florescência e já as sementes hmhlm 
sido colhidas para nôvo replantio. 

o cuidado, o carinh~ e a dedica~ 
ção com que êsses dots am\gos t...a­
taram de aclimatar essas s.~mentles no 
vale nmazónico, representa mait; eJUe 
qualquer honraria que b.e lhes v~nba. 
a proporcionar. um dêles t::hama,se 
Kotaro Tujy, casado com brasileira, 
já tendo fjlhos e n~tos bHtslleit·Qs. O 
outro, perdôe-me nao apre;::;..:ntat .sf"U 
nome neste momento, as notas sõ­
bre êste assunto deixei-as em Be­
lém, mas não faltará ocasti><.> de tra­
zer ao conhecimento . dêste l)lcrtário, 
uma vez que, ambos devedo pnssat 
às glória.s da nossa história e dQ.que­
les que tnuito contribuíram para o 
engrandecimento do rincão anw;;:ó­
nfco. 

E as~hn, fixou-se no norte do Bra­
sil, uma plantação que hoje re!pl e­
senta o sustentáculo de milbare!i de 
trabalhadores, quer no que se 1 çtere 
ao plantiv, como extração. mnuera­
ção, prensazem até a sua indll.i~rla­
llzação. 

Vale a pen_a contar al~·.:ma Misa 
dessa transformação, dos a!tos e Pai .. 
xos havidos, dos bons e maus quar­
tos de hora que passamos para en­
fim cheg-armos a atual sitllO.(':lo. 

com o plantio da juta PDl 'Tegu1ar :se peta {alência das candiçõcs de' nacional. (l'tluito bem). I · :transporte. ; O SR. :'t·!A~TI"XS Jt.:XIOR; 
DeseJo, por fim, Srs. Senadores, re- · O SR. PRESIDENTE: (Niio foi revrslo pelo orador). 

~erir-mc a um aspecto P.SI,enei~l do' (Guido .lfouo'in) _ Tem a pala na. nhor Presidente, Srs. Senadores, 
)JroiJlema do transporte m::~:i!imo, a c f!Qhn~ ~P.n~dm· Vasconcdos Torres., pois de uma aul ade quase duas I 

quantidade, com a penniss:io franca 
Se- que havia na imporlao;ão Gc estran­
de- geü·o. fatalmente chegarian-.os à su­
ho- perprodução e como conseqaf:-ncia ló-
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_Cka, a lei da oferta e da proCUl'B, 1 jam 25.000 tonela.das, se bam que 
atrou a funcionar, causando-nos para o ano de 1966, provavelmente 
aborrecimentos e inümeras ·iificulda- 1 devemos ir pan, as ~O ou 35.000 to-
des, que, só mesmo um pO\-'O resig- nelad~s. · 
nado e forte de espirito, pôde agüen- Senhor Presic:ente e Senllores Se­
ter. Pedíamos a suspensão das im- nadares. Para chegar onde estamos, 
pClrtações, uma vez que jâ tínhamus repíto, para is:;o realizarmos, Ucve­
a matéria-prima sufic:en.tc rmra ateu- . m0s t::m granU·3' parte a. Jnlciattva 
der à inrlústria bra"-tieira. de irüdo 1 panicular ao (.omercwnte <lVladur e 
nada conseguimos, pedlrL.n-.::s 1;reçc-c; 1 "s rega~õco:, co~no chamam<~'> la para 
n:tinlmos da respectiva romls:-;ão, a ' as nos:.as uam <l::l. A.lgUil3 cm;m·su~ 
resposta era de que esta\a eet;_:danõo, w:;~~ fü1311t:;>iro::: obtidas, Sf.?bretudo 
pedíamos para que comprns,:.cm no::;- · ano pas~auo, u foram, tamb2m c: m 
sos estoques, n~o e.ra po~c;_:ncl, a'> fu- ~lgumf>S e-x.;;eçõ·~». a p~:so de c.urc, co­
b:ricas estavam suprida.) t.!(',, etC'. mo se costuma ciizer, para o lJ!atttio 
(êstes etc. valem mnih ... :mor e sun- e co~eita c•Jmr) para a ptc.pria wn­
gue) mas, nés da Amazô::-li:t, supor- :da a industria na~ional. r'odcdlnt:n­
tá.\'amos ésses altos " ~.·ai·ws, •X)ln a 

1 
te ainda somos os hr ath~c.cto;e::; a 

oara ale~re e com a se~·.ura;v~a ctc cwe ec..1a 111tm1~. Vendemo.':õ a 90 e !LO 
~stávamos no caminho .}e··tv e::~frcn-, (}:as e, algHmas \eZh>, ame.~ temo.:; 
tando as amargun.1s da nO:.t parn pu- (;-Je e<;p:.:.'-:<u t \ encjDlt'~lW do tio­
dermos e sabermos ce;.n:;Jre:eudel' t.iU~. -~' (.'urneu~o. pur GlJ e m.afu dia.~. !:\:.;_<; t1:.w 
na Amazónia, n:1o P,.. .,·_em h;;,:are~ tcmu.1 o<: recorter a túC.a., a:-; rcules 
para QUem dt'SPjU w::·,•.t'1.Jl\l e ~~~;ua 00-'"!~·:.J_;Ja'.; e OL•s; SU}el\ann,·~ ar_);_; la!::i · 

1résca·•. ju.·u.s r::.ec.li'Ci1an; E.-:;, juros QCJ!" !l.Le llt.Jê, I 
Asslm, conseg·uim~.·s 1u:.m ';On!crht- i amda n<l.íl cumlJff'~ndi coml· o .Ksso 

Cia sôb1e as fü;ras, que fm Je-aUzaca :,:<J\I~fnc (,\ pe:n1:l€ . .Ta cJ.., •.. c e t.t'l'no 
em Belém do Para. Ne&:>a ocasião 1 a dizrr - sãt e:~€'S jnros Que e:: tão 
era _Ministro ~a Agtlcultura! o meu I euJJ!fl~lll.l1d~J, tru ptiJnc1ru tJ•fino, P'-'i:a 
parttcular amtgo - Dr. Jnao C1eo- cs:=a stt\.ar:J.o ar~-=lmoJ 4ue se verJ­
fas. Nos om•iu, ~cmou cuas noias e' t1ca no Bru:,J!, de Norte a ::3t:l, e con­
dentro de mai!; alguns "!18~ p·;rn','<lm. tomo a garan11r que, E's~-a b'itt.:t.:ç.ia 
em vigor os UO\'OS preços mín1mos, . que estamos \'i vendo, com •nellwra.':i 
pelo seu justo valor. ~a~'.lnUm'.'IJ.(-i! !3p.aren1es e trrçad<l~. não ~iltrar;.1. .:m 
que foi motiro de .:.atisfaçâu pma to- I re;!il'üe certo. enquanto n<lv nillUL"~m I 

.dos nós, e, ao mesmo temrí.•. opcnn~ e se dcdi"carun a repara.r ~ss.e ~llln­
nidade para melhores qafra<;, o (_jue de mal qu~: uinC.:a nus afJn,;e. ~au 1 

1·ealm.ente se esta rralizando. nego que temos Bancos cobrando ~li-
Nevas preços mmimos totam fixa- ros, as tDxa.o a 2' au 11l~:j, '11a:,; <-s 

dos, dai por diante e .qua::.e: anun.l- tem wmbe-m em ~ua gTundt- mawr.a. 
-mente, o que nos tem trazidc a ~a- cour.~ndo des~a taxa para mais, cum 
rantia de trabatllo justo Ti\'etnus, negocws, em que essus pa~'-<tm P<~Ia 
porém, ocasiões do Banco do Urasil, alem de -!' · ao ml•s. Estamos a~'lim \ 
como procurador da comis;-;ac. ele IJlC- n~waH1<o.-ndo pura quem não t:·a!.la· 
ços mínimos. ter e · mcstoque. pu1a lha. l>s~a I' a \·~rdr:ddra r!·aUur;c.-i:o da­
mais de 20.000 roneladus de IJO'.as quc;e;, qiJ.~ vnc;erem L"n' rc-~o:,a• :.;f'.:'J cii­
ja prensadas e a::;uardnndo consurno. nJJcu·u n Jtu·(,s, cmu !.2.ntu:-. · !}l"•l w n­
Uma parte trans1Gl muram em ~ .-u·a- tm t- tantos ;xn· fora, e alin:.q o.~ que 
ria, outra venderam a indústria, 1i- pwdu,;em. que se :>Dl•hl'nt o no-,;,o 
nalmente as itnpor<açóe::s dv e.5tnm- Ü{JHTno preei::a. qu:uHo ,-1.ntes, UOl'­
geiro foram suspen·:ms ou pcJnliild<ts mtuva:· c:::.La snu:-u:ão. b:le tem meio~ 
sOmente em casos exccpci~!l.3.1s. e mucco;; de J ía:ter. _ 1

1 
.f\,ias, teimosos con10 smnw não des- \'ol:andfl a:l a;-,:-U.lllt• de !io1c..-:;. pre-

falecemos e a ordem era, P e sed. cte éoar:ws dt: ,·ec:n·.c,oz finnnr.:t'iros parf! I 
plantar, uma vez que p!an:a~1do ela, aum~·cJ~:_-..I as ~a~ra;:;._ .:aaa Ye.t, lú~!ls. 
sobretudo na regmu smavun1ra f•e- :na:. <. JUrr::-: ~~v:m\els e ltL:::.:ü;,. Tta­
las suas pecut:aridades, ~e bem t--•'ja ball'.ru para no fim de t:aGa ~.tlra 
um dos trabalh! ... ~ ou at:-.,,L:<.:.fJes n.ais pra pa~at o que pediU cum•J lill~tn­
penol:;aS e ~acnl"lc:.ttLl's, L~:;t~·-udu .:-c- ci<;m.?nlO, o que jã repre::;e11ta uma 
bber que. nos pa:~cs dE":lt!L\'Ol:id~~s. !:Jtmde atividade, isso ntto repn::s.enta 
não há nenhum qne se t:kd~qufl a pn ãresso, nem aqui e nem na. Ch:na. 
:-;emelltante exolvraf',-.P. Pa-hn Jl a:;- A extensãu ribeirinha ama~~ónlc. e 
camente o dül inic;ro d::-tl.tv r1 .J;n~. de lal \'astí{.\ào que, podemo~ ~'llan-1 
para dal" con'u do 1·rcadu oõU 1sso, tiT, não um:1 saíra de 100.'JOO tone­
bcm r~pre.senta o q"Je c t'::tra~r a juta latias, mas c..e muitas ·\'f'?.es l':)S'J qui-
e demais fibn,_<; m.:1.~ n.'•o ê só isso lGgramento, trazendo tm;Jrtlilo para I 
pois os q~1e lu t •• l.m ~~:~1. esi:ão ~ujei: o-s que 1:~ l;abitam, se IJUU q",.ic pe­
:os a jatan\;, pi1 :;mb::rs, puraqués na:oo. I 
sanguesu;us, al{m do seu E::~tado de O . .-a.'or ~l~U~J rla pre . ..en~e sl!!ra,) 
saúde, que m .. ütas vê:r.f;'S é tparente- se fosse por nos t.ll.dli1:itrüt.lkada, \-l- , 
mente cur.;.do e :sustentado com. a nha a repn·sentêlr alguma colsa, (O- ) 
pinga, a famosa cachaça. .SE..o real- mo o ap!·o:ximado de 100 ::..fll1ões de , 
mente uns verdadeiros herôis êsses crmf!i.ro~. quase 6 vt:zes o orçan.lPmo 
jutr.-iros, só mesmo \·enào e apr~ci~ dos ~ois principa:s P::tado.s no .:wr~e 
a::~.do para m~:liwt poder jL;Igar dos 1 Par::~. e Arr.azonasJ. 
.,-~.crificios que es! &o 8"1-lj~itos, para 
pt..iderem ;;anl1al o pãú hone:name:J.te. E; fina!niente dúer-.se (lU.e fo:am 

dois japoneses que nos <.rouxcr..am 
Estamos pre::.entemente, aa Am!'lz&~ fortuna, QUI~ nó::; am.azóniccs re;;cbe­

nia, com safras abeira..'1do a~ WO.llOO mos como dádiva do Céu, para p:.:o­
toneladas, em .seus variados tiDOs. greàüwcs t! nos tonwrmos um pe .. 
Temos em funcicmamento 5 i:J.bl'lcas d8r:-:J de2:ta pátrla, na a1ttrra Qosmais 
de industrialização, 2 J'..l 3 tno~rnas respe1tados. Pl·ecisamus lnücamen~e 
e -que tra!Jalham as ~4 :.tU!3S !lo clla. que nos ajndem, uma YCZ q1.1e temos 

E:·>lano~. aos p01..:c·.c:o. 1r:::.n·;fc:.nwndo tu~c;a _e m uta. disposição p~ua tra­
a matéria-prima em pJ·odulo manu- Laa1a1. 
la~urado na Amazônia. Ja f'Gtamüs , _Sr ... P.!';?~idente, tenho ainda um ou­
expoltando, ~rte n 1wtura ali;.~s pe-~llO, a.o.:;mro 1::?-J.:l. t:·~~ar: 
quena, li'~~s jâ regu:ax qu:-ml:iJa~~ tm 1 ~~, ~w 2 ~-~'~te~ r.:.1~'S, nq~11 ?,_:on·;-,t::·lei 
tela qne 0 mercauo de ··AL.o..Lc nv.s r.._.,-1~1_ ... s, Da .,..rJ.-, sobre a Sh<ln.çaa da 
-.-eiÓ lavort:(;er. 'I cmL:s P'-'"-~;~_1_ ··D.ctde : .~w.non.la co_:-u referê-ncia a sal. 
de noYa~ t:,_!:;·n~.,., ~ acreàiH<tno:, t1t·e. · C Brr:·ndeiro At~as Botelho, '1!ll1go 
;:.•ara o JJ! 6:-.~lY') ~;r: o, 1.í cf'.:~-.. a;; er:!.J:Cm nfJSsO e G:.w -vi•: e em BelPm do ?ará, 
f'm tm~r:~r,<::-:!:::r:•, c;v:r d,.:.:-.:.·.: .. .-:.u~'- .:üt~:~J·-l:le J 6 t:-trnthn d<?-st.e 1:~s. a 

r',' ; ". 
'''> Ç11f" .. ~': ,:, <--' ,,--!"1t'..:.-~ ·-•.•;::':J (;, 
'• a<> que i::<iC L~•c ·-~1,1.:. E.·· ,, ~.· 
PG~!ln, p:-otli•'<l:'ldc; t··-:!!..,8~"lr i•.:t·.· 
, : ializ~t tl:du a t:l,llt':'ifJ.-l)' .~;a cn_r 
::rod";J.:::m-:.::;. rn;· ~'-'- a n;.J::..- \ :·~--.: .­
cidra í&alit,:.;.·_~·-. 

ACC'-DLf(e G'-1':', Ü<~s lGfl.Of:l:- '!::<-
~:aR. da a· ,:;.:1 M~tfra, p0dem.;;.:. !/JLJ.H"l'•C 

indushia!L'~': a '--i li<>-~-~ a p::rl~, 0..1. ::c- • 

.:u '--'--';· 
'!' 0_;-".;·,q l.: 

r '(i~·l'n qae 
:..::o1 ~ c:lma 

·-s~l"~a 
:),"_:t~i-

.:·.'1 . 
, ··• :. .;::;,:'/<? .'":·ffc:fa "i3.:J ((li?, 

· 1 n:..t Pfo";JP:o!/. o~::-~ C<­
t-~'::t o :aL Ll~o tê:l!n 7::-r~r.­
~.:'\:cito p:>rr.r_:., f' t~n •Lr·~:rt-. 

:~·.-!l'~ in~c .. -..... :·do r.CI ."? .-:TJ'o, 

senador paraense que não ::.e es ... · 
quece do Para e da AroaZÓn.a. 

Senhor .E'1·e:>idente e senhore~ se .. 
nadares. 

Escrevo·lhe esta. pa.ra. forz~ec..::r at· '1 
gumas informações sôbre o .ls:>un. 
to. Aquelas duas cotars de sal dis­
rribuid.as ao Pará, uma de oi to~ 
neludas, concedida ao Dr. :Jr ... ul­
Uo Videira, que aiüi.s já rnor,·eu 
em 19:Jtl, e outra conced1da '·t .1\n­
tumo \lid:gal de 59 toneluda..s, -
pustt;.·,t..rm::n;_e anJHentaLd::; ern 
j_\J'. j.1 c,cciu<.amm, de b.CIJ.l do clnn 
o dL. 1:? aa lei or:.:.~nil·a do _;_n-:.li­
:u'o llUl:,úelro do EJ.I. Dês.se mo­
do, o i-at'd n~o t{-m nen:1urr.a co­
ta ü.e s~l. Exi:,lc.n att'-f;,imt'niu 5 
:'.Hlli.:ao:t c;.ln.:ic.-,tim:s no Pl.l.i<t J, ~u­
b~-r: .~=-J~tla (1 '.le r~_,, do V<ct;•r-tl. -
.iHJJe p,'r.::i1tente a:1 Sr. ri..1Lt'~­
Ylt::r:J, a que eu c.:' .. cu co;,_::,tr:I;n­
dn tlll ILa For;ale>a. Un,a ll::t 
J:li;a _:~·<.li::w\ d<J Darcy Olj;,-;,ra e 
1.1 s:· I-i.~<·\r.::;ilt~:> da Fa:·. {) t: -n-

Como aca!.;aran-. de ouvir. Os ,J t{"".i· 
l!loso~ iubnrautc.s clandl';)lil•O~ d·..: sal, 
.oram auluau~..>.:, por nno teH'ltJ .H-eH­
'.'<i p[lra 1.-J.blll'.:.'-lu no ent .... uru •..t •• m­
..:;tYa:nt'S PJUCú n.:.üs de um Hlll;"w ce 

1, ')n<>:<H!:t-'> oe _-.:.;J ~!na:meutc tnm ?lUJ-
1 :no::; p.:;.:·,l r::u .. a meuos p,·c.·-·•~:J!l1.)S do 
1 cpro.X.:J;.tdo \l•• :..! milhGes de toneJa~ 
:,!,,-., qucrt•w:n: C'Jo,rilm.r pu.a t:J.l. mas 
tü:=~ uo" d:'cJ J.l'E"n•·a e prefo::H·;~l im~ 
)Jrtat do e:-:-tt::~';~1ro. h:<a p.1, ~r·~.- até 
~rincad•iJ,\ dt' n~JU g<J:::o, 

:n<-1 d1J Par.-J jú ~<'1dil pe\t t'<".'l 
dJs .;o.co tonel8.dh, e do \n,;__:,. 
Z{·!1<1s fo de !.;t;>r:·a de 35.00'J tot:ct·­

Tcnliu lu~·.:.:.i• ao ~r MmL-tro Da­
n;._-J l"ulf,Co ~.-.-:J:·e t.<e u .... ~vntu. eum 
··le rv:nl;:nri a r~~>,;; .. ·,u dd e:.pHilen­
te u,-:ort'·-.-.-\.l'io o 11w j;. estou laP'Jldo, 
,c.il\]!1 Et.:a E:,crknna me pro:nrüdo 
a~P::rlf'I hw:Hata e :-"''"th: ts.tbrit~'"n"nte. 

:Uulto c.:J:·i7J.do t;l.iui'o {)!_'"! 1. 

ladas 11um to~.ll por-::w!o ne o sn. fHE~InEX'fi:: 
-;~.LOU trmelsr;ao;. Coioa 111e n-, -------.. ----
nwl!os anos nA o a·.~·mtec:a. t: 'a\ •G;,;tlo .1J(,núJ;: 1 • TP:n a oal.avra 
a~:Nu e!n Belém. um ti;:cul elo o nu'ire Srnat.ol· Etlmt•ndo LE''li. -
I. B. S. ~ua p;inci;_Jal f1_1tl("~to e I 'PaU.· c 1 . 
r.:u::or os comcrc:.anies de ·;al. pvr j S. Exft e_b au;;et.:c. 
n:lo ec:·.2.rem rem-:tendü 9 '1 l!l'S'\- 1 Tf'rn., ;hh\'1'3 n uolJrp SPrWd·Jt' Jo­
tuto o.-, m:::pas à E< mov;Il'.<:'n,;t ··i·~J '-C Uu;c.m:nd. 
e recolllendo as taxas dev•r!:' '· o o;;.r: .Jo':..8 Côt'I0:\1.\flD: 
:E<:~'<t fiscal tan;hém autuou n<> t":l-

Sr, P<"e:-;idcll:.e des1sto da p~~avra, 

0 SR. l'HE!SUH:::XTC: 
cn ."'alinas •·Clanctcs:in::u;·'. ',e b•m 
tod:ls jâ tive:o,~em pedido rol J.s <10 
IBS, ma:,; aU• .aJ:;or.n n'io lhe~ dí'-· 
rnm nem pelota. f' di7: i-lP t;~1f> ;'l (Quido :1~r,J;c~::-r11 Tem a oa1awa 
rr:8rr'l'a ~or:r.al do Droce.-.so "t:rd o nob1·e Senador Vivaldo Llma. 1Pau .. 
muhL apreensiin da n:·ocliJ"'iiO f' .<;a·,· . 
prdld'l a !\larinha ps:·a .n,ul~.:n· I S. Exa. l'o<LI au~~nte. 
d::';"t:·rnr a~ .o.,·a.lina."- E- ro_,q;J:,:1tn Tem a palaua o nobre s('nador Ar-
i~_,·.o a(•ontece'· o rnstiluto rr1·H l'llla tl1ur V1r~Jliu. 

a ;:r .. nnrt.ar dn ex1ra:--.'2i"iro o Sl~ . .\RTlll'J:. Yil!GiUO: 
.1\ lt-i ')l'~;:mil.:> do 1 B. S 1í_,t·i • 

n" :3.1T/ df' ~~:l'I1 foi f,;.,u 1::_: 1n L:t..'tw rr.J 1Cl-'l.~trJ pel.o OJddon. 
;:!.Drd'l: ;r 0 monoruJlio r.1 :-2 ,-, nm- ·Sr. Pre.~lctentt·, ~rs. SE-u adores,· nes .. 
dr·;'*r nun~:l nca:õlà.CJ P.m Ql\e 1 :<.·. 1 ~ te t'im de ~e-:-,büO e apenas para -que 
~\lp(:'r produl'ão <> n~:o se t·o~i' ;vrr não p:::rcn. a opor~unid:;,cte .. ~ma vea 
df' o:pfltiar (:o,;'f> f:>x,.-.f'~-;o <.:.i\.1re n · :;:ue a partir de amnnl'là pratlcmne:n• 
con.«u;>w do País n Brao.iJ p l1i11 ;.e o ~en:•.c!u cn~r.llá em recesso, 1~enbc 
pai« ·m cre."<r"im~ntn ,"!CPlp,·;l·lo e ier di.-;cur:-.') pro1PtldO, no .Senactc 
hfi nece~::-ió~de clf' m{ -tif>n6w · .\merJcJ.no p~lo s~·~w_dor PUllbrig_!lt. 

c-ml:''<'r;tt_, Ce sua Jr:~ci~la··,~.n. 'l.fi'n de President•.! tla Cum,ssao de Relaçoet 
fl,;'(\!-:'nanbar o •;e;J d~·.·~H\'()]\·;:n>-·n- E.'!: te~ iorr'.· f),;•;llf"la alta ca~a do Con .. 
to r{';1nómico. qre:,o,o ;.. •?rtr' -\'neri:·:mo. a 1·espeit<J 

a, rnr,1pnn!Ji<'! n:J-~fonal rjp .:: , 1_ · d~-' i:' r_·.-·.' l!'f)l':; e;.;~erU:J;-; dos Estadot .­
:is r:tá trabalh?.nd!1 com .•~J"'P'1" Ur.i~·-:o-. 
J.,. r'lf' •:PU ro,dimeq~') n., ... ~,1-·I[J 1 (!>1hT r>.· r:· lu--~· S!'. Prc;\der.:.te, que 
de -;··1. pntra;; ind1'1'.-h-hn •··.1" Il"'- ·~e t:. !H ~'"um :,,·na dor demorra~.a. -­
r•p,:s;tam tar.1l)ém r1ro -~~,l "'"'_.:n ~I? I no;:····\·, ,,,',;<';ru :::n me"~'~o "Jartid<J 
p"fal.lf'lt>rf'Wio riiàh"''1"1:~c r f' 'da I ,T,;d"-'nte ;_,lldnn ,lohn"Ol1, qut 
~ürplr><> frrto do Trt~r ~, 11'" •" --.• :" • :f';• I _ _.,._, p·· •. n~1:·r; ::,lf!lÜ'I HfJ,I'> \'!agem 
f'l.o: ~'liR"' uu au:-n~n\3.-~.,-, :1::-· ,,.1 \·1 -~~-"~"··~··"' L;;i'~l: t:r.duzill:'lo. -..~im, 
f'Xi"-1ent:p:;_ nho é s•Jfic·,,,..., . .., r;,·--f' ·1nb. "":'I'J'"i"" b_a_.:p,•·.:a"' n_o_ C.l'l'>. (·!~ pôde 
n~r.r.n:·-~icmar ao PRÍ~ q r .. ,,. ·• ·1-,_ :-.cn~ ... nr·.·· 1-'fl'·:es oue Vl"l~nl!. . -
de ~r.~ <;ai QUf' !lf;'o"<:c..::~,~ ''.''H) .'r E' o ::.~"~u·:lté! o :>"11 -proUllllT\n~nen• 
<':•f'"Ilrr~ende 01le. um T'ê!':-; r•>"11 :to, publ:tnr!rJ em ór;!..:o da im!lfêtl~a. 
,!)_ 0rr0, QUilÔmetros df' CO:. ia ~~·o·,A_ ''8-2 1.1!~:_> p:'Qll,:'nU fôrÇa mtlita.r 
n1ra. ,mpo~te sal._. Plemf:'j: .. o nT~:P~- i 110 ,.l~-nmrr;e;-na fô~-~e .:miada a 
~() u:-n pat~ a \IJÓ'l anu.'.~~, _-J'-1 Súo c.nnin;!us t'Xpi'C\:;amente 
Est::>do~ Uludos ap-en:c" , - rn p3 r"1 rct:r<.Jt os c!dadãos norte .. 
~rodu':"a·: d_e sal. que fo da ~.rien· :.~mc.-;e:mv; .. c Io-:;o ràpldam-ente 
ae ~c 111Jlhoes.de tom•2Bc!ao;. é(':!'-, t?tiu)"\~1 quando CLtmn:-i.;,:,e a m.ts .. 
pr03:1do na ~hm?nt::l.cao. _o ~~::::•cln-

1 
~ão, não cre:o 4tH~ um ob~ervador 

te e con-;tumdo nelA !1]-r'I<P-:t-.-:11.. TH~ imp:trciol. em ca"a ou no ~ex.te .. 
Bl:3.o::1I 82"":' ~a prorl'_l-·;:,o f! '"-'on·,tT- rior comlderas~e QUe os EStliêos 
rrudo na al~mentar:au e ::i'l:n~"·'lP 1 Unidos h:rriam {;XCCdlrlo seus di .. 
H.-: na lndustr!a. rnitos e rcsponsabil!dadPs", afír· 

~-"1:r.o Ant.ôr..io :\"rar+inc:: Ttmio... mou o Sen.:tdor dcnoc:·:J.~~. 
a o:;~n;_!dio das cinco Ra1In9.'1 Co 
~ri :-C'-7)r,:><:entarâ a rt.lna ero­
nômica de cinco bra:;ileiro!':, rf'­
p're:rnt~ri tamD~r!l a ruiM ÔP 
f1')<:c:ns ide3is d~ libertar a arr.r>­
·;nb de l!mll das can•m::; tf~ <"l'r> 

~~~:;;-:r:~:t:?li?a.r:§,o, rep'!'es!:'n~nd o 
<1--.sl",..,.")rêc;o ~':Ua cel_\fPf13q ",,..;•,'!';­
"'-~:1"- r,u:- edao a!!or!-1 trr'!-tl'l!l,,.:rd,~ 
n-~, -a inõú,·tria e seu com&r..-io. 

swriro ao amf:;ro tJU~ ~e,fa fr~ta 
r> tm~ne de C?J.xa, uma lct espt~cia! 
lJ"r:ni!indo o reconrecim~nto cifs- , 
-.,," ci~co ~r.~frras do P:;.rá. atrn-: 

·:~··:do ~o :.eu caso e;;pe;:i;;1 M en-1 
::·:-_· 1 "1 c'a A'Dazônia e cJ~n!:Jn:o? e., 
~·_a l1""''2nitali7:adio_ :1•::-" h.c:.n cir­
;-p .S"J'" :<:!p i' r'~'""'l ""_l'"Y1-~ 

' ::-
,,..,.·~: r:c.a ~~~l r-t:.i- ·' , _. ·}'!'1· 1 

d.1 nrr:oso o rr.~ult!!~•J C:~~."<.'') C.; l 

A :polifica norte-f1Dlericana, 
d~~::ce o Srno.dor, carac~.:-t'izou-sa 
pelo •·e~ce'õ"-O àc timtdez'' no inf• 
ri:l da e:ise e por "ação dema .. 
sir.da •, depois. "No entcnto, ,a. 
t::-_~·rfa da d~plomp_cia. é tomar de .. 
c:c.(,es ~-,\~hs quando p:-ecisam ser 
tom·u1.'i!.s e a dip~omac't:t norte­
n:neric-ana r.§o conseguiu fazer 
~~->O na c:ise doroiníc~na", ac-res­
erntou. 

Dc'-"de o inído da revoiu:ção da .. 
"Minic_·n'J., ~firmou Fu1',;,r:ght, 01 
r-''ri"entes cf.'l politica nnrte-ame .. 
r'rJnl'l. decidirem Q1le não se po .. 
fi·~ p..-rmit'r qae alcaj:c;.::-s·e a vi .. 
tQ,-i_,t' 

•·.::>arrcr-me que et.ca cl:cisio -
f'!;:!,,lt:ol o Senador- baseou .. 
:<f' rm r .~1culo~ e..-.....ager:~do~ sôbre a 
1c::u;·,.f'·~~ com:mi~·tfl no movt­
r!lCli.IO .~.·tG~:de e no t, ·-'~o amRrga 
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do regresso de Juan Bosch ao Po~ 
rJer ou de um Governo controJa­
dG prlo partido de Bosch, o Par­
tJrio Hevolucionário Dominicano. 

.... \ ba5e da evidência fragmen­
ta. ,t;. da. participaç.áo comunista, 
í.-s Estados Unidos consideraram 
-t~ :la se desde o início, que a revo-
111ÇâO era dominada pelos comu­
.ni<.·ns, o que certamente não era" 

o pnigo para Vidas norte-arne­
y·c:w.J.s foi mais um pretexto de 
qile um motivo para a interven­
l,·ão maçiça dos Estados un:.dos, 
q~1~ começou ao anoitecer do dia 
~8 de abril - disse F'l1~bri~ht, 
;:oc .. :e;;centando que, na sua opini­
ii.o, os Estados Unidos teriam jus­
iliicativa para desembarcar uma 
:pequena fôrça, coln .> objetivo ex­
p!·esso de ret!rar os cidadãos nor­
te-americanos e outros estrangei~ 
xos da ilha. 

l\'o s::u pânico, de que a Repú­
b'.ca Dominicana se convertesse 
c,l out.ra Cuba, alguns de n~:::f>Os 
funcwnários parecem ter esqueci­
do que virtualmente todos os mo­
v.m::>ntos de reforma atraem nl­
~-·Jm apo1o comunista; que ex1ste 
uma. Importante diferença ~ntre 
n~JO:o. comunista e contrõie comu­
n'sta de um movimento polit!eü; 
que é muito possível competir com 
{!S cununistas pela influência em 
vm movimento de refo1·ma., em 
Ju;ar de abandonã-lo e, mais im~ 
}}OYtante do que tudo isso. que o 
fl:>senvolvimento econômico e a 
ju.<:;tiça social são e'm si mesmos 
a garantia primOrdial e ma1s t5e· 
g11ra contra a subversão comu~ 
nista. 

O P::esidente da. Comissti.o de 
R~lações Exteriores do Senado ele• 
finjn em seu discm·so a política 
ndotad3. pelo~ E:stados Unidos co­
mo um ato de intervenção fleg-o.l 
~ •1ma violação direta do compro­
mi-:;so nort-e~::Hne1·fcano de não­
'nt~rvend.o. ac~ito f'nl Bor;otâ t 
ra;:fiC'~do twlo Sf-nl'l.dO em 1950. 

"~·Tá::J é nossfvf'l atualmente. 
f''llcuhn :t profm1didHde ~ a e:f­
tf'mtio àa re;,·Q1 ta de pa!·te do.., 
rl"müf'''atss e rcformi~t9s cta Amé~ 
r'PB- L?.t:.na - afírmou. - P~!)·· 
s::·2!m::-ntc, creio que é p!·of•mda 
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e vasta.". são xenófoba, sem nenhuma preo~ cano condena aquéle gesto precipita .. 
Aos olhos dos latinos-amerJc:a~ cupação, a não ,ser a de que o m-í:'u do e a.fronto:;o do Govêrno dos Est..t .. 

nos, jovens educados, patriotas e País houvesse.colocado dentro dos pre· dos Un!dos. <Muito bem; muito bellt) .. 
cnPrgicos, - a geração que rea~ ceitos da ca·rta da O.E.A. que asst~ 
lizara ou destruirá os conceitos da nara. Combati a intervenção norte­
Aliança para o Progre~:,so - ''os

1 
americana e, posteriormente. o envio 

Estados Unidos cometeram na- de soldados nacionais para aquéle 
República Dominicana uma o!en- · País, e agora vejo que. partilhando 
sa ptor do que a slmples inter- dêsse ponto de v:st.a. uma das mais 
venção'', advertiu. eminentes figmas do S:!nado am.e~i-

~ ~SIL PRESID_EXTE; 

(Guido .Wondin) ~ Não há m1•is 
orador jnscrito, (PaUJtt. 1 

Nada mais havendo a ü-:1tar. vou. 
encerrar a sessão df'signando para a 
de amanhá a seguinte 

Os Estados Unidos, disse o Se­
nador, ''intetvieram contra a re­
volução social e em apoio, peb 
menos temporirlo, de uma ollgat­
quia militar reacionária. e cor­
rupta"'. 

Fulbright negOli v~lidnde às (lle~ 
gações tio Govêrno norte-amf~·t­
cano de que alguns governos la~ 

ORDEll DO DIA 
<----~·· 

Sessão de 17 de setelllbro de 1965 
(SEXTA~FEIRM 

1 

PRO.JETO DE LEI DA CAMARA N<l 174, DE 19G5 
tino-a!.\. canos •·expressaram se-· Vott~ção, em rumo único, do Projeto .de Lei da Câmara no 174, de 19135 
cretarneu(e sua simpatia por nos. rn~ 3.054-D,65 na. Casa de odgeml, de iniciativa do Sr. Presidente daRe­
sa atitude''. 1 püblica, que ãispóP sôbre o -Serviço Nacional do Reee:nsearoento e dá outras 

''Por qUe não nos podem upoiat: provksêncl~s. tendn pareceres favo~~veis (nún:eros 1.08~ e 1.089,. de 1965) 
aher~,rnnentc? Sm·á que sua 5,n1- 1 da ComissaL tlc PWJt>t.os do ExecmiVo e de Fmança.s, sob:e o pro.wto e de­
palia não representa o sentimento' fendendo de pronunf'i::~mento da Comi.s~áo de Constitni~~w € Jnstiça sóbre o 
de seus povos? Em suma, 0 e11.) projeto e~ as unendalôl e das Comissões de Projetos do Executivo e de ;Fl­
tusbsmo real pat· nossa asen\nro nanças sob!"e 2-s tmrndas. 
dom'inrc:>n<:. viu-se confiado aos 
ditadores militares e âs oligar- \ 
qoias governantes" - afmnou 
Fu1br~ght. acrescentando que a in­
t.~rvenGão ··desgcstou nossos ver-, 
lindeiros amig·os nn Amé:-ica La­
tina''. I 

-2-

PH.Q.JETO DE LEI DA CAMARA N9 268, DE 196.4 

Votação, em turno ünlco, do Projeto de Lei da Câmara n° 268, de 
1964. (n? fiOS~B, 59, na. Casa de origem) que autoriza o Poder Executivo a 
abril·, pelo Mimst.éYiO da Viação e Obras Públicas. o crédito especial de 
CrS 201.591.!71.50 ps.ra o fim que especifica. tendo parecere-s fnvorãveífi, 
sob números 257 e 1.0'2G. das Comissõe'5: de Finnnr;-.2-s e de T:ar;<.p<JI-tes, Co­
municações e Obras Pülllicns (audiência requerida pelo Sr. Senadar 
A1oys\o de C:trvalbo). 

-3-

REQUERJM&"\f'TO N9 65"7, DE 1965 

Votação, em tu mo único, do Requerin1euto n~ 657, de 1955, pelo qual 
o Sr. Senn.rlor Barro;; Carvalho solicita 30 dlas de licença para tu lamento 
de saúde, em t.H'OrfOJ<'!Ção. 

-4-

H:E:QUERIME...~TO N\1- 658, DE 1965 

Sr. P1·esidenl.e, é importante que 
constem estas palav1·as dos Anais do 
Senado, sObretudo porque elas repre­
sentam a repetição do que muitos de 
nós dfs&emos quando o govêrno bra.­
sileiro resolveu, prccipitadam.:11te, 
apoiar o ato do gotêrno americano in­
tervindo na República de sao Domin­
gos. Ficarão consignadas como um 
docume • .;.o importante. demonstrando 
à sociedade que a ilegalidade daque­
le ato intervenGionista encontrou cri­
tica .severa me.smo entre os partithí.~ 
·rios do PreSidente Lyndon Johnson. 
numa condenação que já agora deve 
estar nos jamais de todo o mun1lO. Votação. ern turno único, do Requerimento n9 6ó8, de 19G5, neio qual 
ao manifestarem que, e111 vetdade, náfl o Sr. Senador Gi!JJCitO :rviarinhO solicita. autorizaçáo para partici~1ar, como 
houve motivo para aquêle verdad.~•ro Delegado, da represc;1te.ção do Brasil na XX Sessão da AssembMia úe­
ato de guerra. praticado contra uma. ral das Naçõe.'l Unidas, tendo paret:er favorável (proferido oralmente 11a 
pequenina. Nacão. t' sessão de 16 do corrente) dfl. Comissão de Relações Exteriores. 

De minlta parte. Sr. Presidente. Está encerada n sessíio. 
e~tou tranqüilo, sem nenhun\a preten- {Levanta-se a sesáo às 17 horas e 30 11lí1wlos). 

---·------
~ITU'2 oy: !'}3JVIDÊNCIA \ SECltETARIA DO SENADO FEDERAL I ~~~l~e!~fai;~ôrdo com os dispo,itivos 

DOS CONGRESSISTAS_ ·tos de lom-:o~o"'-S;~"-P'~:~id;;rte"'";""~]'; Guimarães Fernandes, João Resina Reaberta a reunião, alnda com a 
.A!"n d<; quadram{>:iwq:-nritn{'irq rcn- ftiroeini?. adminístratl~·o-fmanceiro _e .Reina, Edsol) Borges de Carvalho, pala•·ra, o Sr. Senador José r""'eliciar 
~mio reali:ncla em ·w (!e agôsto de: pel~ cuwado _com_ que houve Il;a ?-~h- Gilberto Ravizzini, Simeâo dos Reis no,_ relata, pela rejeição, o Projeto de 
1~ ... 5: 1caçao ':Jn~ dmhmros da _Instltmçao. Ribeiro, Elpcnides Arruda VelQSO,.José L71 _do ~enaõ.o n9 40, de 1962, quq 

· . . ~ \A }Westaçao de contas assun con1o os de Souza Machado, Hcyderne José C!_.spoe sobre a revisão das conues .. 
APs v!nte _e se's dias ào mes de; votos. d~ louvor foram aprovados por Pel'eha coêll1o, Jelfson Rocha Dan- s~es de privilégios de invenções e re· 

~:.;~s~o t.e. :ml novecentos e sc~senta 1 u~anumdade .. O Cons7~o autonza, tas, João de Deus VizioU, Manoel de gistro de marcas, estabelece normas 
e tu .. co, a_, om:e horas, nn. sa.a .cte,thUd~ .. que SeJa feito of~c1o .. pelo Se- Oliveira Cavalcante Salvador Mar- para a remessa de Royalties e dâ ou~ 
u·-~.p1ao, presentes . os Srs. GUJdo [ cretarzo, para o Sr. Pres1dente da ti de Souza Mo'zart Boaventura tras providências. 
n~:1l~~:n1, Aniz Badla Ultimo de car- cooperativa da Câmara . adquiJ:ir J~sio Mio-uei Teixe~·a Soares Filho Sub?let~do o parecer à discussão e 
va*."l e camp~s verga!, &ob a Pre- pneus 1Jil.ra. revenda por aq.uele órgão un !• '=:. . . . . votaçao e aprovado, sem restrições; . 
K<itHH.::ia do à·:Ionsenhor Arruda Câ- sem ônus para o Instituto. Final- e Joao peuena F?-lho. .Nada m:-15 Nada mais havendo a tratar en· 
lna.~a.. reunn1-se o Conselho De)ibe-, mente são aprovados os rcquer:iJ.nen- b~ven.do a tratar_ e enceJrada. a r u- cerra7se a reunião, lavrando ~u. Áracy 
ni::J·.o dêste Instituto, a fim de 1ra-ttos de inscrição dos srs. Clóvis .cor- mao as treze hmas,_ e: para const~r, O'Re1lly de Souza, secretâria, a pre· 
ta:' r' e a:;suntos diversos. ~ Lida e ;rêa .Pacheco, Heber Macedo Godmho, eu, .Alberto de Ollvezra. secretáno, sen_te a~a. que, uma vez aprovactn 
~x.•\a.da a ata da reun1ão anterior Derville de Barros Silva, Agenor Go- lavre1 a presente ata, que •. depois, de sera assrnada pelo Sr. Presidente . ....,. 
(•" $·. A!liz Bndra apresenta suges- mC's Cardoso, Delmiro Saldanha. Ra- lida e aprovada. será asstuado.. pe~o 
L-.D· na sent.ido de que o Conselho malho, Orlando Antônio dos Santos, Sr. Presidente. - Maus. Arruda Ca­
r L1~(J."ile o aum~nto dos depósitos n. Hugo .B.ntônio Cremaldi, Ronilson 1 mara. 
J..:·at~v fixo nos banros nos qua:s o~--. 
1~~-Eo~k:J.lo manti-m ésse tipo de conta. A" 'S D \<;! COMISS-ES 
E arcovMo o aumento de . . .. . . .• l h ;.-. ' • O 
C:-~ ;QQ.000.0U0 \Cfffi milhões de "<:""~"·"'"""" .. . . 
{'., ~:tr;.rns} para 0 Brmco de Crédito COMISSÃO DE ECONOMIA ( D~Ixam de comparecer, por motivo 
hfJll de :\T:nas Gerais e ..•......• Jr . - ... , -·~-~. iust_Ihcad?•. os Srs. ~elson Maculan, 
c Jt: :o.roo.o:Jo (cmqüen~:: milhões ~e :a::· R:r::;u~L'\.O, REALIZADA EM 14 Jose Ermtrw, .Miguel Couto, Lopes da 

1· ~ 0 d 111~ 1s 1\ se""Ulr I Costa e Irineu Bornnausen. 
cor· · .. rcc;l p .... rB: s ,. · · · · .<> DE SEl'E...VfBRO DE 1%5 E' J1'da e aprovada, sem altera,..ões, 
c ~-. Tesuurctro Dcpulado D:rceu y 
cr.rt.:l':o, eu~·esenta a Coleta de Pre- r;xTRAoRDINÃRIA a ata da reunião anterior. 
çc-~, 1 c.:rrent~ a a<1ui~:çf.o õ.e uma Iniciando os trabalhos o Sr. Pre-
m:-.q ,1·.J. d2 escrever de carro gran~ As vinle c duas horas do dia qua- sidente concedeu a palavra ao 8e-
'1c. se::-'t1o rprovar:'a a proposta da. torzc de setembro de mil novecentos nhor Senado José Feliciano, relator 
i-J: TlEl. pr;n.n<>t,m Rand do Brasil, e tess~a·.a e cinco, na Sala das co- da. Mensagem n9 371, de 1965, do Se· 
s. A. F~"11 C~Jnt.inuação o conselho EOlssôcs, sob a presidência do senhm· nhor Presidente da República sub· 
tk.;:;pc (.1~ s~)·m t?Yil!ldo. semcstl'al· p;L"nnbor Att.ilio Fontana, Presiden~, metendo ao Senado Federal a indica· 
r.1-:J1t..e. fios ryr0cura1ores, :!testado Oe•prrscntes os Srs. senadores J~~é LeL- ç~o do Sr. Obregon de carvalho para 
viliJi_ :Jcs r..fl''iirmis~&'>. li se;!mr o se-Jte, AdoJpho Fra!Jco, José Fei:cr~na e o cargo \ago de Membro do con· 
·.r~hl"''r llltimo df! .C':lr:alho re1ata as. f1':'llo BTagn, reune-se a Com1ssao óe selho Nacloual de ~onomia, decia~ 
conUa.s do Instituto, apresentando vo- I ELcnomia. raudo que a reunião passa a ser se~ 

COMIS~~O~DE_ FINANÇAS 
2~ REUNIA01 REALIZ1R" )l"Q D.I4 

14 DE SErEMBRO DE 1965 

_As 16,00 horas, na Sala das Co· 
mtssóes, sob a presidência do Senhot 
Senado).· Pessoa de Queirós reune~se 
a Comissão de Finanças, pré:sentes os 
Senhores senadores Lino de Mattos 
Eurico Rezende, Menezes Pimentel' 
Edmundo Levi, Oscar Passos, Attíli~ 
Fontana e Daniel Krieger. 

Deixam de comparecer, com motivo 
justificado, os Senhores senadores 
Victorino Frejre, Slge!redo Pacheco1 

\"~lilson Gottçalves, 'll/alfredo Gurgel 
Argemiro de Fjgueiredo, Antônio Jucá: 
Fa:ria Tavares, ll'jneu Bornhausen, 
Mem de Sá e Aurélia Vianna. 

E' Hda, e, sem debates, aprOvada a 
a ta da I€un:ião antei1or. 
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~ \, A seguir, slo rc'.atados os seguinte~ 1 favorável ao Projet-O de Lei da CU- rlenr~alório de registro do contrato D.:.:ixam de comparecer, por motlvct 
ProJetos· 1 mara n? 171, de 1965, que autoriza a :de compl'a e venda celeb1'ado entre a ,iustificaC..a, os Senhores Senadore.~~ 
· · 'j abertura de cncdito suplementar, pé>lo; SJ.lpér:ntPIHlbncla ctas EmpréRas In-

1 
Wilson Gonçalves, Jefferson do 

-Pelo Senador L111D de _Mattos. ~I~nistério da F.azen~a d~ .• ,?.l} .,:·~· 'enrpo:·Hd8..s ao Patrim0nio I'{aci<mal' Aguiar, Antônio BallJino, Ri!,V Car .. 
Favonh·el ao Projeto de Lel da Ci.l.-:292.468.000 e to.na map!lc_._..e< b;U •. I -2o:.no ouilm:ante vendeCura. ('a Colo- neiro, Bezerra Neto, Arthur Virgílio e 

mara n" 110, de HKi;J, que retifica mont~nt.e nu Ol·t;u_r:_~cnto Hgente, em nú.nclonl c· ::.\bdeireirn. B:::mlt:irante' Afonso-Arinos. 
sem aumento d~ de5pe~a. a Lei nú· dotaçoes que el"p-·cmen; . . I..tda .. 1:om0 ontorc-acla compradora.; I E·.dispens~da a leitura da ata da 
n é 0 -i o: .... 9 d<> 10 cte d"zembro de faYonnel ao P:o1eto de Lei ela C;l- favorl1vd a'J Pru:eto ch~ Lei da ca- tTunião anterior e, em r:.eguída, apro• 

1 ~~. q~;;',) e'stln~a a Receitya e fixa a n1r;:·~ r:ç, 1~.11, .fe 1~65:, qt1_c ·.~utori~a a l!ur~~ n·' 17.}. d(' 1!J65, qur autori7a •
1 

vada. 
D•J>C>n prua 0 exercício de 1a-us· 8)JdtUla de: C1Ldi o_, e::-:peciaJ.~. no n.on- Po;h-r E:-:r(·l!'.h·o a abril' pelo Minis- Pa.c;s::!ndo a pa!rwra ao Senhcr Se• 

....s ;:,,_ ' · - " ' tantf' cto. crc- 4 ·!.i!) 9'i0 8'lü a div"'r"o~ ~Pno da,.: H.:>l:lcúf's Fxtt>riores. o c1·é-, nadar Heriba\clo Vi0ira, relator do 
Favm{l\·ei, cmn emenda, ao Pro}Clo .... '". ., -~, · j_'. · ' 1. ·.• ' •· • r d o 4196- " 

d
" L. ct· c;·ua··a :l" 11., c'e EJ"- qpe ;\-IHrl~lf'no~. ao Ioc·.·t JuG.Jcur1o e ao dito CS1)~ci~"" . .l de cr::; 100.000.000, pa.ra

1
0f:clo S-ü G5, nq. fiO e ... 6.. :1 HQ 

"' ti 0 
,.;.,a .. 

1 -. 
1 

'
1a' · Tribtm·1.l de Co:.nt"'s da União· ,a!i"nd r úo: rk'-'p?.'JL'i rlecoJTentes doiTnbunal de Justlc:a do Ef'ltado do 

ntltol'iza o M;nisténo da A:,t;ricultura ' · ··· ' ' rcain:-L1mrnfo da cont.l'il:mh~.ão bra"i-: Acre, encamínhando ctocumentoc<: C.h 
a fazer à.(·~·.ção de um terreno a As- fnvcró.ve! no ProfN.() de Le1 da C;> kbc R:l Fcnd0 ~~:pf'cial do Af>.sinên-l Inquérito Policial ~.1i1i~::lr. in;:;laun:dó 
socü;.ção Rural de Pedro Leopoldo, nu•.ra r;v 17~, ~e 1965. que dispõe sUOrr r!r, nan\ 0 0 , .. ~.E'nvoiviml?nt.o: l neste F.~;tndo, por dE'lE'P-.ado de podê• 
para construção d.f' seu Parque de o ~~rvtço Nacwr~a_l de .Rcct-u.::Nl.ment.o f::no:·;·r,·l na Pm!N 3 àc Lel ãa Cii-: res d.o l\-Tarechal-Presicl·ntc da r:omis .. 
Expo.siçõt-.'> Agropccujria e lndustrHl.l; e aa o~ttra~ pt\vid_encHls; . • 'm:1.:·n n'' l'"ili, rl.f' ·HJ(l:i, oue concC'de'sáo Ger8.t de rnvestir.<"'?3Ps r> qa~ 

Contrário ao proj1~t.o de Lei elo Se- f~voru~·el ao f rOJC't~ de Ltl da. ~J.;; i~t>nr-úo de Hc ·n:,a rt:> impên·taçâo, tri- \ acomnnnh.arn a dt'núnci.a ofe,·rc\da. 
nado nv 7!:!, de 1%4. que autori7a o ~na .. a_ n. 16.9· ~~e 1965 · . que _cm~c d !Jutr~o, r er'.10llln1Pn1os con.c:.ulares pam' pelo Exmo. Sr. Dr. Procnrndor Ge~ 
Poder Exec:ut:vo a vender no'l seus tsençao do llllP).sto de Jmço:tn~u.o f' :í<w~ti\w. cfpsfinaclos às obras de ::Js- rnl do E~t"ado conh·a Jo~f~ Ano:11sto da 
ocupantes cr~<cns da Universidade R!.!- ~c ... tnx~s o.d~~t~~'!Hl~lpaftct~a~nnt1.; ~I .-d.-;l1'ncin. ~ol'iul. mantidw~ pela So- Araújo e outros ind;er.rloi', o s . .,nJ~or­
.l'.a.l, ::.!tua:da<; no Km 47, com empre· "e:e1.n 1~1Por •· l•. ~~a .. t 10 ~n · IL 'rkc1urft· f~n" Obras Sodai~ e Educati- Presidrnte df'clarn que a re1miJo PM .. 

Llmtt::c.a de Annpolls. Estn.c.o de ·,a<> E:;j,'d'' ,~.,, Be>_1·1,,. (' so. n ser secreta, de :wõ:-ctn com os àis ... go õo produto das yenda~. na cons- Go -u; d 1 d , - · 
tnrcâo de nova~ moradias: ~ U !':, ~ il ou 

1;1" provr tt>OCJ~s. e . favor:.wl ao Proj:-•io de Decreto t.e- 1 pof'itivos re:;rimentni". 
S favor~wt•l ao I:ro.wto de Lei da Cc>.- .,,._1.-\t .. , .) .. 1 d 1 " 6~ . t' I 

corn.rano ao Projeto de Lei do e- ·m:Jra nQ 1:!8 <I;:> HJ6:l que dá no;.·n ··:: ' ;'H n_ '1 • f'. ,,•:J, Q.tle man ~!11 Rraberto a rruniã0. f.0!-'<1\In a ser 
nado n" 85, de Hl\:l4, que inclui. com redação ao 1ie~11 85-28.' slínea 004, da i ~:.~11,~~:1 t Tl:tbufw 1. ~~ ·tConta.s df yn 1~0 rf'l:l.i!:!dos o" ckmo1iq pmjf'tos ron~; 1D­
cnrátr-r prcfN~?ncial, no Plano Nacj_o- se,ç8.o, :\..'"\7.1, "d;~ ,:rnriffl Que a.cor~tp.•-lcn~p·J:P~to!J~~o''. 'n"o'~.::,,l;,orrod:_· cCmr;.,,·r• .. o ... c. 't('s da pauta. a ~<llwr: 
n:1l de Viu~:io, ~ con~lrução de ponte 1 1 , t -,44 d 14 d ., t ,. ·""~' 
rodo~feno·;ü;ria, em Propriú, Estudo ~.a 

9
;,. _.e! 11 '·- ' c e a.oos 0 3fl~ rnf"l.(\00 llrczrnlo:o: milhões _dl' r.rn-! Pr>ln ,<.,'('!/fUl01 J!rJilurWo Vi"ira: 

de ,L·):· . Z('rro..:!. ce·lr1Jrado f'nl"rt- a Um/i: o e n · , .• · ; ,. ,,.1 de ScrglpP; Colocado" en, di!lc\L..'>S:i.o c votat;"f\.0, Go .. Eorn· rl ,.. t cto d S nl Cat ._. - Pl'la mcon<:·Jtnc,ona rcl .••. (> da 
favorivel ao Projeto de Lei da Câ,- os projetos SÜ·J aprovados, tendo o 11'rr · q 

0 .....,s,3.. e a a an ', rro.i'!tn clf' \,ei do 8:>1vdo n'' ll-65-
mam n(j 1'79, U<,> 1965, que autoriza Sl'llhor Se~ladot· Edmundo Le:i af.:-.1- 'Stm \li;-;c•l"-~:lo os nroiefot.: s5.o 3 ,.0 _ ~ Crin .. o_ e~éc'lt;'. p~·t)fid0nri a f<qrw de 
abert tl:'O. de credito especial de CrS nado vencldo, q~o.nto ao ProJeto de vudt>.'. t.rJ><lo 0 · ,o,,on·!·101; !=!.en"d''"· P"'-"·-! DTOh":oor>::: a •w:::nomns 01.1 :-ob rr;,tme 
ll.233.990.l>OO <onze bilhões, duzentos L 1 d s d , 85 d 1964 s - '"' ~..:l.· d 

t , 'lh- t e 0 e~1 a 0 ll· ' e ~ e 0 r:- mnnrlo Levi aR~inn.do com restrk!1r~ · e e:7lrr.-"r:o. 
e oitPnta e ro:.s nu oes, novecen os nhor. Senudor Oscar P.a!':,OS a.~~ín~rio qun\110 n re-d:lf'Úo do nrt.í'!o 1,1 do Pro·· 1 - P.'ln unn.,v:.1"~;o c'-·1 Projf'tn de 
e noventa mil e quinhentos cruzeiw v~nctdo quanto ao PrOJeto de Lr1 da , ie!o dr Le' da C<i.mo. ·a 110 1 .. 6 \!' !)f·ct·c-ro !.t•<:d<;\n1iHl n'1 'li-G:) - i\1:llll"' 
ros1, M ~linislério da. Agricultura, Camara n'~ 135 tle 1965. ;1905 _ 1 ' ·· ' 1 1 · c. t.>m clé'<'i.--do 1i.1 TrH,tlnnl d··• Conlfl" da 
)mra o tim que especifica; !'\ d un:fio ct~·ne~fl:'lrin o~· n"''"·h·o :1 <'"~P· 

favorável ao ProJ'eto de Lei da Câ- Pelo Senador Eurico Rc-::ende 1 • a .a mais havendo a tratar, cn~ tr~!n dn ccmnm e vr!'dfl f'Pl('brad!l 
. . . ; cena -se a presente reunü'lo. invrnnrlo 

tnara nQ 180, de 1965, que autoriza a contr~mo n.o ProJeto de Lei do Se- 'eu. Htt.r:o Rodri~ues Fif!UJ:"il'edo. Se~ rntl'P n St10"!'i11':'11dl~nc·;~, f\:1-· Er::n:"lr€i· 
abertura ao Minlsténo da Justiça e nado D· .71, de 19~4, que concede upo- cretúrio dn comissão a prP~Cntr nü~. '>a;:; lncorncntdn~ !'!1 PB.t•·hnf·nir1 Na .. 
Negõcíos Intetiores de crédito espe- SCllbtdot·m e pensoes mtegral ::-os tra· que nma vez aprovada, 1'(;'l".\ as"inncb r<otw f'Omn O\lt0TQ"mltP. v<'m1Pào"a t 
dal para o custeio ll.os vencimentos bal_hadores segurados dos Institutos e pelo S('nhor Presid?.nte. Nnnzio Bci?:H~-l:lio, como mttorr;ada 
dos servidores da Fundaç-ilo Brasil CaDms de Aposentadoria e Pensões: ~ cornnro.dor. 
Central: f a yorãvel ao Projeto de Lei da. Câ.- Subtneticlos os parecere" ?\ ('.L~cu~· 

favorã.vcl no Projeto de Lei da Câ- mal'a n? 173, de 1!."'!:.~, que concede COMISSÃO DE CONSTITUICÃO 1-1iio c voí.nçfto, sem rcstrir~õcs · s~ 
mara nQ 156, de 1905, que trtmsfere isenção de impostas p:..t.ra impol'tação E JUSTIÇ,A ___ , . .;. __ . nm·nv:1r1oc:, 
cargo do Quadl'o I - Pa.rte Perma· de bens destinados ao desenvolvirrien- · _ pr·"!o S."/Wílnr Edmundo r,e.ri: 
nente - do Ministério da Viacão e to da indústria mecânica de precisão. 30~ REUNI AO ORDINARlA. REA-: . . . 
Obra..-, Públicns para o Quadro do Os projetos, em discnssft.o e vota- LIZAD.c\ NO DIA 15 DE sErEM· l .- Pela constJtuctonaliCl~d-e e .Tut(' 
Pessoal do Ministério da Fazenda; ção, são aprovados tendo o Senhor BRO bE!YGo . dJCtdade do ProJet-o de Le1 do Sen~ 

contrário ao Projeto de Lei da Câ~ Senado~ Uno de Ma.tto.s assinado · do n9 29-65 - Elevn. o valôr do <~e.pó• 
mara nQ 135, de 1965, que autoriza o com restrições quanto ao Projeto de As 1S horas do dia 15 de setembro sito prévio para o flm (',e l'C'Cl..il':'D nt 
Poder a nbrir, pelo Ministério dns LeJ do Senado n9 71, de 1964. de 1065, na Snla das Comisões, de Justiça do Trabalho. 
Relações Exte-riores, o crédito especial A seguir, o Senhor Presidente, Se- conformidade com o § 3\1 do art. 81 Submetido o parecer à discuPilo • 
de Cr$ 6.749.890 <sets milhões, sete- nadar Pessôn de Queiroz, convida o do Regimento Interno, asume a pre- votaçõ.o, sem 1'estricõcs é aprov::~do. 
centos e quarenta e nove mil oito· Senador Menezes Pimentel a assumir sidência o Senhor Senador Menezes Nada mals havendo a trnt.a.•'. en• 
centos e nove1ta crureil·os), para re- a Presidênctn e relata os .sf.'gulnte.s Pimentel, tJresentes os Senhores Se· cerra-se a reunião, lavrando f'u .. M~ 
gularizaoõ.o de despesas decorrentes projetos: ~ nadares Aloysio de CarvalhO, Herf- rln Helena Bueno Brandão, Sf'-1'-"tã,.. 
da visita aq Brasil de personalid3t'les, fnvorúvci ao proJeto de Decreto Le- baldo Vieira, Josnphnt Marinho. Ed- tia, a presente ntn que c!-epol.<; n .. , Hdt 
nustres eslrangelroa. no exercício de I gblath·o n9 ~!9, de 1966, que mantém mundo Levl e Oscar Passos, reune-se n t' aprovada. '>erá a.<Jsinada pelo S&oo 
!!lGO; ato da Tribunal de Cootu da t1nH\o Co.misão de Constltuiçií.o e Justiça.. nhor Presidentl3 • 

• 
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:-:oMISSõES PERMANENTES 

MESA 

t'resideh ;e -
Vir-' c ....... 

1~ Secretario -
~" Secretano .... 
3"' .:iecreta no -
4:<~ :::»e-creUJ.t-io -

l" iupleote -
2" Suplente -
3Qc Suptente -
4q Sup\f'nte -

·l\luura Andrade rf'SD) 

INuguell a da Uam~ 4 PTB) 
D1n"rte 1\l ... n::. 1 UUN • 

'"'llbd:rft: 0:.1annm,~ tPti.U) 
AdaJberto $ena 1PTB1 
Cartete Pmnelru (P'fN) 

.... oaquim f'"<~rentf> 1UDN) 
Gtnd•• '\1unctm tPSDI 

·V:li'"COllCellos ('flrres (PTBJ 
Raul Giubert 1 PSP) 

R r "RESEtJT AÇÃO PARTIPARII'. 

' PARTIDO SOCIAL DE.:.\lt.H.:;~ .. \-J.· ... ::;o· tPciUJ - 2& repre.:.enta'lt.es 
i 
!~· Jose Uwumai - Acre 12. Antunto BaJUmo· - Batua 
"" t..uvau d~ Sllveira - tJ:::rá 13. Jefferson ae Aguiar-. E!i 'Santo 
S í:i:u;;enlo Barros - MaJanbao 14. G.JL.:rtu Marinho - GuanuiJara 
•4. Sebastião Arcner - Marannâo 1~ •. ~'.li> ·"e - >ã'J r 'n 
16. Victul'inu Freire - Maranhão •·; P·--··- • ..._ s C'ct•~~' ... a 

Sigetredo PacbPCO - ?talll 17. GnJdo Mondin - R G. Sul 
Menezes Pírnente~ - ceará. 18. Benewct-u Valladares - '\áínas 
Wilson Gonçalves - (!eará uerats 
Wal!redo c;urge1 _ R o .. ..zorte 19 Fíhntu MUUer - Mato Gros:;o 

20. JosP Felictano - Goiás 
Ruy carneiro - ParaíbA 21. Juscelino Kubftac!1e-k ... Ooiâ.S 
José Leite - Sergipe 22 Pedro Ludovtco - Oo1àa 

:PAH !IDO rRABALH1::tfi\ BRJiSlLElHO tPTB) - I'l representante$ 

~· 
~. 

5 
&. 
1 .. 
81. 

Actalberto Sena - Acre 
Oscat Passos - Acre 
Vivaldo L:Ma - Amazona 

'av> - A,.- • .,,..,<:: 

Arthur Vfrg!lfo -.Amazonas 
Antônio Juca. - Ceara. 
Oix H.ult Rosado - R.G. Norte 
Argemiro de l"iguetredo, Paralba 

9 Barros Carvalho - Pern<~.mbuco 
10. Pessoa de Quetroz ~ f'ernarnbuco 
)L JosP Ermtrio ·- Pernamnuco 
12. Silvestre eértcles - Alagoas 
13 V!iSCOhCeiCIS rOrres - R. Janeiro 
14 Nelson Maculan - Parana 
15 Metto Braga - Param' · 
16 Noguetra ja Gama - M Gentl:i 
17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

tJNJ.AO DE..."\10CRA'TICO NACIONAL IUDNI - 16 representà..ntes 

ti Zachahas de Assumpçao w Pará 
2 Joaquim Parente - •3 iaut 
3 ;· José Cãndldo - PtaUl 
4 tJ1narte MariZ - H. O Norte 
5 ; João Agrtpino - Paraiba 
6.: Rw J?almetra - Alagoa~ 
1.1 Bertbaldo \Jte1ra - Sergipe 
8.; Eurico Rezende - E." Santc 

9. 
10. 
11. 
12 
13 
14 
15 
16. 

A.tons.a Artno - Guanaoara 
P!idre CaJazans - Sau t'~:tulo 
AduJpho Jf'ranco - Parana. 
{rmeu Bornnauseo w S ·~ararína 
Antonio Cartas - S ~tt.tsnna 
D!.n:.!J Kr1eger - R.O. Sul 
Milton Campos - Minas Gerais 
Lonel! da ·Costa - Mato Grosso 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BLOCO PARL~.MENTAB lNDEPENDENT. 

PSP ..................................... ·2 .:;:enaaores 
Senadores 
Senador 
Senaà.or 
SenadOr 
Senador 
Senadores 

P'l'N • • •••••••••••• , •••••••••••••••• o ••• ,. .2 
PSB ....................................... 1 
PU • • •••••••••• , , •••••••• , •• , ••• o.,, •••• o, 1 
1>.1'I'R • • •••••••• o .•••• o"o. o. o •••• o o......... 1 
PDC ...................................... 1 
Sem legenda o • o ••••••••••••••••• o • • • • • • • • • 2 

LIDERA:'IIÇAS 
Llder do Oovêrno 

Daniel Krieger (UDNJ 
Vlce·L1der 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR I~JDEPENDENTE 

Li der 
LJno de Mattos IPTN> 

Vtce-L1deres 
Aurélio Vianna tPSB) 
Júlio Lei te (PRJ 

Josaphat .\1arinho (Sem legendâ.} 
Aarão Stembr ucb <MTR> 
Mlgue1 Couto <PSP) 
Arnon de Mello (POC>. 

· Dilton Costa (PR) 

li PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAriCO 
lPSDJ 

Ltaer 
Flltnto MUHer 

v lce-L.Jc!erea 

Wilson GonçaJve:s 
Sigetreàu Pacheco 
Waltredo Gurget 
V1ctorina f'reire 

PAR l'!DO fRII.BALHIS"f A 
BRII.SILEIRO lPTB) 

Wàer 

Barros Carvatno 
Vlce-Llderes 

Bezerra Neto 
Oscar PMSt.JS 
AnJ;ônto J 11cá 

.Edmundo LeV! 

I 

PARTIDO LffiERTADOR (PL) 
Uder 

Mero de Sà. 
Vtce .. Uder 

Aloysio de Cat·valho 
PI\.P.TIDO SOCIAL PROORESSISTÁ 

L! der 
Miguel Couto 

Vice-Llder 
Raul GJubertl 
. PARTIDO I'RII.BALHISTA 

NACIONAL !PTNJ 
laider 

Lino de Mattos 
Vfce-Ltder 

Cattete Plnllel.."'O 
Ul - Pi!R'!'ILJOS DE UM SCJ 

RE:PRE:SENTANTE 

MOVlMI>:N'fO fRI\.J3ALHIS"rA 
RENOVADOR lMTR) 

•ante 
Aarão .; E'inb:--r .ch 

?AR'l'Il?O Ll~ERTADOR <PL) - 2 r~presenta:ntes 

1 Aloysl J de Carvalho - Ballia 
!UNl.AO JEMOCRAnCA 
1 

(UONl 
NACIONAl I P! · ·y10 .o:::-.:ncR.'\ f A CP.ISTAO 

•?'JC) 

2, Mem de Sá - Rio Grande do Sul 
' .,ARTTnO XRAB/1-UilS I A f'. r\<.."10.:-:lAL (PTNJ - 2 re'?resentanteJ 

I 
I 

,!PARTIDO 

1. Cattete Pmt;eiro - P:trà 
2, Llno te Mattos - São Paulo 

SOCIAL FROGFESSISTA IPSPJ - 2 representantes 

1. ft.am Giu!Jert1 - Esptrtto Santo 
2. Mlgue1 Coutn - Rlo de Janeiro 

J'ARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSBl - 1 representante 

l. Aurélio \ 1ana - Guan~bara 

• 

L1âer 
Daniel Krteger 

Vlce-• .. idere• 

Eurico Rezenae 
Adolpbo Franco 
Padr" Call:::oans 
-u-.... lholrln tTioira 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 

Represent.ant..e 
Júlio Leite 

PARTIDO SOC1ALISTA 
BRASILE1RO I PSB\ 

Represenf.~J.nt.a 

A urélla Vianna 

IIIIOYIMENTO · TRABALfHSTA RENOVADOR <MTRl - 1 representante 

I'.GR!CUL TURA 

Presidente: Jose Etmirlo 
VtcewPresictente: E'UgtnJo Barros 

PSlJ 
SUPLEliTES 

1. José Leite 
L Aarão Steínbruth - R~t.. ;e Janeiro 

PARTIDO ~~EPUBLI~ANO (PRt - 1 representante 
1. Júlio Leite - Scrglpe 

~P!a.R11DO DEl\!U!:~!A L'\ CRIS'I AO (P0C} - 1 representante 
1 1. Arnon de Melo - Alagoas 

SE~.l LEG\::Nt:.A 

1. Jor~ fJ\1\.t ~:annno - B::thta. 
2. Heriba.ido Vteira. - Seq;.lo~ 

Rl!:SU!\10 

1 Partido Social Democrá.tJ.co fPSlJ) . .. .. • • ...... •••• ••••• 22 
.Part1du frl.l.bl:llhist.':' S.raMlt:ito (J?'I'Ol .... o,.,,.,,, o o o,. !7 

1 Unlau Oemucrática Nr.ot'lc''nat IUDr-ü ..... : ........... 16 
~ 
3 
a 
1 
1 
1 
1-

Parttdu L..llJ<:rw.~~u. •1-'t..' ... , ••..•• o ••••••••••••• o ••••• 

Partu:io frabalhis:~ Nachmal !P'.fN) ••• •••••••••.• , ••• 
Partido Social Progressista <..PSP) . o o ••• o •• o ••••••••••• 

1 Partido Socia11stu Er.tSI!eüo IPSB) ........... H .... .. 

1 Partido RepuiJlicano ,PR) ••.•..••••••• , o •••• •••••••• 

' Partl.-;.1 I)·: · ··>1ta f'• 1 ' 1f':o IP Df} • .. • ..... ••• o .... 

Movimento Trabalbisl~, !2enovad01· . LWI'R) o., •••••••• 

, Sem legenda • • •••••••• o o ••••••••••.•• o. o. o •••••••••••• 
'65 

1 

66 

·I'rrtn.ARES 

Eugemo Barros 
José Felic:l.ano 

José Ermtrto 
Nelson Maculao 

Lopes da Costa 
Antônio Carlos 

Dylton Costa 

2 Attilio Fontana 

PTB 
L Dtx-HUlt Rosado 
J Antônio Jucà 

UDLII 
l. lJanteJ KnegeJ 

·,! Joã.u Aglipino 

B?i 
L AluéUo Vlanna-

eecretârlo: J Ney Passos Dantas 
&eunJões: Qulntas-telras àS 16 horas 

C"!S ri1UIÇÃ0 E JUS11ÇI'. 

Presidente: Atonso ar1nos 
V\ce~?reside.nte: WHsun Gont;aives 

=·­Jefferson ae Agutar 
Antomu Balbino 
Wilson · Gonçalves 
Ruy Carneiro 

PSU 

l
i 1. Mene--zes ~tmentel 

2. José Fe1wianu 
3 FilJnto MüiJer 
4. Beneàlc~o V;l;l::~ja.rt'a 
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Edmundo [,ev:l 
Benezerra Neto 
Arthur VqOio 

1. Arge!lllro li'iguolr-
1. Mello Braga 
S. Oscar Passem 

"ODN 
Afonso Arino.a 
Heribaldo VIeira 
Aloysio de Carvalho 

1. Daniel Krtetfer 
2. Eurico Reze:.1de 
2. João Agripino 

BPl 
Josaphat Ma.rlnho 1. · Aarê.o St.eir.bruoll · 

Tm!LARES 

Pedro Ludovtco 

Secretirla: Maria Helena B. Branc!A.o 

Reun!Oea~ Qu1ntaa-telra &I 16 llOfB.I 

DISTRITO FEDERAL 

Presidente: A.w-éllo Vianna 

Vice-Presidente: .Pedro LUdovico 

PSD 

SUPLENUI 

1. José F'elicta o.o 
Walfredo Gurgel 2. Benedicto Valladaru 

Pl13 

Arthur Vlrgl!lo L Bezerra Neto 
Mello Braga 2. Ant-ônio Juoá 

"ODN 
Eurico Rezendo L Zacarias de AssumpçAo 
HeriOaldo Vieira 2. Lopes da Costa. 

Aurél~o Vianna 

'ltTULARES 

Attílio Fontana 
José li'el!clano 
José Leite 

José Ermtrto 

BPl 

l. Lino de Ba.ttos 

Secretário: Alexandre Mello. 
Reun1õea: ·rerr;as~retraa M 16 noras •. 

E~ONOMIA 

Pres1dente: Attlllo Fontana 
Vice-Presidente: Jose Ermírio 

.i'SD 

SUPLE~IES 

l. JeHerson lle Agutar 
2. Sigetredu Pacheco 
3. Sebastião Archer 

l'TB 
L Bezerra Neto 

Nelson MaculaB 2. Mello Braga 

tiDN 
Adolpho France 1. Zacharias de Assunçlo 
Lopes da Costa 2. Jose Cândido 
Irineu Bornhausen 3. Metn de Bà 

BPl 
Miguel Couto l. Aurelio Vlanna 

secretária: Ar&ey O'Relily de Souza 
Reuniões~ Quintas-r:traa as 16.30 noras. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: Menezes ~imentel 

Vice-Presidente: Padre Calazans 

.i'SD 
TITULARES 

Menezes· Pimentel 
\Y·.1Jt. ~uu Gurgel 

SUPWNTEI 

1 B~nedtcto Valladar• 
2. Sigefredc Pscheoc 

AntOnio Juca 
Artbur Vlre;inlo 

PTB 
1. Edmundo Levi 
" \l.c.v ora.ga 

tiDN 

Pad~e Calazan.s 
Mem áe Sá 

1. Afonso Arinos 
Faria Tavares 

BPl 

Arnon de Meno l. Josaphat Marinho 
Secretâria: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Qulntas~telras às 15.3o- ba. 

FINANÇAS 

Prestdente: Argemtro de Figm·iredo 

V1ce&Presiàente: Ir.tneu Bornnausen 

l'I'l'VV.US 

V1ctortno Fre1ra 
Loblo da Silveira 
Sigetredo P!Y:heco 
WllsOD Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quetroz 
AntOnio Jucá 

Faria rar.v~res 
Irtneu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

A.uréiío Vlanns 
Lino de Ma tos 

BPI 
L Josaphat Martnho 
2 Miguel Couto 

Secretãrlo: Rugo Rodrigues de Figueiredo 
Reuniões: Quarta,·feiras às lO horas. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: Jose F'eliclano 

- Vice-Pre&idente: Nelson Maculan 

PSD 
TtTULARES SUPLENTES 

José fi'eliciano 1. Lobão da Sll velra 
Attllio li'ontana ~. Se.basUào Arcner 

PTB 
.Nelson Maculan 1. Vivaldo Ltma. 
Barros Carbalho "· Oscar Passos 

UDN 
Ado!pho Ft·anco 1. Lopes do Costa 
ir·lneu Bornhausen 2. Emtco Rezende 

BPJ 

Dtlton Costa 1. Aarão Steinbrucb 
Secretária: Marta Helena B. Brandão 

Reuniões: Quinta.r-feira &-s 16,30 horaa 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Presidente: Vivaldo LUna 
Vice-Presidente: Walfredo Gurgel 

I"SD 
'l'IrULARES 

!tuy Carneiro 

WJU!redo ourgel 

Attilio Fontana 
Zllgênh.. l:latroa 

Vivaldo. Lima 

Edmundo Lev1 

Eurico Rezende 

HerJvaldo Vlel!a 

Aarão hltelnbrucb 

SUPLENTES 

1. José Gulomard 

2. Slgetredo Pacheeo 
3. dose Leite 
4. Lobão da Silveira 

Pl'B 

L Antônio Jucâ 
2. Pessoa de Que!r03 

tiDN 

1. Lopes da Costa 

2. Zacharias de Assunçio 
BPl 

l. Dilton costa 
Secretário: CláudJq.. 1. Car~o Leal 

Secretário Cláudio 1. Carneiro Leal 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Ermlrto 

Trrut.AIIrs 

Benedicto valladaret 
Jefferson de Aguiar 

JOsé Ermirio 

Ara:emlro Figueiredo 

.i'SD 
St7!'LENTt11 

1. Pedro Ludovlco 
2. Fillnto Müll&" 

Pl'B 

1. Nelson Maculan 
2. AntOnio Jucà 
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João t...gripmo 
Fu,·;a T:-<vares 

UDN 

1. José ~f.Ldi.,. 
2. A!tll1SO Arwos 

BPI 
,Jo"s:lj)nat .:-.1:.rinho 1. Arnon de r..·tello 

.Secrethrio: Clâuc!ío D carneiro Lc:.u 
Reuniões: Quartas·t'ei'ras as 14.30 ns, 

POLICíONO OAS SÉU,S 
Presidente: Ruy· (;anwHo 

Vlce-Presldente; Aurelio Vianna 

l?UD 
Trrm.ARE.S 

Ruy carneno 
Seb;tstião Archer 

Argerniro l''igtl(lredo 
Dtx-Htut Ho.saào 

João Agripmo 
:EeriO,.J.....I• Ylf.'lr:P 

Stri'Ll'NTLS 

1. Slgerredo Pacheco 
2. José LeHç 

PTB 
L José Ermtria 
2. Antôr-1o Jucã 

UlJN 

1. · LonP.s d.a Costa 
"t. Ao :.ónw Carlos 

BPI 

A-.1' ':'lK Vianna 1. Dllton Costa. 

.Secr'"et:lr)o: Clãudlo D. carneiro U>al 
Reuniões~ Quintas-letras, às J!l nm·as 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

P1'CS1r.1ente: Jo~o Agrlptno 

Vlce-l'res1dente: Jerterson de A.gutar 

PSD 
'i'lTlltMIF.S SUPLI:."N':T.& 

Wll·"" Uun~.;aJves 
JusP ( iutuma.ro 
Jct'tctson de Agumr 

José &J'mirio 
BezerrH <'Hto 

João J\grm.nn 
Ao~Crao Carlos 

l.lno de !-.latos 

1. Wnlt['edo Umgel 
2. Jost> Feliclanu 
3. H.uy ccrneno 

PTB 
1. Mello Braga 
:! . Edintm:.Jo Lev1 

11DN 
1. O!iU1el Kr1eger 
:.!. Adolfo Pranco 

JlPl 
1. Aurélio Vianna 

PL 
Mem de Sã 1. Aloysio de CarvalhO 

Secretário: José S:1ares 
Beuntôes: rerçns·leira.s. às 15 horas 

REDAÇAO 
Presidrnte: Du:#Hult fW$· do 
Vlco-Presldente: Ant.Onlo Carlos 

PSD 
Trrut . .a.rttt~ SUPl..&NTES 

Wnlfl'eao uurgel 1 Lobão da dilveira 
Bcbasuao Arcner '· Jose F'cllctano 

PTB 
D!x~Huit Rosado l. Edm:.mdo Lr\1 

UDN 

lintônlà Car~QS l. Euri(f" r.(unde 
BPI 

,.JDsapliat Mari"lho L Dilton Costa 
Secretârta.t Sarah Abranno 

Reuniões: Quartrul-letta:s às l6 hc;-as. 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente: Sened.Jcto Vallndares 

Vlce·Prestdent.e: Pessoa de Qut'troz 

l'o>D 
TTTf'"LAn:ES 

;Ernccltf"~u Valladares 
ii''Ulll ~li ~-lli t ler 
lVIenez!':; Pit11entel 
~l'usé Gulomaid 

f""'l'E';I'"'.iT.S 

1. Ruy Carneiro 
2. V1ctortno :>'r-~tre. 
3. W!Json Gonçalves 
4. José Lelt.e 

' 

Pessoa de Q•te1roz 
Vivaldo Wma 
Oscar Passos 

Antdmo Carlos 
Jose Cànd1du 
Ru1 ~:>aJmeira 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Juoâ 
3. MeJJo Brag&. 

UDN 
.1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3. Mem de da 

BPl 

â.arao Stein!Jruch 1. Arn.o.o ã.e Mello 
&ecretá.rfo: J. B. Castejoo Branco 
Reuniões: Quintas·tetras, a.s 16 noras 

SAOOE 
Presidente: Stgetrettc Pacheco 
Vtce~tlreaidente: José Cândido 

PSD 
6UPLENTE9 

Sigetredo !'acbeco 1. Waltredo Ourgel 
Pedro LUàO\'lCO 2. Eugenio Barroa 

P'TB 

Dlx~Huit Rpsado 1. Antônio JucA 

José Cândido 

Ai1S'lCl Couto 

'J'n't!'f..AR&S 

José UU!oward 

UDN 
l. Lopts da Cesta 

·BPI 

I. Ll.no de Matos 

secretárlo: Alexanctre Mello 
Reuniões~ rerças~tetra. 1;\S 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presldente: Zaca.rtas de Assunçlio 
Vice~Prestdente: José Oulornard 

PSP 
SUJ>U:lm:S 

l. Ruy Carneiro 
Victorrno f·retr• 2. AttUlo Fontana 

P'TB 

Os(.ar Passos l. Dl.x-Buit Rosado 
Silvesta Pértctes 2. José Ermirio 

VDN 
Zacartas de Assunção l. AdoJpho Fnmco 
lrtneu Bornhausen 2. EUflCO Re'.U!Ur\~ 

BPl 

Aarão Stelnbruch L Josaphat àtartnho 

Secretário: Oerardo Ltma de- Aguiar 
Reuniões: Quintas·tclras. as 15 nor!}.JII 

SERVIÇO POSUCO CIVIL 
Presttleote: Padre CaJazruu; 
Vlct:-~re:ndenle: v .r..~vnw .. • Prciro 

li'SD 
SUPLENTES 

Btlreoo P'acneoo 1. Jost FeliC1ano 
Vtctortnu Freire 2. } .. ;nto .\Ju .• cr 

PrB 
Mello Braga L Antônio Jucâ 
suvestre Pé.rtcles 2. DIX-8uit ttosado 

VDN 
Padre Calazarul L Antônio Carlos 
A~oyslo de CarvalbÔ 2. Mem de Sá 

BPl 

Aurélio VIanna 2. Miguel Couto 
secretáJ1o: J. Ney Passos oanw~ 
Reuniões: rerças-tetras as lb ooras 

• 

... 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

TI'rm.MIE5 

EugênJo Barros 
José Leite 

Presidente! Lopes da Costa 
Vtce-Presldente: Mello B.ra"t•, 

PSD 
SUPL.O.~ 

1. Jefferson df' A.gu18Z' 
a. José Outomard 

PREÇO l>~lTi N_ú:MERO Cr$ 1 


